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.1, n·.,"A Nação será permanentemente
Onvocada para os trabalhos 'I 11

;:,'.
C

�-
e V"� r'

l

p'kJ omais' constru.!LlVO��� . .

'. "

ASILIA, 2 (Transpress) � Logo após a tlivulg�ão ,daI.' -

�!?: I em,que o senador, AU,ro M�u�a Andrade haV'f,a szdo Represália à derrota de San Thiago,not� °k!ct�ara o posto de Primeiro Mznzstro, o conhecido tio-
, " '\'

indlca,� uco concedeu entrevista em que ressaltou:
BELO ORIZO"mem P:"s!tÕ 'a'o realIZoadas' com urgência, as reformas administra- H· "vTE, 2 (Transpress) _' "Temos todos os motivos para nos

er !
,

A
�

P' terí
,

tíd " Em tom bíblico e cotnparasuio vo Sr. San queixar tia. posição pessedista _ disse _

, "rária e estruturlps,. po hl?� ex erJor sera.man I a : I Thiág0 Dantas a CÚ'ineu, o líder trabalhista afinal; numa hora destas, com o pais mer-tIva, �7NãO há C0�0'5!0hceltuar a at,!vldade governamental sem Patrus .âe . Souzà considerou que as rela- ,gulhado em crise 'terrível, 'não se de�e dis-
pela estabihzaçao do mercado ,

. ções entre o SGU partido e o PSD ficarão cuisr questões de somenos importância, 'SeJUtar
"O povêfprecisa odiar a 'inflação e.é preciso que a Nação ainda mais estremecidas em virtude da .' San Z'hiago Dantas serve e é, b,oin,

é

inieli-
'b que' o Brasil J'á está suficientemente lotado de funciona- d t j '1sal a ' • .

C 'b starn"
v erro a so ru: a pelo ex-chanceler, nç; Câ· gente e capaz, deixem que êle, c?mo Cir.i-

, públicos, Os que ai �s ao ,

a
'. '. l' ,mara Federal.. \

' -', neu, carregue a sua cruz".rIOs �'No 'plano Permanente ha �ue cuidar, co�, prioridade .e Para o líder petebista o, sr-I
,.

,_ ". '.

O sr. João Goulart deverá fim de tentar sustar a publi-
dfforma intensiva, do fortalecImento das atividades rurais Tanoredo Neves não se empenhou causa, que,' afinal,.' não era

dO'
Outro, trabalhista, o sr. wnson dirigir carta abert�a aos pete-. cação da carta aberta do' sr,

'" bis tas cariocas, ap ntando co- João GouIart apontando o an-
do pais '

'

-

.

t
..,

d
na causa ele San Tiago e poderia PTB ou do presidente da Repú- Modesto é ígualraente de opinião

"Serão cumpridos, com a.�esma m ransI�encla e agos- fazê.lo, se quizesse. bltca, mas dê todo o 'póvo brasí- que o acordo PSD-PTB não va'i mo indignos de merecer os' tigo guarda pessoal de Vargas
tOS r.ompromissos com a legalIdade democrática". "A não ser referências preto- leiro".,

.

ser efetivado em outubro.'
votos dos antigos amigos de como traidor dos ideais tra-

o, "A reforrp,a admin!s�rativa d,e�e,;ser acompanhada das re- colares. em .seu discurso de. des- Afirmou que além do rompi- Afirma o sr. Wilson que os, pe-
Getúlio Vargas os candidatos balhistas,

fOflllSl1 tributána, bancana e agraria". '

/ pedida - Iembrotn êle - Tancre, mento PSD-PTB, mevítável, de tebistas não votarão no sr. Bene-
ás eleições de 7 de outubro

O L th VG bí te" I que abandonaram a linha par -sr, li era argas, que"São imensos ençargos do novo a me e . do nada fez para ajudar a Sim ag�a por diante ós trabalhistas, dito Valadares para o Senado e
. ,

t t ad .. , tidária, aderindo' ao zovêrno nega" compnmento_ ao .sr.<IA N""ão .serã perrnanen eme.n e convoc a para os tra- Tiago. 'Agiu, assim, como todo o sã levados a estreitar relações de não. precisam .que. os pessedístas, �

Am d F d. .,.

'\ I do sr. Carlos 'Lacerda. �n o onse�a, nao a nute
balhos mais con�trutivos', ., .'.. '. ' PS:Q, ínexplícávelrnenta acionado convivência com ayn:We o Sr. 'votem em' Camilo Nogueira da

. '
'a hipótese de qualquer traba-

'''A contençao de despesas precisa ser feita com rígor". pelas eupulas para derrotar um:t ' Magalhães Pínto; : fi
'

Gama. "Temos recursos. para ou-, Encabeça a Iista - apresen- Ihista votar em um homem.

'; _' .

,

, troo ajustes �' disse - que con- tada pelo, diretório regional "que s�mpre viveu bajulimdo

A F.r'
:X;

""(' 55' "da' e-uniaá ,o"
.

d� "JO' I-nu, i"I�,•."I:·e'" e·
.

::llE��Emp;L�;;;;· !fr:i��d:'r:���;iE ='tE;;;:�:�i:�a;
. 'fi, I ,

� tas apontam como de falsQs tes se dizia ferrenho inin:üe:o"_
o

- • . "Pinheiro Filho, depois de mani.. trabalhistas". .
.

� ._

,
,

' ' ,festar sua f despreqcupação ante! '

.

E r
-

d D·'N 81 B dadO
Ú Amando Foo"", PTo- MORÃO TAMBEM

as
, ·.Ic:aç.. .

S 0. r.. ..1,', san en,',- ...• ,�,r '�f��t�fl��� 'ende viajar.�a" .Br"ilia, a

:����d�:r7il���,
. -

.'. ' "
...

, "'"
"d'ad ZON-A LIVRE c6nstatn ainda os nomes do

(Déchtl?�,,ã,.9 dQ Pra,sidente,d:,�,As.sociação J udusu,·.iaL.e.,CQmel.·da.l de: SiiC>-Be..nto"".·�.ç1:6;�.. ,.) .�",.�.' ....�. 'presen4i de jogo -de,!:l�r<ala}.l . t); ",,.Ii .
. ,

. , . srs...Mourão, Filho, Alencas,trb- ,_ ...y. ,

.' . �
"r: boa' vontade, ,mesmo ",:e ,:iiíio 'p,elh" 'D iD;"�O"M""E'R"

..

C"I'A' ," , . ,,
,

.
, ','.. /, \

que os peteQis.tas consideram de ",:ci \_;
-

.

-

u: ',..
'

, GUimarãe's;"- 'S'egadas � VIana e

Recebe,,?os _do industrial sr� Otair Be�,ker, co� Cf p�di- sllspeita:'que, antes d� viage�, proéuramos e;clareç'�r atra-
.

"

.

indis�nsabili<Iade. 'Não '.nréCisa. "', . ,�odos OS,.liptigps auxili.ç!res de
<

do de '[nt�lwaç«!,o em de�taq1!:e no nosso Jornal, a se�mte i -vós de ,coI).1unicaçõés.,tel�fônipas"qU'ase ,todaS'nã9'cqmple. mos do PTB para eleger vaI.ida- Be:lo Horizonte,' 2 (Transp) Varg!ls, qúe aderiram ao "go- -

nota, rnotlVada,pe�a publzcaçao de uma cart,a do Dr: N,zZso-n _ tadas,' com 'exceçãó!da que'fizemos para' o preSidente da res. Eles, sün, é que'sem os pCI>-. - A Feder;:lção 'das Industrias vernador 'Cçirlos Lac�rda.Bender" 1flL edlç�o de ontem, na qual jazza referenczas a Associação Comercial dE\ .Joinville,' onde se réalizal'ia a sedistas não tirarão Camilo .do I de Minas Gerais vem sendo
ln(lu�trulZs cU: Sao Bento .do Sul. reunião." , ., .' .,.', . último lugar';.

\

informaqa periodicamente pe-
E a seguznte, na íntegra: Este é um ponto que o sr, Bender .não esclarecêu na la Corifedera'ção Nacional da
'_ "1\ respeito 'da longa carta que o dr, Nilson Bender sua carta. ' " 'F _ MHNHOZ ,NÃO IRA Ind,w:.tria sobre o 'andamento

enviOtl à
..

"A Notícia", C?z.:1 pedido de publicação em lugar . Nota-se que só agora pretende cpncordar' C0]11 ,Js as- CO)}! LUPION das negociaçõ�s com a ,'�zonacerto (dIvulga�a na ediça_9- de on�n:), �emos ��e opôr_ o pectos políticos da reunião para a qual vieram ,represen- CURÍTIBÁ,2 (Transp) :_,l'([a� livre de Comercio". Agora
nosso desment.ldo, e� nome dos tres mdustrIaIS de Sao .

tantes federais do noSso Estado 'e de outra unidade federa- lograram os e;ntendimentos para, mesmo acaba de informar qU'�Bento" que.de�xaram de comparecer � re�ião de 9 de ju- tiva, todos ligados à mesma legerida, para arm,ar ao ;efeito a formação de uma chapa com, a lista dos pedidos de conces-

�o em, J?�ville,.. convocad?- par� dl�cUtIr proble:n�s de com a constituição "de. um Grupo' de Trabalho' (chàmado posta 'dos, senhqres Moisés Lu- sões tarifarias aos 'membros
, m�gla .el���Ica _mas, na ,v�rdade, InsI?Irad� por m<;>vels ou também "Grupo d� Estudo", o que seria mais vago), dese- pion e Munhoz da Rocha, ex-go- da "Aluc" já foi inviada pe-�!yos moJ,dan�ente POlltlCOS ou, ate maIS propriamente, jando atribuir a..outro,Par.tido as.responsabilidades da co- vernadores do para.nã, para con- lo Brasil, constando de gran-POlitJc,o.partldá�?Os:\. . .

'\ '

IO.J;aç&D do conclave adrede 'preparado, .

.

,

.
. correr, ao Senado' Federal. O se- de nurç.ero de pedidos ue·

N2.o foram. tres mdustnals apenas que chegaram a D .i. d 'I h'· tó' d t ,. 'd
. (ConcIue na 5.a pa-g.l , m.ercadoriaS< minerais.Joinville cl'amados por tIfo 1 D ...T·l

e ma o que aque a IS na e er;Sl o um.nosso amI-
' .. ,

' e e ne pe o, mesmo r, ��l·son ,,_ b t t· H ld S h
'

I --------------------------

Bender mas pref r'
_

,

" "o, sao- en .ense na o, o sr. ara. c ma z, o encarre- '

,

, e �I:am l1aq compa�ece�. Eram CInco
..
_

aado de desviar ,da' séde da Associação,três industriais de

L
a

M1\O ISO I\J
-

I:
c/'

" '

os srs, Alfredo Khmmek, das Industnas Augusto Khm- '"
_ '," _..

l
..

..

'O e
mek S, AI.. Vl'ctor' KeI'! da

- 'd', t' A t f S A'
Sao BeJ;lto, é uma fantaSIa da lmagmaçao do sr, Benc.er,

OIaSI' 10'., ,s· ln us nas r e ama h
_ ,,_, 't' d'

_

d' "A N t'
' "

_• Luiz Bork da eia
'

Indust '

1 C t
' J d T r � que c ega a nao a.u.mI Ir que a lreçao o lCla , pClr , '

Octavio Maia da Ind"t ,�laT t�l aCrmt�n�e e seceA·ager:n, seus editorialistas, seja a autõra de uni artigo muito obje, ".'
, "

, ,,' us na ex 1 a "rmense "

.. e o fivo a que se deve a sua carta
.

slgllatano desta declaração, da Indústria Cerâmica Oxford T

.

'

..

-

,

Ldtda: e presidente· da Associado Industrial e Comercial :t:l�n:t o sr, .Háat:ahld SCh�all�bz prdeten�eu desvIar-nos,da,

i\.
p I\)eS9.0'Bento do Sul. -.

-

-
-reunlao; a,que,J ,}n an:os:-ue-l ,era.o �a_o comparecer, s,a- .

II'" n' lte'rsarlo'Precis2mente na quaU,'d d d 'd t d A.'
bendo qual era a su.a prInCIpal constItUIçao, nem o sr. WIt- IIOr ra ln'

II!

I'
.

,

"

.

ção é qU� 'me sinto no deve� âe :xtr��:� â� �úb�ico�,::r:s ' t.!:� ��ytagJ' co�'" quem proc.?r�ni,�� ftalafr .pelo ttaeled.fOne,
.

.

-

'.

"" ". ,

'

'".!
, ",' '.

.colunas d' "A Notíeia:" o'i t t diz' d N'l
. ]JVUenam consegUIr nossa ausenCla,.!c.S a 01 assen a· ao

Bender' a quem se dev' 9-�e. �n ou . er.? r., I s�n chegarmos a Joinville e nÇ>S certif�carmos dos ,fins da reu-

indus't�. ,

e a InlCIatlva dos convites ,feltos.as niao causa aliás que u,.,., do.s nossos companheiros rela-, nas"dêste mumcípio e natur'almente ...�s outros da ' , ,; L, ,o .,.,.
•

.

nossa região,' -'" \.OU tou à Sucursal ,d' "A NotíCiall,:inspirando, o, comentário fei-
O fato de rt' ,

,
.,. to imediatam!lrtte após a �euniã'O, antes, portanto, da ex-

ticular p� uem de t.m chefe de md�stna, um �ar- � .

tinção' do' "Grupo' de Trabalho",' que.o dr. Bender tanto
, reun,·,_··portanto, como nós ,outros, os. convlt�·, para ,uma la1l1enta e no. qual náo' havia sido incluído um só dos in-':!aO para' a qual não fôra convocada a EMPRESUL

'
. ., . ; 1 .,

,

, que é a '.
" 'dustriais de São Bento do Sul, nem de qualquer outro dosconcesslOnál'la do serVIço, deIxou-nos uma certa municípiOS da região abrangicra pelos serviços da EM-,

PRESUL,

,

.0.r
m u. .. N.

JG aponta rota ao PTB do
�

RiO': nem um! só voto
.

aos traidores d,e Vargas

I!I

I a

Almôco dê confrat�rnizacão realizou-se
. sáb�ld� no Restaurante Pombo

.

o essencial era defendermos uma situação que evitasse
os sacrifícios do racionamento, Esta só poderia advir da
compra da "usIna" geradora., existente no Nordeste, e não

utili�ada P�>r fôrÇf1, qa, mont�gem, da )iidro-Elétriça do São,
Francisi;o, 'com o potencial� de Paulo Affonso.

Tudo o mais �;ram' soluções aleatórias, ou, quando mui­
to, situações para um ,futuro remoto, ao pas:;;o que a nossa

preocúpaÇáo é à '(1.e résguãrdàr um patrlmônfà industrial'
que não pode estar. à mercê de improvizações baseadas
em- estudos de téCniC0S estrangeiros nem de planos orga,
l}izados para .uma hora de campanha eleitoral,

A grande verclade é' que a antiga direçãó da EMPRE­
,SUL, agindo discricionàriamente, surpreendejl a nossa -re-

, gião com vários racionamen'tos, ao contrário da sua atual .

direção, chefiada pelo sr. Wi,ttich Freytag, que tem convo­

cado reuniões prévias para expôr a situação da empreza e

r.ombinat' as 'medidas como a atualmente vigorante, des­
tinada a reduzir o consumo para poupar os cónsumidores
&O s;;tCrifício da falta de fornecÍÍnento de luz,e fôrça,

.

. Era' necessário, sem dúvida, restabelecer a verdade
dos fatos, motivo desta explicação aos leitores d' "A No-'
tícia" ,

Reçercntirá desastrosalnente na
e(ónomia nacional o 13$0 salário
Rio,2 (VA) - Sôbre a 're-Jlercussã' •

país 0,, na" economia do,
salá;:

da leI que institui o 13,0
ritz

,0, O ,sr Charles Edgar Mo
: ' p�esIdcnte �ja Confe'd"raCao N ' co -

Se á r:cIOnal do Comér:: o .:lIS,
quen' ,pertagem que as conse­

Cla" s"I'01-reper�' >
� o gmv€s, cO,m ,A.IWERTENCIA

no b
S<iQ DO custo de vida e - "Suas cOl1seque.nci::tselU-est�r' dos' . , -

1·traklhador�: '" prorme:·; r('{mt DUOLl _ Vlrao, �8m CUV1-

lllente os b�
�

.:-: ,aparente.. 0a, JE como advertImos em'

\lida", �nchcl<í�-lOS d::t ::1"l"'. fempo, elas serão graves e

_ "Q com profunda rcpercussão na

cio Wlndo o projeto ini- economia ,do naís no custo deusuo.'·r\' _ 1".

lllara dos
l amJtaçao pa' ê,l; \':da, 'no í)em�star dos prü-'

centou Dcputados - acrt'::, ',1 ,ia '-:, th1.balhadores, que �2,(),

INnc'I()'l-aI -_' a ConfederaC;l() ?parcútemente os bencfic�á-
gar � L

ao Comercio fêz civ, '-;0S da medida. IstCY sem ta-
ções eg slativo suac oo'e- I,: r DO 8$-qCCtO .constitucional 1

y
a e�sa n d'd

J
.

Ilhando";' le 1 :1. !':?ompr1.:-:, elo' problema, �ois, como

At»e''''';t>'Preiéit�ra
lArAR .

PDAR GAMENTO.DA RUA MONS'ENHOR G�RCINO E ABERTURA
/ RAVEDA !JLOR1ANÓPOLIS CR!ARÃO CO�DIÇÕES MAIS FAVO�

. IS A CONCENTRAÇÃO "POPULAR NOS DI.AS FESTIVOS

t Reve t '. - NAQUELE LOCAL�- '., ,.'
{abalhos

8 em-se de grande importância os

I
a colocação de canos ptLra' o abasteczmento de

lZ<llldo noq�e ,a PrejeituralMunicipaJ, vem r,ea, água, que se vem processando' ali er;:: ritmo' Ve'­l'iQr J:1 me ?-!rro do ltaurn, Em edição ante· loz, Um dos as.,ectos relevantes desses traba-
nczvnamos o alargamento de ruas'e lhos é o que se relacio:na com as ruas Monse-

',- '

indispensáveis, O 'a'ssunto a­

gora está �otado inclu­
sive no Senado e na depen­
dencia unica de. um pouco
pro"ável veto do presidente
da República".

oto (Iduas ·Vias· de cesso -ao
trânsito ie V(3ículos e pedestres,:eriando novas
facilidades e comodidades, principalmente
qua"?dp ali se reaLZzem provas que sempre
atrae17/IJ numeroso púb.lico·. .

Mas além disso a abertura e alargamento
elas ciiada� vias resultará em· benefício perma­
nfJllte para a população do populoso bairro,

, cujas', necessidades e anseios· de pr-ogresso vêm
sendo plenamente atendidos pela administração
municipal.

-

nhor Gercino � Florianópolis. O leito da pri­
meira está sendo alargado, até onde a rua atin­
ge as instalações do Moto Clube, onde também
será localisaào úm local de estacionamento de
veículos .. Por outro lado a rua Florianópolis
será igualmente aberta até o loc(J.Z onde se si:
tua o'Moto Clube, de maneira que o vúblicb
terá duas vias de acesso ou 'escoamentô na di·
reção daquele centro de esportes ou de. lá para
a direção contrária, o que muito tacilitxrá o

*

REPULSJ!.
.

"

'Para impedir a' ação de·'
PTB, sabe-se que o sr. Aman- .

do Fonseca vem tentando de
vários modos- de avistar CO�.1-
a sra. Darcy Vargas _. som;
êxito, ne.m mesmo esperança
dê

'

aJéaúçar, (>: encontro' com
? veneranda senhora o que lh�.
valeria como álibi para'o eleL
torado ,das, fa\'elasJ

'aniversário' da instala:::,:i'o dá
primeira 'loja, a' de Curitiba:
A significativa data serviu de
JIlotivo jubiloso para que se'
,confraternizassem .05 funcio­
nários da Mad' S011-:-Joinville,
num almôço festivo que' teve
lugár nas dependências di,
Restaurante Pombo, /'Pcr volta
das 12 ho,ras.- / .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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__,_..� de. 1962'
A N01'lClA S. A.AS· T G d 4. �

..�==so ,Jorna:�:!!�:.
II

A <O&"d����!�' �dk!c,rsarno, !:.�!��� ��l! VAS!NCELO���,�!ú�dall
, .olte�()r�,i>lIesla.entEl através da incorporação de conquistas �iéJ1.tíficas surpl.'e. vez'pesadêlO da humanzc::ade tem a obstar-lhe a �ção =: " ,

" ó -a..

aqui no Brasn,r:;1', .

,I: llfA1.1II!:B aGe�nB
enâentes. os processos de segurança social, Os povos cio- taâora apenas 11 hospitai«, somando 3.117 leitos (parti-

tí Emhs�ut"ft EsS;;l sJuEt:A� dL:-!!!.?OGrI""R mt'afn�tcemm. fora tia. llla10l'ia �DIretOr' rente ,.'. . ""'"",
,

,

,

... _

O d f'
ie cr re 1 nne , "'J.", IS elOs 'em, qua IlOliti ><r.

1'1',',1 dINOR ntVBST1}C,'lt sos de segmr -essa orientaçao porfiam. na zmplantaçiW de culares e oticuus) em todo o pazs. ra, uma as armas lembra que ii' geração católica cer o direito Mo lllUitoca, Il.011'etor"Superintendento -uma política sanitária de base, incessantemente âesenoot- que a ciência utiliza para deter a marcha auassaladora do
• Irancêsa �e. eht�e as duas guer- assim, muitas �: Voto 'e, ��.NEBVAL PEREIRA vida atra1,is de conjunto de medidas ajus'íadas, inclusive, mal é a educação preventiva, que permite, 'inclusive, o diag- ras mundíaís fOI educada so-b o chados, sem ind�es, de Olhas'01retOl TesoUi"euo ao propásüo de manter �m nível alto e constante sua [õr- nostico precoce, propicia'dor, por sua vez, de largas possi· slogan -

"N1.atda de Pdolítdica;:ct-" .�ade, da.fOrmação�a�ad� ca�IaDEMAR GRAHL ..' '.;'.' b 'I'
_.

d
. .

t slogan ,SlmP IS a, pesa o
r
e lN os CIO candidato Iev S IlJIe .:

:<I, d to H LOBATO. ça-âe-trnbtünõ , Nem .potieria sei ae outra forma, pois .
z iâaâes de preseruaçao da Vl a, mediante tra amento

os equrvocos e de todas as deser- ples Simpati' �actOs Il'el.�e Si :r
o

desta deriva o bem-estar coletivo. Obviamente, a inicia- adequado e oportuno. ções" (Regain, Monte-Cario, 1954, se em servir�o�ao, Pelo i��SUClJRSAIS li.
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uva particular exerce, su, papel relevante. Vamos, justa- pág. 7). Cita A. RICHARD, ou. Resultado des
aIS., :
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Para que essa política de proteção humana possa atin- t t t 'I' "H' h I
- sa desíd'd,PRESENTANTES: mente, [octüizar de mOdo sumário, um dós campos atuais ro au ar ca o ico : a, ouve soo conv.u SOes saciai ' la São

. AtA0 BENTO DO SüL� da Z. Ia do hornem' em âeiesa da sua s'ao7cZe' a c·Nmpant.a
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l/iseonde de Taunay. 46 contra o cl1ncer.
ção do auxílio particular. A intensiticação do movimento católicas ql.fe desestimula a boa mocráticas. A cris

S It� ti.',..,0' "FRA '. Sr. RUfi-:-o
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'). Yellu» preceito hipOcrá'tico proclama que a "semente" • vontade, que encoraja a apatia,

I conseqüência lózt
e desta hora':......... .... de soliâariedaâe humana, de que o exemplo da Fundação d' sica do �

Mendes - .RUa sãinta .' não ,é tudO, porquanto dever-se-á ter em consideração tam- I e que escon e um eqUlVOCO, em I em que a tnaiOli.- Laureane é. dos mais típicos, aparece como meduia urgen- nosso entender muito prejudicial: " l'esponsáveis deixara tl-

, Catarina s/no
G I bétn o "terreno" no qua! ela é semeada. De longa data o

te e .âetier de todos 08 espíritos identijicaÇlos com os mo- "os católicos não se dedicam à entregue, assim ao a� a líticaJARAGUA. DO SU1.;. atl'lC11ciado sertse de ponto de partida à luta contra ,a tioen- politica, -. a.legavse,_ - a.s' ass.o., rêsses, n,em se':'preJogO de in!
••
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�olfo Fischer CsaQ,' uirnento« ele altruísmo e filantropia. Nunca se sabe quan- - - - '.. COm '""__

-

ça. Daí 'a importâncÚ), das medidas de educação sanita· cíações católicas estão acima da das "raposas" da n essál'1hPostal, 6'1 . elo, nem onde ou a. quem o câncer vai agredir. Evitar-Zhe política", Afirma que "a deser- tidária. OSsa VIda Par:.,:iOARAMIR1M: Pedro ' ria, da mp.�ina preoentioa, da protilaxia, em suma, por és assouoe e minorai' os efeitos das suas investidas é de- cão política dos católicos france- A política _ urgIrineu veigà. todos os meioS e modos. Ora, não será necessário dizer J I 1 d
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t.. f �es foi um dOI> grandes escânda- não é para os "espe.tolelUbrar, .."ORUpA' Fe.....·"··Clo . ver "f! so i ane ,a e umana aue se aJus a a nossa 01'- er, ..'.J cr '�"""_ mais; 1'.0 caso. do câncer, para lembrar a relevtlncia da co· r los da primeira metade do século< tirosos, mas para os
S' e lller"Müller mação cristã. """" qUe slf]borcção de tôdus as classes sociais para que a luta se 1U'I.. E ,não é exagerado dizer que pelo bom senso e PIe�PO:ijTO UNIAO; Jael

o mundo está provando o gôsto não para os cínicos
e a vet'tiaoe;.Leal - R. 13 de MaIO, 216 WlJlplie, sempre, indo .desde o terreno educativo ao do tra- É pa1'a êsse nobre objetivo que se renova a convOca-

desastroso de seus fruto:;;". Der tas, em bUSca de um
e ciU'reíris.EM BRUSQUE: temento hospitalar. E essa colaboração ·deverá generali· ção de todos os brasileiros, através da campanha denomt· fato, os católicos franceses, nãO' mas para os qUe só a,pl'ofi$ão,<>Seu Gustavo Krieger zar-se às cidades, grandes e pequenas, 'pelo pais afora. nada "ofensiva contra o câncer", cujo reinício se verificou estavam preparados pata a poH- terêsses da COleti�ida�elU os in.Caixa Posta.l, 4

Mal insidiOso, pertinaz, traiçfJeiro e mortífero (40 mil no dia 23 ú.ltimo, a qual não deve cessar sinão quandoI a tica e, por .i�, não puderam co. sentem a vocação de �': qUe
Em Canoinhas: laborar Clecis-l.'Vamente para. a or- povo, os qUe têm a aI

U jli!1ofALO RIBEIRO óbitoi anuais, �àmente nas capitais dos Estados, segundo ciência houver alcançado a vitória final sôbre tão terrível
ganização da Paz, em Salta fi borda.ndo de tdealismo

lUa uan.\
AG1!:NCIAS NO RIO DE dire1ior do Institu.to NaciOnal do Câncer, inimigo dai liumanidade.· postdam, quando os salvador'os
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Com a colaboração.e 'Vi'" ,-,,·JANEIRO E S. PAULO: da cristandade entregaram boa pertinaz d,0< povo, não �Il�:REP�ENAES - RUa Mé-

'1111,'I'"
parte de�a à iniqüidade seI11 consegUi-lo_ Em verda: dlilCil

DOO, 64 - 9" andar _:

ra un
Deus"_ "Em Salta e Postdam, política se transformou

e, Iie a

Rio. - RUI> 7 de Abril, r .,
'
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". mais que nunca na história, a maçal, deCaiu) de sua nObetn la·

161 - 5" ando S,Paulo. França faltou ao IDUlldo. E por xatamente porque os bons
reza e.

Agência ·em Pôrto Alegre: que .lhe faltou, se não porque, em sertaram, para acomodarse
a de.

PROPAL Propaganda Re- medida decisiva, os católicos fal- quilrunente, ao jôgOS dos ht::presentações - Praçá D. Escreveu: MOACIR PROC6PIO "ponto" de trabalho naquela que fôsse! taram à França?". ses de ordem privada, esqua;íOOsFeliciano, 15 _ Conj. 11 manhã fatídica para que daí� O que vale ainda é que, co-
Lembra que, a.pós a lib�rt.aJ;ão, da, defesa dado causa qUe diz comASSINATURAS: É uma frase já lançada alhú'res mas que n�n:i phr ·isso se procurasse logo envenenar mo sempre acontece com a

"{lS católie'os fotam chamados, os re�_a.mos 0. pavo,Anual,. .. Cr$ 1.500,00 deixar� que a ropitamos - repetiat adjuvat! - o de que o toda a gr'andiosidade de sua verdade, mesmo a difamação, 'Pelo movimento da histórIa" a �o�e, o Brasll é o maior pa�semestral Cr$ -800',00 missão, propalarrdo-se que as- mesmo a calúnia por melhor
d;�I'g;� o Estado, mas 'es.ta"am de" ca.,tolico do. mun.do; nosso no'_j·l.mundo precisa, atenta as duas facções poUticas e sociais que· Z d li

.
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N. Avulso Cr$ 10;00 SIm como arur proce e a arqUiteta a e forgicada acaba tal maneira habituados a. seguh'" 'C1S.�0, porem, ICOU fora !)aVidaAtrasado . ,Cr$ 12,00 se defrontam, não é nem de Comunismo nem, muito menos, naquela ocasião, assim tam· por cair por si mesma, de in-
que num instante voltarrun à re- P�ltlca;. dai a tremenda iUlleaçade Capitalismo. O de que o mundo precisa, o de que nÓ's to· bém êle o fi,zera em outras: - subsistente ou podre. Cai, es- ta�arda". E con�lui: "tIÍ.dubi- comunISta que, dia a dia, CleI!eDireção Redação -e Ofi- dos precisamos e nisto está a solução a todos os problemas ficando cômodamente em ca- borracha-se por terra e até, t' V' 1m te de rção pal'ti doo

em avalanche contra as !IOf&;,-
s
.. a, enquanto seus ouvintes es- "

"f h d " d
·a e en, a se I ca

tra-dições Clemocráticas .Cinas:- Rua Abdon :as-

" materiais e sUbJ'etivos,' aos do corpo e não menos aos da alma por vezes, na ac a a aque- católicos f{lÍ a Gaiusa direta da de- .." preCISO'
e clistás.

tlgt 133 149 C
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!'l tavam "crentes" ou :pa persua- le que a engendrou! dA
.

f tA"" que, sem tardançaa, e .--:-
,

aura
il ou do espírito, é d,e. Cristianismo. ção de êle estar presente ao Disso não se infira possa.

ca �,n�la, r:o�cesa cou em'Pora.- assumamos a trincheira da po:Postal, 2 - Te!.. 395.

i: microfone! Nem se lembra· mos ficar amargurados com o
nea pag: I
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lítica, nesta luta de vida e deJOINVILLE - S.C. ,Nem foi preciso_ que Stefan cordar o ponto 'geográfico on- O d LENOIR d c toli morte co tr .

vam ,essas ingênuas pessoas conhecimento de tais fatos ou que IZ·
..

os a. "I n a os serVldores d��••••••••••••••••••••••••••• IU..,L Zweig, O grande escritor dra- . de nasceu o dôce Nazareno,. P n"� 'fran"e�n� tem InteIra aplIca mesmos e de Moscou-_

que funCIOnasse o nOsso· re· a rea.li'dade de quais desafetos_ ""'" ." """
-

•
.
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------�------- :qlàticamente desaparecido aqui daí lhe provindo, possivelrnen· .

'.

.., . sidente em qualquer RepartI· Ao contrário. CongratulemosI f
I em nossQ rincão. -pátrio - co- ti>, a sua superior voacçao cns; ,

1 •• .._,... .o.""m"lii• " '1'" ção e êle, muito razoave men· com que êles existam. , com.'" 'U'. '1Il4 .mo U:ql,.último refúgio a sua tá ou religiosa, vem predican· d'
• nobre alma combalida perante do ha muito ,numa alegre es·

te teria, dentro o maIS, sagdra. que êles perdurem por aí!

ml·ml·.go',s .da. IgreJ·,1ilII e da�o-es IJte'" � do regulamento, depOIS os Como o caso das moléstias "'
.

-li>""
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"0 espetáculo desta (são suas' perança que às mancheias êle d' 'bl'd " seus 10 anos e servlço pu 1· cUJ-á presença em nós só podeas palavras) "lj:!uropa suicí a, espalha pelo eter·todas as ma-
d'd P

,
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, co, seis mêses . e mereCI o representar um aviso quanto a
.

a rIa ge'm n·a on usaotivesse previsto para êste pe· . nhãs, infatigàvelmente na figu· descanso naquelas férias re- nossa maneira de viver ou' ,

.

"

'

F,�',ttMÁCIA '. daço abençoado de terra, aten· ra do bom semeador moderno, d à'
A

PLANTA0
_ muneradas chama as' pre· proceder, bendigamos a pre-1)', ta a indole mansa e modesta ser (') nosso País o' ponto pre- t E Ale f I 'CONTSTA'NCIO NOGARA

.
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-

�
mio. Um semes re. e a· sença de outras pessõas sem. -Está de plantão hoje a . de nosso povo, un_1_ PAIS DO vilegiad? «;i0 m . a mundi don-
tou apenas utl). dia, para que pre prontas ou alertas e nos'I..dÁCIA APOLO, à Rua João FUTURO, nome alias que lhe de surgIra um eutra Huma· 1 1 """\se erguesse tôda aque a ce eu· criticarem. I

'. Colin, 282 _. Fone 4·3·1. / serviu de tí�ulo a9 maravilho· nidade, alheia e afastada de
t "1' N 1 De n.orte a sul do Bras;l falamos em reformas, sa.ma cou ra e e. em se em· Oposições como' essas s6 '

so livro que antes de voluntà- todos os preconceitos materia- A' . .

I'
.

d d 'm elez'ço-es' basta algue'm d!"erriamente morrer, a,qui nos dei- lísticos que estão, infelizmen.
bravam ês�es trefegos mlml· servem para tornar ,mais ro· anos, mu ança e regz e, " ,I Impostos C Pagar.

xou qual um legado ou um de- . te, d.ivídindo nosso pobre Cos- gos que os ha por aí mesmo busta, mais engrandecido êsse "comunista" e logo nos metemos a apedrejá·lo sem mes·

nesta nossa' generosa e boa organismo já 'hoje formidável mo examinar detidamente o que fazemos. E não raroNa Prefeitura Municipal: poimento. mos.
t d Z apedreJ·amo.nos u.ns aos outros� para alegria dos verme·" ]m·P'osto Territorial Rural Nem nos e' 'precI'so, repetir POl'S na'dn obst"" .. te 'tod!j, n
erra e" que arur, por um e imenso que é a LBV, dando·<> wu -

d m s'nho que jamais 1 f 1 lhos. Então não existe perigo? Sim, existe, mas tam·'1' (l° semestre), .

nesta ocasiãe em que es.creve:· bôa vontade com que se acha ever co e 1,
'.

.
he, cou erindo- he no final de

.

bém muita contu.são .'-·'infelizmente' esta' confusão anda
1- max.a: de Conservação de. ES- .mos o que, em. acentos profé· fundamentalment:e,'. ·l'mbul'dn _

lhe ·poderia ....p_asaa·r .desper.ceb�- contas, maior e distinguido, ,..., -,

t
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d sua d' d' t' largamente difundida em nóssâ Pátria. ....uem sao es es
, trada.s lnno). ,tl'COS, nos esta' a "".�_'_ a todos Zarur' tel'ma ha m";s de dOI'S .. 0, ez prece er a ra 10 1· car azo ,; b- �J. ...

f
�

d 1 di O'" d
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que acusam sistemàticamente o Congresso, quer tra a·
Na Coletoria' Estadual: os momentos o gra.nde Presi· lustros em congregar ness"

usao aque e a com um que nao se per e por afiro t 'd d t"" ,

sôb s co d'
-

s
' .. lhe, quer não; que desp,restigiam as a.u.on a es,; ().

, Imposto sôbre Tabacos e de- dente desta vasta República sua Legião os adeptos de to· avl.SO tre.af ndlçoeT edm' mar, maIS uma vez, constlttllr
17ientam greves permanentes, entre operános e estudan.

.

i. rivados e Bebidas Alcoólicas espiritual em tão bôa hora ins· das as seitas, de todas as di· �ue se es ave. n�ené o. dU o' o Brasil não só o PAíS DO
tes; exigem retorma agrária de qualquer espécie? To.

i (2° semestre). tituída em nosso País, que é versas religiões que por aí lSSO como se -gu m pu esse FQTURO, no dizeI:. do grande
dos os conhecem.Na Coletoria Federal� Alziro Zarur, o ma.ior operário aparef'em a fim de que prati.

Se iludir ainda a respeito de amigo nosso que foi' Stefan .". ênl0) da LBV·. _ o fat-o' de ser o quem,-so'bretudo, a l'eligl'a-o do transmissão de um caso _ da Zweíg, 'como melhor ainda, o
Não há h�gar para o desespero, nem para lng !

•. Imposto de Renda (2a cota.
1 otimismo. O Cardeal Dom Jaime' de Barros Câmara,

Brasil o CORAÇÃO DO MUN· .AmoI' e da Ca:ridade _: eAsse
voz natura, direta - e ° da CORAÇÃO palpitante e geneto· .

t l' ecle
. gravação por mais perfeita so do próprio MUNDO! .Dom Viçente Scherer _ e outras emznen es tgu1"as '

.

DO "DIÁRIO OFICIAL DO!
_

intemerato lidador tem sido siásticas e políticas não cessam de se pronunciar e apon·,

'/- Expressões por sem dúvida vítima de uma incompreensão tar tatos. reveladores da ação subversiva do comumsmo,DO ESTADO" otimistas que sendo recentes que só se 1Jpde admitir pro· 'Ninguém desconhece a repulsa que provocou no

@umesmomodernassóvemlvindodamáfé,qUandOnão'G·OVÊRNO DO ,E.. 'STADO Bra�il o reatamento de rélações CfJm a Rússia. poste·
" Do "DiJrià Oficial do. :E:sta.' _l"at.ificar aquilO que ha quase da ·própria difamação e calú- riormente procurou-se" mesmo fazer calar a �oz de Dom
'cID de Santa Catar,ina";,edição cem anos - em 1888, exata· nia .. Incríve1, não? Mas é a �

XXX Jaime que tanto fere os ouvidos esqmrdistas. 'Mas as
de 26 de junho passado,. r�la· mente, pelo ensejo da procla· verdade! ' manobras comunistas vão aparecendo,

,

.

.

cionamos as informações que mação da Lei Áurea que, como Na qualidade que a si mes, / Docume1bio da mais alta importância sem enmado
seguem: .

todos sabemos, proclamou a mo se impôs de ser b maior * P R O M O ç Ã O
ao Cnnselho d.e MiniStros. relatando as atividades do�

À página 14, transcrição da liblertação da escravatura em operário do B:t;asil, Zarur que assalariados da Rússia, em mais de,5 milhões de qUlw,
ata de assembléia geral ordi· nossa terra, encheu de espano já predicava em seu microfo- F'lorianópolis, 2 (Do Correspondente): metros quadradOS do território nacional. Sua .e..labora.
nária.da firma Moldmotóres to e não menos alegria o co· ne todas as manhã, religiosa· O governador "Celso Rámos promoveu ao pôsto de major'

I'
ção está ao encargo dos Comandos d.a 8a. Regzao Mili·

S.A., realizada em 23.4.62. ração do embaixador' dos Es- mente é o caso de se diZer, às tar, do 4" Distrito Naval e da la. Zona Aérea, chefiados(iS capitães. da Polícia Militar do Estado Cargos Hugo de, Souza . de ReÀ página 15, transcrição da tados Unidos ao tempo aqui 4 horas da madrugada e que só ; respectivamente, pelo General Estevam Tau,r�no M .'d Ih é Gscar da Silva, pelo" critérios de merecimento e anti0'11ida- '1 J ar e aata de assembléia geral ordi· credenciado, motivan 0- e es· p�r razões que atendem mais .... ..,�
\ sende. Vice-Almirante José Luís da S4 va Uni

nária do Laboratório Catado tas palavras: - achar·se poso aos seus inúmeros ouvintes de, respectivamente. \ jor·Brir/adeiro Francisco a'e Olivfira Borges.
.

nense S. A '.' ,realizada em .,. �hlÍdo de intensa alegria por passou a falar ulti�amente às I Nout.ros atos. o Chefe {dG 'Executivo exonerou Hélio

'G-ay.!
Há dias ainda o Ministro San Thiago Dantas pr��: 25.4.62. constar poder comemOIlar-se 5 '�oras, mesmo aI nessa qua- i llett do cargo em comissão de titular da Delegacia Especiali-' nosticon a legalização dD l?artido Comunista, � qU�íf

.
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À página 20, transcrição da neste recanto do mundo, entre lidade de locutor, . tem si.do

j'
. " 'f'

- \,' .
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vocou repulsa em tôdas' as camadas so.ciais o P ",ata de assembléia geral ordi, festas e flôres, um ato que em ,óenvenenado". Não ha nada zada ne Furtos, R.O�b�S .e Falsl.lcaçoes por" ter SIdo �omeadO .

O. que vemos é isso: um, cl.ima crescen!e d� C:t�'nÍí.ria da' Usina Metalúrgica sua pátria f�z�ra correr �ios_de que lhes escape aos seus desa- �ara .

outro car?o publlco, ou seJa o. de Delegado RegIOnal, �o são, onde operam os agentes de Moscou, znf.e_llz,!" e d�S.A., realizada em 27.4.62. sangue e OdIO entre umaos fetos, aos seus detratores, aos �)uadro Geral ao Estado, na vaga aberta com a aposentadona com () apoio de brasileiro� traidores de sua pat.n�. MS(êle se referia à terrível Guer· seus inimigos gratuitos! de Romero Paim Andrade. nossas tradições cristãs, protegidos por alguns z:a:é11!ra de Seccessão que ensan· Assim foi que naturalmente Por outro lado, o dr. Hélio Gaynett foi tlesignado para representantes da cúpula d,irigent�. ,-: Vale que
a 'uda deO· SESI é mantido única- guentara essa _comuna irmã). por não possuir aquela quali· as fôrças siis despertaram, e a mtona, com a J

mente pelos patrões em berie- Pois Z.arur que já pelo enun- dade 'de ser infalível em sua responder pelo expBdiente da Delegacia Especializada de Fur·
Deus, será destas.' /

ticio. d,o empregado. ciado de s�u nome noS faz re-
. presenç� na emissora Mun- tos, Roubos e Falsificações. í

.. ____

�-------_.--------:----'---- dial, lã. um dia por razões que I ---�
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" todo ,humano, lá um dia Zarur O prirtleiFo mandatário catarinense, no uso de suas atri-.l. _

..

.

:: P , E" .� não poude comparecer à sua buições, baixou decreto que modifica' a Tabela Numérica de D
.

'1'
, . '.. . do genero no

!=5 ., _==
.

.

-

e Arte orn, lCI lar e a ,pIOneIra '.

_.

. fala. Estava doente, acamado. l'vlerisaIistas do Tesouro do Estado, de acôrdo com relações . "

a qU1l1-....
=

li' L A�M. D.·"! .. A 'S =_- .Mas· para que não faltasse a BI'aSI·I. EAste ano, realfza':se a vlgeslffi
_I

.1.' _ -'- anexa, publicada n'a edição de 26 do corrente do órgão oficial. 1 t co:: .

, C seus inumeráveis escutas ma-
ta exposição e para seü êxito integra ua

ª �L E T R E I R'O S § tutinos a sua palavra. de fé e
* CHEFE DO LABORATÓRIO CENTRAL ,DO D,S.P..

.

laboraça-o e� 1·rnp.r/escindível. _ _!;; . ::: encorajamento àquele dia, o •

�

� _li' A I X A S ª que é que fêz o llQSSO laborio- O secretário da Saúde e AssistênCia Social, dr. Walmor ,__ ._ _ --�-------�,:: ::� so e 'assíduo Presidente? Mes-
de Oliveira, designou o sr. Edgard Faleoni Esteves, Laborato-· lI[.lIIl1ll1illlt"��_.' * ;;;:..:. mo na 'situação embaraçosa �1i1:.;"�llIIiimmr.:mlllmi!lll:�lmJlmmtlfmllilmlt:ml!llUJI � S

em que sé encontrava, mos- rista classe A-21, para, a título precário, responder pela Chefia ::: ::.:5
E A f'· d f··

:::
· trando,a sua fibra de lutador elo Laboratório Central do Departamento de Saúde Pública. � D" PAULOMEDDIIllOS �§ê ,

. per el�oa a O' IClna � '-

alicerçado pela grande fé é co- � '

.. rs .. : l"A l.li' ',A' .é. .� ;...:_. �=ª d "SILK SCRT"'lEN" �.-_ ragem q)le nêle é um símbolo, * DELEGADO SUBSTITUTO �.

SSE
S

e .

.

- � _I
- .providenciou assim mesmo := �

�.TO
::;

::: ::: irradiação' do que teria que Pelo Mtular da Secretaria de Segurança PÚ'!;lIica, dr. Jade ,� Cl\RLOS CAZU1\rlA l� " .. �§ � dizer naquele dia laClolnoso. Magalhães, foi designado o. Escrivão da Polícia Osmar Duarte; ;;;, �

i==' '.

pUr,Dll"lnlm: '''J6'' lIDA,1 �;��:�!F�:t1!1�i :�� .�:.��.:;;,:�:� �e�!:�=: d�e=�t:':b��:���de Itaj'l, I'
ADVOGADOS

.• .: _ 'fel. �9t IJ� UIJ b UPUl U., cidar a seus inúmeros "es- Noutro ato, foi designado o sr. Helvídio de Castro Ve·
. ESCB.ITORIO: - Rua AMou BatIS .,.,.

ras e� . .li. Rua Je rôn imo Coe Iho I 31 5 � cnchas" do que se estava pas· losó Filho, Delegado Regional de Polícia, para instaurar e pre·
. EXPEDÍENTE: _ das iI à; 12 e 17 às 18 bO.- I;:;

.

1=' -
sando. f·idir lnguérito pol�ciaI destinado a apurar vários rO).lbos de

__ JOINVILLE _ 8.0, -� \'. JOINVILL,_ . � Ora, bastou que êsse fato em
máquín'a'S, ocorridos nos muniC1pios de Itajai, Rio do Sul e== �. .

.

. C si curria!, em si ,óbvio dêsse t· ,,1t'1Il1l1;!II!!�ij1ll11nllltlllmilllllll:]II,í"lIlill�'-llml'lml['lIlllllfJl;lt:llllitlllllll['"I!lJ!II!!lr"mm� homem�___:_l1'I.tado ao �eu Timbó.

"Allllllt:lIIlI,,"""nl!ltH1"IIIt:lIlU!ittlUinll!mll!lUt�IIIII"I!�.".$�����������-1�� ����.
�"" ('�*"

" {��l;��, ""
__ '

�f�1 ; .:;';' I:.!

; "_.
� '11'11>-;.i qt�,; lf,t?-

�o,;,JrSUMIDOR:�'Em $;'� próprio be�efício, CaQ1panha de
Ec;onornia de�·Eletr,icidade. Não despe'rdice energia.

. ....'�, v,�j;t�
:.��*l�������'����M�r���o/'.J�����tl.�����t����;Ij�···!j)i,

.tF·
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A N u N C IE'M NESTE Dl.(RIO, ,

COBERTURA AOS ÓRGÃOS OFICIAIS DE TURISMO
Na impossibilidade de que o Banco do Brasil não possa,

desde Zaga, operar tais financiamentos, em virtud6 da rigidez
de seus reçulamentos, sugere. o govêrno do Rio Grande do Sul
que. seja, concedida imediatamente cobertura financeira direta
aos 'Govêr:nos �os Estados que tenham jâ em funcionamento'
serviços oficiais de fomento ao turismo, para que, através dês.
ses organismos, se realizem os empréstimos neteteiros, nos

moldes. por exemplo, .âo Fundo Rotativo de Crédito Hoteleiro
instituião pelo Plano de Turismo do Rio Grande do Sul.

cio.

, ,

ISTO E QU�, E
. ___

-

-

Em cada Máquina de Costuro ELGIN
•

no PROSDOCIMO, você recebe/oindo G�TUITA·
�;NTE, uma SÃIA d,t BAN-LON �OQll

------

'1
<, .. ��/r ,

e vela como é fácil

CO�[ml
no PROSDOCI,MO '

I
,fIfIIi1I' lIll

� IId.

I!D

ii I'
..

I r m

,�,
.

BERLIM (naD)
\

r: Depois de! ra a Alemanha Ocidental, para I em maior escala do que até �i'l.
se levantar em. 13 de agôsto de. se juntarem com parentes Maís : ra, ao serviço da realízação dI)
1961 a Muralha através de .Ber- de metade são pais quê desejam I plano econômico da Zona Sovié- c
lim interceptaram-se por com- passar os últimos anos da suai i ttca. Como mão,de-obra barata.
pleto viag'ens particulares de ha-

. vida com os- seus filhos na Ale- ! os prisioneiros representam uma­

bitantes da Zona. Sovíétíca da A- manha Ocidental. Cêrca de 20% grande reserva que permitirá.
lemanha à, Rep(:iblica Federal. No, são casais separados pela Cor ti- compensar a perda de mão-de-o­
ano de 1957 contam-se 2.720.'191 na de Ferro; cêrca de 1.000 aie. bra resultante da fuga para a A-
habitantes da Zona Soviética que mães com os Seus filhos preteri- lemanha Ocidental. De um totliJl
visitaram parentes seus na parte dem : vir para a República Fede- de cêrca me 200.000 P€.%OllS corl<

livre .da Alemanha; depois 'de pro. I ral, onde os seus 'maridos já vi. denadas desde 1945" na ZOna so- .

mulgada, em fins de 1957, uma vem. Desde 13 de' agosto-de 1961 . víétíca da Alemanha por motivos
nova lei na Zona. Soviética só. as au�.oridade.s da Zona Soviét.ica; I políticos, continuam .detidaS cêr-

'1' bre passaportes, o número baixou I só autorfzaram a 300 pessoas a Cil,": de 14.000. Na -Repúblca, Fede.
consíderávelmente Em 1961 atra- transrerrràrn a sua residência. pa- I ral da Alemanha vivem 56.000 ex.

vessararn
.

a Cortina de Ferro em , ra, a Repúblca .Federal Alemã. prisioneiros da Zona Soviética;
� I direção leste-oeste 806.835 pes- í' . que fugiram para a Alemanha 0-

.soas: em 1961 contram.se, até ao I MAIS DE 20.900 cidental.
fatídico. dia 13 de agôsto 668.475) PRESOS POLíTICOS Entre as pessoas detidas denols
pessoas. Desde então a média I

.

. do dia 13 de agosto õ'e 1961 fig.u•
mensal baixou para 1.500 pessoas. 1

.

O número de presos políticos ram 7'3 estudantes da Zona Sovié·
Cêrca de 80'i:'c d�las �� conduta-I na �àn!! Soviética dà Alemanhe t�ca e do setor sov�ético de �:r-.res de caminhões utílízados nos. 0uplICOU chegando a casa. dos .' Iírn cujos nomes sao conhecíéos
transportes de mercadorias. Os,

I
20.000 despe que se erigiu, em 13 em Berlim Ocidental; 42 desses

restantes 20% são quase sem e·. de agôsto de 1961, a Muralha estudantes continuam detidos pa:"
ceção, funcionários comunístas no, de Berlim A circunstância. de na ra, a investigação do respectíve
exercício de determinadas mis- l'pgiâ,o Q-") Kônigswusterll.ausen- caso; 3J estudantes foram con­

sães. De 13,de agôsto de 1961 pa- w'ífdau estar em construção uma denados a penas de 'qUatro meses
ra cá cessaram pràtcamente tã- penitenciária para 14.000 pesseas de cadeia até dez anos de prism
das 'as, viagens particulares. Nada' indica que a onda de detenções maior ..Um político da Alemanha.
meno de números redondos, .. 'não é medida temporária mas Ocidental apcntou recentemente
10.000 habitantes da Zona Sovié- corresponde a um planejamento ·qwe a jurisdição política na Znna.
tica apresentaram às autoridades a longo prazo. Simultâneamente Soviética:cta Alemanha 'corres­

competentes requerimentos de 'está' em elaboração um 'plano ponde à jurisdição na "Alta Con,
transferirem a sua residência pa- destinado a por os prisioneiros, juntura do Estalinismo";.

.. .jI)

Adiantou, ainda, que dentre> em

breve o IEG inaugurará em Bu­
dapest e noutras cidades húnga­
ras lojas para servir o nosso ca­

fezinho, visando, com isso, desen­
volver um programa intenso dI:',
propaganda por todo o país.

.

�.,

, ••
�I

MILITARES NÃO
ASSINARAM
MANIFESTO

Luta anti-alcoólica ajuda o

café brasileiro na. Hungria
Recife, 2 (Transp ) - A pi o- RIO, 2 (VA) - A Hung:r;ia'posito de um telegrama lil-

comprou ao Brasil 2,5 milhões de
vulgado nesta capital sob J dólares em café, 800 toneladas de,
titulo 'Manifesto dos Milita- cacau e 10 mil toneladas de fei.
res do IV Exercito", o gene- jão soja no valor de 1 milhão de
ral Artur Costa e Silva, co- dólares, em U!11 ano de vigência, "Ci\FÉZINHO"
;nanda�te do IV .ExercI Lo, do,acôrdo �omercial entre 0& d�is Icomunicou aos jornais

.

o se- paises -: disse, ontem, no Galeao,
guinte :. ao seguir para Blldapest, em com.j
- "Nenhum oficial sob meu panhia de sua mulher, o ministra

comando lançou ou assinou Gustavo Droppa, que chefia a re-
- manifesto ou qualquer' outro presentação daquele país no Bra-
documento, em desacordo sil. \
com os preceitos disciplinares O ministro, que viaja em férias
vigentes. O

.

Coronel Geraldo e deverá regressar ao Brasil e..'11

Porto de Menudonça, tenente agôsto, asseverou que estão em . INCENTIVO HúNGARO
coronel Nadir Toledo cabral,! negociações compras de algodão .

.

c o capitão' Arulce Oliveira
.

e em 'estudo a aquisição de outros Finalizando suas declarações,
Lima, . são oficiais da reserva produtos da nossa exportação. Em .

disse mais o ministro que o catê,
da primeira classe, apenas contrapartida, vai a Hungria ven- como bebida, vem sendo objet-o:
vinculados. a 7a. Região Mil+ üer.noemaqutnar+a agrícola, im- de várias e permanentes campa,
Lar para fins de percepção de pl�men�os e a?essório�, bem con�o

.

n1;3s empreendidas pelo govêrne
vencimentos. No momento, unidades. fabrís de díferentes tí- húngaro, ao mesmo tempo em.

desempenham alguns desses pos e trilhos para ferrovias. que se processam pelo país cam-

oficiais tuncões de natureza panhas antíalccólícas vígorosaa,
civil subordinadas á .refeitu· CAFl1: BAIXOU Estas permitem qUle se estab,elecl'!
ra d'esta capital". Informou o 'ministro DroPPi� um confronto entre os benefícios

Que, em conseq��ncia dos enten. do hábito de tomar café e os ma­
dimentos mantidos com o IBC e les decorrentes do abuso do vinho)
graças também "aos bons preço!') I

e outras bebidas prejUdiciais ao

que () Brasil ofere�e", foi P9ssível organiSmO hu!nano.

ao govêrno do seu pais reduzir fi
preço do quilo do café em 50%,
ocasíonando.. assim sensível au­

mento do consumo.

lfommm, j ii I «"'''Tini. i •• CJ ii a.li 11�CTm-�vyrmT1f1!��!li=i!
i MOTORISTA AMIGO - VALE Á PENA USAR �'
,

.,

VELAS B O S C H

O SESI não é uma reparti·
ção pública, é uma instituiçâo
de direito privado mantida
únicamente pelos empregadQ­
res· em benefício dos emprer
gades.

Qualidade - Durabilidade
Os mais diversos tiPOs
DISTRIBUIDORES
P/SANTA CATARINA

CAUSAS DE
MORTES
Belo Horizonte, 2 (TraI'1$p)

--'Coracão, Pulmão e Canc�r,
continuam a liderar as causas

d�lS mortes em Belo Horizon­
te .. Somente em. seis dias, r1,;

,
.

/
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A NOTICIA .. _. Página 4

* Islrêlas, Astros ,e .
Filmes

......;..

Hollywood,
*
In f e rm a-i

Notícias de Nova York informam que ° produtor
italiano Carlo Ponti e a 20th Century-Fox concluíram um

acôrdo para a distribuição no mundo inteiro, salvo a
Itália e a França, do filme "I secuestrati di Altona", ba­
seado na peça de Jean-Paul Sartre, por parte de com­

panhía americana. A respeito do filme, Carlo: Ponti as­
sinalou à imprensa americana que êle reunírá, sob a di,
reção de Vittorio De Sica, os dois prêmios "Oscar" de
melhor atriz e melhor ator de 1961, respectivamente, So­
fhia Loren e Maximilian Schell, bem como' .Fredríc
March e Robert Wagner. Informou ainda o produtor
italiano que está atualmente em negociações com o' com­

positor russo Dímítr-í Schostakovítch mara o comentá­
rio musical do filme, sendo que, se for necessário,
Schostakovítch será convidado mara ir a Roma a fim
de entender-se com Ponti e Abby Mann _ outro prêmio
"Oscar" ._ a quem se deve, e mais a Cesare Zavattini,.
a cenarízação da película de Sartre.

------�'.*--------
Em algo mais de três décadas a fazer cinema, q di-

reter Aljreâ Hitchcocy fêz mais três dúzias de filmes.
Açora, apenas terminado de estreiar sua famosa "psico­
sis", da Warner Bras, apresentará no-oamenl€ "Pacto Si­
nistro". O conhecido mestre tio "s1tspens.e" na tela ci­
mentou sua reputação em verdadeiros êxito� tais como
"39 Escalões", "Rebeca", "Suspeita", "A Chamada Fatal"
"�� �s meu corc:ç�5_J" e out�.Qs. lÇm rtnos mais recente�
dzrzgzu grandes exuos de bühetena como "Crime Perfei­
to", "Jan�la Iruiiscreta", �Vértigo", "Pacto Sisustro", esta
protaoonizada pGr Farley Granger, Ruth Roman e. Ro-,
bert Walker, é p;m eeneacionat drama sôbre um assassi­
no pS,icopata que envolve uma dupla de jov.ens em um

,-compLOt de duplo crime. Leo G. Carroll e Pairicii Hit­
chcock estão incluídos no elenco cujo argumento é de
Ra1j7J2ond Chanâler e Czenzi Ormonde que alcança um
surpreendente desenlace com as voltas de um carroussel.

, u.D��ova's Reef" é o tít� do próximo filme -que se­
ra di.I'!g�do por Jolln Ford. Os protagonistas serão
John Wf1yne, Cesar Romero e Lee Marvía; a encenação
é de .James Edward Grant.

'

I
,

I
�

N.A TÉLA· DO
"'MARCADOS: P:lEU) DESTINO" dos pela vida.. E é aí; que se desen..
Outro excepcianál filme. da Raul;;: 'rola "lV"illrcarlos pelo Destino", '0-
-será o cartaz de domingo próxi - oca expoente da RANE:. 7

mo, no Palácio. "MarcadoS pelo E, entretanto, nó melo dess.e lã..
Destino", que no ambiente mais d@; -como wn lotus na Tamoi, n11m­
sárdido, apresenta ós 'mais .huro.s ca houve cSentimenJios mais pJrOEl
renctl!mentos. Num ,cenário :p(i)rtná_i dei que 'O dêS6e :tremem., transCor­
rio, propíCio a 'eseonde-tij'PS -equí-' má<de em assa.ss41Q, e dessa me.'

vO,COS, euoontros furtivas, :ao .de.; nina, empenhada tenazmente 'em
'

lh-io, à miséria, :à eobiça, ao fra-
.

salvá-lo ,da .morte. . .

"

e3SSO. ASs!im oCl'lmo :aos _se:1lS ,,,, i- : 'No 'elenoo destacam..se JOHN
.qÁJ.es arodem JOaVÍ@S de 't()das �!S

I

JlHLlB, HORST <:13US'ÇHHOLZ,
l'lacionaHétrudes e ti,inoo. GiSSim as:: RA.YLEY MILLS .e YVONNE'
bQm,iõU buscam ili<1i ,r�.;.I]) .ftigll- MITCHELL '"

N A � É L A', 'r:l � ç Ó I.. O N:

�lfa1 • alMa u� '1ICIÍt� '.
.

- :rap:ldea. ,_ /.
:rag.l- '. Indicado iCIIIIfdl

D.'i.li.res., d.' '.� Calieçajl.esm.
!laios

�Ig'las . &. e
jR�Bmlfismf) ; .

T-agil'1 .• lult!I1B .11 '1I!Ilmlna,ção ,tio. :IIddo.' ,iÚilc_o.. iNllo 'ue_ 'lIulllQuer Il�iodepressh<a. Os ,eomptlmilkls 'Ille 'mo.:gál ld'lssolvld'OS IeIlS llgua dJ> Itaeêls' Ite
·tomaT., M:f.i118Tet! ,de ,m<\J'Iico.. ",l,estam .. /Sua -eflGlcllL. �� A ,medicamente
-que ·se·,pooo ,to.D1�( 'com ",bwluta eOrlCiaDRa. v

.... L"!..!__

EMPR�SA 860SMAR ONOFRE",
ONIBUS PIJIiIMAN INTERMUNICIPAiL

"

- DIARIA­
MENTE DE ,:,y0fiNViLl.E A SAO JOA0.E .s�A. G8iUJZ
1)0 fTA.PER:nJ. BtlRRA V�LHA. ITAJUBJ'.... ,PIÇAJtR..4S
EARMAÇA.Q

R(I;)RARIO' Sa[�a ;_de Joinville - 15 hs. e 18 1I:s.
'1.\. 'I> Armação..,... 'é.30 hs,. e DIas.

NOTA: Aos Sáharlos a saída de JOOftville .é .às 14,00 I;to-'
tas ·0 17 moras.

, r- I

AUENCIA: Junto à Au_to Via,ção Catarinense
,S 0'1 .i!l V I,L L li:

*

EMPADAS DE GALINHA

� .� 'A R.. • E D A O f. 3
*1 xícara de manteiga, 1 colher

das �e sopa de :fermento, 1 ÕVO, 2-

xícaras de tarínha, de trigo, %
xícara de leite, 1 pitada de sal.
Peneire os tngredíentes sêcos.

Faça uma depressão no centro,
-eolocando a manteiga, o Ieíte e °

ôvo, Misturando até ligar. Forre'
. de massa as formínhas, reser_van-
do um pouco para cobrir ore.
cheio. FerI1\} quente. 30 minutos,

--- AZAlES DA PROFISSÃO'
. TIm bando de ladrões de automóveisde seus trabalhos, cêrca de cinquenta ec reuniu o 1'um lamaçal ,em New Jersey, Est-aàos UnIdOS' Pró.tj rutotoi a sua surpresa quando, no dia segUint°S• 9u.c.�.a

rem os outomooeis, verificaram qUe hav'
e, 40 Procu�Olocal era de terras movediças que traílar;fJ1fI, $Umido 1'lI,

masca... 'o"OS
TRATAMENTO CON:TRA INDIC

",

O Tíhurdp sof�de asma, volta ao rn
_

.

A.Da
_ Com!) vai isso? _ pergunta êste �lCO:
_ Mal, suspira. -o Tiburcio.

.'

- Tem seguido o meu tratamento;!
- T�1ihQ. .

- E' curioso! Não tem sentido rea1me
- Não. Pelo contrárío. Suponho que s��e l!lelhor8,l1

.

--- No en�to eu lhe diSs.t}, que só fu�a. o Cigarro"
ClgaT1"OS por cha. �.,. .

asse ,5 Ou 6
-- Justamente. E isto que me Custanunca Unl'ia rumado!

.

, llO�q\le e�
O PREÇO DAS 'iLES

'''S'p'••• O, a r a Vot:ê"
,

-,/,

De MACIEL OLIVEIRA _ Teu oceano fui, toste a

minha tarde mansa... Mas amor próprio, .Clrgulho e

caprichos banais destruíram em nossa alma, o ctarõ» 'de
bonança, a flâmula do sonho e o azul ãos ideais .. E tu

. voltas a. ser tudo o que não' se alcança, õrílho 'à_istànte
das' paraaens siderais, lua do meu enlevO, Ó meu so; de
espercnça. pelo horizonte oculto e para. nunca mais. Tal
emoção irmã que nos aprisionou., eu vivo em tua ale­
gria e em tua dôr agonizo, sinto-te na alegria é claman­
ao em meu grito. Porque entre nós, o amor, que nos

ilnminou, se nos trouxe visões de estranho para isso,
revelou-nos também misiério« do infinito ...

BE{)HEIO

1 prato dê galinha desfiada, l :

cebola, �r colheres #das de sopa de:

manteiga, 4 tomates, médios, 2 co-:

Iheres d21S de 'sopa de tempero
xerde, lh colher das de chá de,:
sal e azeitonas.
Eef.ogue os temperos 'Verdes na,:

manteiga. Use as aeeítonas' ínteí­
raso EOlpf€(p1e o tempero frio. A:

galinha pode ser substítnída POI'·
ceraarões, palmito, etc. !

----�--.-.-.. '-.--;---.-----::--: .� - - - -

Aniv�rsáriosI �enina Claudete Marlene \

,.
Menino- Atoo .João<

!

I Festeja aniversário hoje a me- �tej; aníversâríc hÔJe Q me­

I nina Claudete Marlene, filha do I nino Atos João, fill:1O da senhora

j
senhor Ervino Schaaf Maria Maia, >

.

Menina Maurita steffens
,.

,Javel.U Nilson Gonçalves
'1
c

Está de aniversário hoje a 'me- Dá-se hOje o transcurso ,de- na-
• nina Maurita steffens,' filha.: do talíciG do jovem N_ijso.n Gonçal.�'
senhor Carias Steffens ves:-'

* *
I

BOLINHOS DE �VEIA

I S;ra. Maria' Som;a,
.

, I
Aniversaria hoje a senhora Ma·

ria Souza, esposa do senhor Pa1.b-:,
lQ José de Souza

Srta. Besa .:Prudê-ncia.

�z anos. hoje a .senhorita Ro-:
sa ,Prudência, filha do senhor E.'
.duardo Sprotre

Sra. Natalia Silva
"

Passa hoje o n.atalício da :&!!'­

nhm:a Nat;J.lla. Silva, esposa do:
senhor Vaa,éd,o, Silva..

'Transcorre hoje o am�1'i.q·
,da senhol[' :UemM'OO "Boe''''IDv .eD-,

mer.ciante a.es.ta� i

(
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====* CINE COLO,N *
."

HOJE AS 8 DA NOITE - Sensacional programa duplo, facaliza.t).d� em últil11a Iexibiçi.ío, o� ,d.pls 'Ou

eesso.s aPsollitO.s da ��mana passada: \

"DE V.OLTA A CALDEIRA DO DIABO" - einem,atlcape .em..eoTes de 11,ll!:O.
"VINGADOR IMPlJEDOSO" - t.ecbnicolor com GARY COOPERo

.",
..... "",.. ...,,,_... • --!!P'

��_:------������---_#'�--_.------���
--

-

DR. LAUFRAN VllLANUEVA

IDR. JESER FARIA
-
,

• I' _� _ ...

DR. UDElSON REZENDE DUARTE \

Ourtdos - Na� - Garganta e' Cirurgia na. especiaJ.1dadll
JIORARI(): - DM .�o àa 12 e das 15 àa 1.8. horas

DilpÕe 49 JllaUl lll04uno e completo eQtlll'ament-o
para ballD .tendét j\ espeeJaliclade.

CONSUL�RI() E BESIDENCLt.: - R'Qa da", Palmeira-.
esquina R. Rio JII.Iuwo. de!fen� .0'Palácl9 40s I'riDtdpes.

consultório e resíd.: Ali. Geturo Vargas, 10� - FQne: 2ã3

Oo1lsult&s: de 10 às 12 e � 14 à.s l8 hOras
.tI d4:f!"Wl"'. '11!aI_ ... ." lI' §- - .. :piA�'"

I.o,.,_.". .,..,.+.,.�*"� -r•...........,. "".. "'" ,,-,,_.�--- ""_, "" _ _�_lI!""__,. --_
..- ' .,- � -.....�- • �· .. ·�'-_.._·_-_ _CI'l!o;i.""IfS"#�__.,,'

I
.+- +4'fO&E ." -" .... fi·ifi-.�� .. ."

AlW

", III!' 1'1 ... Jf,�. $2_�,""""'�' !Ir" �+
4·,'" .

- ,� .. "'_ ,"'44

II!" ...... « ,i*'

PR. JOÃO �CHLEMM
- OOPlC4S InE.RNMl -­

OONS'Ql:.'J.'AI.3: - c:la$ 15 àa 18 horp,s
RUA PRIN�4 18Al1EL. 114'1 ..... :- TELEl1'QN.B: ...

DR. NELSON Wi-NDIL
HEJ)IClNA E OmURGIA DE URGENCIA

IlJ;.Aasistente Dt!I � de Cirur.pa, Ginecologia e

MitmU<iade d3 Q:ni'9'-erMa;dé de Zurique, SuiÇ3
. Doenças llntero.a$- -'O� - :OQePA;$i da

5Mbo.mA! � Partal.
Consultório: Rua La,JeJ. U - 1i'eletoae: _

JOINVlUE Sa.ata C.Q.t$dQ

. ,.,. +.

DR. ALDO FLORIANO ATTILA URBAN
_. ""'''*'-$i ........ "" .... • '* 4." "!l'l' A

oe ••� _;<e '* ! c:::;II"p *

..,...,.. ...... __ �._6"•. '" .iI oOI!" ...

•

RENY ,-OlTO BOEBM
C1RUI.GIÃO, DENTISTA �

CHok,a gefal - RQio X
.

Alto rotocãQ
Consultório: .....",. Ruo Duq�e de ÇQXi05/ 20

DR.

'*' owffp +

., •••• d i ijjifi{.i.".4ft .• ,TiàjMa '. '-'ri.,'
:

:::; _
-ti ALA·C.O';Ii'- . ....._,.:,... P. :J .

I·
HOJE ÀS 8 HOR.aS _ Em sens,a,doual p)'ograma. dyp�O _ KIM NOVAK - FR.EDRICH MARCH em

trm ..

"CRBPÚSCULO DE_UMA PAIXÃO';
.•

grande !$�per es�etácw.o.!lla. COLlJTMB:I),A -�.cEMSURA: 18 ANO.s --
NO PROGRAMA _ O .espetll.cular sucesso da ._ UNITED

- "O liMOR TUDO VENCE�' Em ,CORES DE LUXO _:_ com LAMA TURNER

li�-'�- -'. _.
.

. - . - . - " 1i

V'
A - Una "POU�ial" de intensa ação 'JPANICO QUE EMUDECE"

�ce. Edwail'ds - Patrícka Blair � Steven Ritch. Uma emoção de eena em cena.

.

5" -FEl:
. -��--�--

. RA - Um belo drama mexicano "O DIREITO À VIDA'�
__ ( oom Yolanda' Varela

SA:e�I-""_"""'� ,

_ , .
� .' ..

.,..... Rebelião ,aum reformatório de macas nuin filme de grande ação e enredo

Um filme- .' '�TÃ() JOVEM E TAO MA"·
_

_ _

tia UJ;U.ted .a_rtists com Jill Ireland e EJ:en Polloçk
nOM:mGQ - Outro novo � anesperado super €�to da RJ\NK

JOb, . . "MARCADOS PELO DESTINO" .'

.

llôr� MUI.s - Hc,)l'st BllCbho-!z'e'a, me� Hay-ley Mi,Us - No m:eio' do l�do, do al;I'lbient.e sórdido QO

,tiu �U�aIs e��o-?oli:to da EJ,U'opa" 'hoy,ve uma histórill de sentimento tão puro, çomo nurae,a exis-
.

. A hlstona de um homem e o,e �u.w. mel':!l;la. /

- o cate da 'I'n'ultiàão -

RUA PlAut, 109 - Fone "4',

NOVA YORK, 2 (UPI) - Um Bruce anunciou hoje que a
Júri Federal acusou o foragido maioria dos membros da Comís­
financista Edward Gilbert do rou. são Executiva da companhia se.
bo de 1.953,000 dólares dos fun- ,ria de residente 'de Menphis o
dos de üI11a companhia e aludiu que permitiria "mais eficiên'cia
ao fato de o acusado ter-se apo; na direção de seus negócios". Iri­
derado de Uma.quantia suficient-e formou préviamente que a sede
para manter uma deleitosa vida; da firma. seria levada. de volta a­
na aprazível cidade do Rio de Menphis .

Janeiro. Se Gilbert for declarado "

convicto das acusações, isto sig- NOVOS MEMBROS
ntfícaría, uma pena. de prisão Bruce disse que uma. revisãflt
máxima de 74 anos e multa no va ainda incompleta das ativida�1lI
lar de 82..000 dólares. Contudo, >3S de Gilbert indicava que "as per.
Estados Unidos não têm tratado das da companhíà não serãe
de extradição com o Brasil. muito maiores do que as ante-
Acusa-se formalmente Gílbert, riormente anuncíadas" . Acres.

. de ter retirado a importância d,;' centou que a firma se encontra-
1.953.000 dólares da compannía va em excelentes condíções e

E,L. Bruce. sem autorização. Gil- que as i.nstituiçÓ€;S de crédito "e.
bert renunciou ao cargo ele pre- vídencíaram sua intenção de coo­
.s.idente da emprêsa e voou seere- perar com a companhia na solu­
temente para o Brasil no día 12 çâo, de seus problemas".'
de junho, último. A ínsínuação de Dois novos membros foram. e..l

que.Oübert teria uma soma con- leitos para a comissão executiva,
síderável dedínheíro deve.se par- ontem. São' êles: T.· Harvey <::re·
cíalmente aó fato de o fínancísta ech e Evan L. Fellrnann, que o�

de 38 anos de idade, haver trans- cupam o cargo de vice-presidente
ferido à importância ele 50 1'll.ih ;1C residem em Menphis.
dóiares. dos fundos da Companhía,
Bruce. de Nova York, para Paris, �-��-�-�---�

anteriormente â sua viagem'. FESTAS PARAGílbert começou a encontrar
düiculdades financeiras por oca- ANSELMO DUARTE
síão da queda dos preços na Bôl, SANTOS,,2 (Transp) - Gran­
ss de Valores .há algumas sema- de caravana de artistas �e eíns­
rias.

.

-

ma
.

partirá da capital do Es.ta.dl.l.
O Júri também acusou que Gil- no próximo dia 4. de julho e virá

ber_;; enviou 1W-rte dos fundos reu, receber, com grandes festejos, o

bados a bancos suíços, para poder, l díretor Anselmo Duarte e o pro:
usá-los tuturamente "no atendi- dutor Osvaldo MB.$aini, l'ealil4l9,.
mentes de suas .pr6pria,s obrígu, dores d!e "O J!'·agacJor de 'fiIrom.lts
ções". .�.

.

sas", premiado em Cannes.
1 Q dinheiro d� eluprê!;a. também

era empregíu!o como cautela 'P�.
ras os empréstimos de Gilbert., dm
a-.e,cus�.

Vende...se
, ótima casa de material. -

Vêr e tratar à rua Campo
Alegre � la. casa do lado

i direito -:-= transversal da

�
Rua Aquídaban. ,

'--."._r ........ �*".-�__.... _ .......

CARRO FI­
NANCIADO

VEM PREPARAR
VISITA
DE KENN,EDY

Prazo l2 mêses. Vende-se
em ótimo estado. - Tratar
à Rua Duque de Caxias, 291.

P.T.B.'
(Oonclusão da 1.a pag.)

. nhor Munhoz da Rocha recusou
a proposta que lhe foi feita, argu­
mentando que em tôrla a s·U,a. vi,
da poíítíea combatera Lupíon e

que Í1âQ poderia agora rorman
com êle a chapa, para concorrer
ao Senado.

-

MAIS DE l'BES E l_\lEW
MILHÕES DE ELEITORES
EM S-!\O !'AI/LO

ACONSJ!;l,.H1\DO A SAra
,

BRASIL!A, 2 ('l'ra.�) � Re­
velou.se nesta capital que o Mi­
nistro da Justiça, sr. Alfredo
�essa, IH'J.te!.i ® tle,ixar a. pasta,
aconselheu e pFi'teito. Sette OI}.

Partidos políticos e as

emissoras de TV e Rádiomara a fÚ'WitaJ'-Ije do ca,rg!'). N.ãc;J
se revelaram 0$ l1Wtiros" de tal
conselho.

.

..

S. PAU40, 2 (Transp) -' O cie. instalam e () ouvinte terá que .oli­

putado EmtIjp 'C�rlos, fala;t}.do à vir apenas c!j.ndidatos, mas a lei.

·imprensa Qe São Paulo, discen'eli estabeleee4 o programa, aliás 'HEi
s.ôbre os.' lw-rã,ria$ ª' se,):' uti1�� já. veio escrjte pelos ;t.egisla.dpre.a.
pelos partj;dos políticos no Itád� :É um "script" pa,ra p'rograrnas de:
e Televsão bra�.wi.FQB fim-a»-t� li' .R.á4tQ fi! 'Tv {eltp PIl.lO prÓPria!
periodo pré-eleitor>loJ. DW;,e @ varo ço}J,gre,llSo Nª'-Ci,onaJ A lei 4iz ()

lameptar:=- ";F�'ij estap,ele,çág? seguinte:,Ao jpíç�o c;ie c.ada hQ;r-tl.­
que as estaçõe" d-e �ári0 e TV l',ip oostjn�o a 't,Ull particJ.a, �
distribuirão,

.

eqwtatjV3,�li!nte, Mos as l'J.9,!l'l§)_8 ·4,05 leMWd.atos SiM,
duas l:J,.9flifl gi�rM de I>� p.l'o.. Pa:u,!o reIT). 1.&00 C<Lpd.idQ"tG.s a Q..jl'_
gramaçõ,es. €ntr� wcios pS, pJ;lJ:'ti� putaÇ.os, eS,t;W.1J.ª,is e mais o.u ;ijM1-­
dos, das 20 .à.s 42 horas, d'U.Tll.ute nos 40(:1 � qepll't�dos fe.d�:r.aiq: -!;;..,.
30 dias antes do pl�ito, �s 1.3 à:;: to resUlta �99tl nOI]lf:5 que Os O!l.-

15 no períodq 'fílSpertip_o. Conec.- vintes terãQ. que o4,vir todos o;�
de1l4Q, iílt'iSiJ:n, �. VoIl'l'4;.tde, 4 fl0ra�, dias no s.e1,1 �parelbÇl de rádio o�
diárias. Dtjrante quatro horas por TV, como ;tpn;a esgéeie Q.e �adai.
dia os partidos pólíticos serão do- nha. Na hora do almoço, o OU­

nos _® ey;taÇÕ.e_s c;!.e R.ádj.o e Tele. :vinte ª�a, 4e �1Jnpç.!trJ sellta-;;e
visão neste país. Os partidos se I numa poltrona e vai ouvir então

os nomes outra vez. Depois, .�
sobrar alg\Ull tempo, vão d.esti.­

por algU1J.1? jornais - os dep'lJ.ta- lal' os canàJdatos pessoalmente,
dos _Arr4da Casta:aho e Arari�Ej ante os microfones e câI):laras �
Serpa declararam. ,qu.e a entre-, TV. O primei.ro é um cr�téri(') a�.
v'ist,a giY011 sôjm� a_SPl;lUtos ;admi.-. surdp, e 9 Se.g\Ull!l9, j.llll as�lto à
nis'trativos. e polif;icos, .nã-o l?efiP.q, ,

propried!!cde pril!ada. Afiu3Jl GfJ

porem,'e,t11 q,llflaquer mo�ent!;l,.' cont[l,5, rádjo, e teleyis.�Ü' têm rR­
:

.-

cOgt,a�,o.1l llO.me:1i ge conctHaç�� çu gme de concessão regUlament,adi>;.
de qu�qu.er alteração f!j.C:e às l'lJ',ã,o pO,Qe O Congres,so (j.isPAr
ca,n<;Hdaturas já la.nçadll.s. Ne.ss� daquilo que não lhe perte·nce. ítil
encQ.ntro' - seg�ndO os pl;u·lamen. Ul'l1. a.buso � iniciativa priVada �
tares - foi reafir.mada ,ao go;yer· 'um assalto � lib'erdade de pro,.
nador a SUa PQS-�ção fir�e jW la. pr-ied.a<;ie.

.

do cte Jâ-nio Ql;l;lM!l,l'os,

FJi;RR.�� S.\UJtOU
ADV�RSAJU()
flQlt'rP AL$YRlii, 2 (Transp) -

Plilote mUito cqrioso oeor�u na
eid;l.d.e Q.e fião Luiz Gonzaga, no
prineípj.o da ú'ltUl};1 semana. Du-'
r:;J,nte a �Ii.zação, aH, de WJl co­
mício tlleiwral do sr. lIdo Mene­
gneti, :canliiEj,aW íW' govê:rn� 40
Estado, t;1 Sr. F'ern;llpclo Ferrari
ta.m.bém �did.ato,· i�iltrou�s�
e�tr� os �istentes e ficoUI ou-

vÍll<:là (')� ola4orel;; q� .ena�t.tjlei!j..n+
as qual�es d'e lido. Perém, em
dado m.omento ·foi re.eQnhec.i4, o

que, I'!Onlt> ii n.aturlill, Ç!j.l,IS011 ge ...

rais comentáries. 'Tom.ando eo-

nhecimento, o sr. Ildo l\4:eneghetI
. eonvidou-Q !,l p.artjcipar 40 mee­
tina, o que foi aceito por Ferrai'i
que, no palanque, ae laQ.� �o .s&1,1
oponente poljMeQ, del]J.O.er�t·��'
mente di_r'�:��!he ',�t�iv� l;>aU4�,
ção, receb'el.uio. ent&o, ·01$ �,gPl1.q,e..
cimentos de Meneghetij
JANISTAS COM
CARVALHO PINTO:
EXPLlCAÇA,O
S PAt;JW, 2 (Transp) Es,.

clal"eetjlp® s® v·�sit.a ao goy.e.r�-,
, .Gl.W ca.r'l'aill.p .PÚ'l..t4:l ,.- ��plor,s.d$

L

s -, _03. .. - •.• ; ri fl4Ç,

QUARTA-FEIRA'N3 7 -e 9,15 -__. Q�o �Uglêses. G.e.à(l.� f��r .a guáT.a por cÓnt� próp;ria e a seu

_ medo ..• mas 00 lille ,co�l;tem fa� .é wna das mais e;piritl,losas ·cpméclÍi!.is <:los lj.J..tlmO$ te,mpos.

.
QUARTETO INVASOR

Filin.e da Me,tt'p, C'Qm l?ill Ti'avers - Spike J.l4il�igaD - Gregoire A�an.

SiEX"fA-FláRA ". 7U� -fU�� ch�io .d� aventuras ação e rom.ance.

A REVOLTA DOS APA.C,HES CC»ll Ronald 'Reagan !e Rhonda Fle,mmillg
--_--

8�Á.]).Ó _:_ Uma ave�tura que inflama a 1tla cop:l tre�end0 r€al�,. Aç�o ...
·

Suspense ... roo

ma;nc.e, reunidos �
_

.

.

A N E L D E F;O G O
Metmcolor, com Dª,y4i J:Q;� - .J'(J,Yf;1e 'Tl»ylor,

DOMINGÓ AS 2-4t-7-�)5' - \]ma das máiores ret>,lizaç,Ões do �lQY:O e mod;e;rlilo c;inem<L �emiiO. Ul,!l1a
c':Jl1'l.wia musical, coUl ro.mance, aená!'ios esp:et<tc,ulareii e.J,ll):). çaloridQ extraQrdinário. Um filme real.

me-nte I;>Gnito e �tOl],O ge �istir. Um divertimento p.il-m todos.

PA_RA VOCÊ CANTA0 MEU CORAÇÃO
(Mein Schatz, Komm_ Mitans Blaue Meer)'

SOberbo {)olorido� llQlll Joaquim Fl,Icbsberger - Crist� �ner .- Renate Ewert
'

--�.. ,:: -----r:-::::::::--=-=-----_'
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



J���id���}ePooI�!�����o!á ��:$�����ri��M,�,�ca��me:uru�,r��!�n�ir�o=��as�!I!�b��'}o�YeniCatarínense de Futebol vem I me a Seleção Joinvillense pital paulista. Como se vê I se e principalmente para 05 o nosso Estado neste magno villense de- Juvenís estará e- do-se para es
ll'a Ilrepde delegar poderes aO' senhor I Juvenil que representará San. urna noticia das mais auspi- juvenís vinculados aos clubes certame nacional. retuando um rigoroso treino. Somente no

te difíCil nian•
José Elias GiUliari, presiden- I ta Catarina no Campeonato ciosas para o públíco esporti-., citadinos' que assim terão a Já na noite de hoje no está- ue conjunto, sob as .ordens de necessidade ca.so de ext stir,
te da Liga Joinvillense de Fu- Brasileiro de JuvenÍs a realí-

,/ dos atletas '<I serão conr,e�8 Outra . 'oe"
"

"_"_"'_====================:_::=:
s

Cldad�
"::::;.�. ..,..

.

�.

No EstádilJ H.,de Br.ito no Bair.
ro do Iririú estiveram em ac,ão as

equip� do Juventús F. C .. e do
C.A. Operário.' A 'e4uÍpe grená
de Bairro do' Iririú, ao golear o'

tricolor da Usina Metalúr�ica pe-
la contagem de 5x1.

.

No primeiro tempo os juventi­
nos venciam por 3xl. Chero aos 5

, minutDs abriu a contagem para o

Juventus. O Operário empatou
=tos 12 minutos através de ·Péco.

S. PAULO, 2 (Transp) - A di-
retoria do Palmeiras anunciou

Aos 20 minutos Néca maroav�. o

que pedirá ao Milan da Itália a segul(-do tento do Juventus, _par!),
importância de 100 milhões de

' Chero �os 22 mmUitos conslgnan
.

d
.

d
'o terceiro tento de sua equipe,

cru.zelr?8 pelo pass,� o Joga or
Na fase final Bia aos 13 minu-

Chmezmho que esta s.endo pre- tos aumentou para 4x1 e o mesmo
tendido pelo clube penmsular. Bia aos 27 minutos deu cifras de.

finitivas ao marcador, assinalaI'.­
do o qUinto tento da esquadra

• juventina.
O mediador desta partida foi

Antenol" ele SGuza e o represen-j DIRETORES-
t.ante Antonio Gonçalves. i BOTAFOGUENSES

NÃO GOSTARAM
DA DERROTA
FRENTE AO
CAMPO GRANDEf '

S. PAULO, 2 (Transp) - O a·

tacante bras\leiro Mazzola que a-
'

QUAD,ROStualmente joga no Milan, teve,
seu contrato terminado ontem,
com o cNbe italiano. Ao embar­
car ontem para o Rio de Janei.
l'O o jogador disse "Se não reno­

. var até o retorno a Itália, fica-
RIO 2 (Transp) - Os direto·

,

f' 'aro lrnta,
res botafoguenses leal .

dos com a derrota do clulYe alVi'

negro diante do Campo Grande,
. os seus

Güegaram a ameaçar
a'ega.

ESTRELA DERROTOU campeões mundiaiS que I

a'o, . "extns pal'lI n
AO SANTOS: 4x2 ram vários preL "

d cerS. PAULO, 2 (Tra:nsp) - Na, jogar a primeira pàrtida o ..
t d ., d'

.

. t· SqualSOar e úe onungo Jogar.am nesta, O outro cotejo. cO!l1Ponente cl.:õ1 tame canoca, en re o
apre,capital no Pacaembú as equipes: 4a. dodada do Certame da. la. Di. p�mteiro GatTincha que :�o COill

do Palmeiras 'e Milan em amisto- visão foi efetuado, no grama::"), sentou em General Sev�r deriJl
so internacional oH,e terminou, santista a rua Cêl. Francisco Go. uma desculpa de que na� ��ena<cdm o placard ac�ando o em-ll11'es e reuniu as falanges do San- jogar, pois l:ecebera uma '�undi9(pate de 4x4. No primeiro tempo tos F.C. e Estrela E.C. hem pelo bl.campeonato ue só­
os brasileiros venciam por 3x2. Após uma partida das lnais me.. de futebol, num� fes�a l1�ras d�
Chinezinho )2), Aldemar e Gildo vim�ntadas o marcador final a- mente acabou as quatlOpor oulro
marcaram para os palmeirenses CUBOU a vitória: do quadro do Es- madrugada de ontem. t'ário da
enquanto que Mazolla, Rivem, trela. de Vila Baumer por 4x2. No lado foi anunciado no ves I

Zaoa1o
�rizon ,e Dino marcaram para o

I prin1eiro tempo o Estrela já ven.. Botafogo que o ponte:r�áO ��
MIlan. i' '0ia pÔr 3xO. não irá daquela agre_ml�es 'de a·

, (/ Mario Koerner aos 9 minuto a- vez que há posslblllda, clube,
briu conta&em para, 'o Estrela. O' côrdo entre o joga,dor e o

n ps'.., . disposto.
mesmo Mario Koerner aos 39 mi- O Botafogo estana "-ordenil'
nutps mal'COU o segundo teBto de 'gar 2 milhões de lUV� �ruzeirOôI
:sua _eqUipe e ainda Maril) Koer-, dos mensa.is de 150 mi

.

, ,____,
,

�",�..\��.§.V§'Dª\Lªª,rª'I���LI'�15\iK!-��.�-- - - '

..
'

J:lDP'
.

o MarIO, pulistas: Erich, CIHC "_Ano'elo,
.

pe, Darío, Weirn�l:rioca� vraItel;
ma, Horst, Alvaro, a coleti10 t:e
Adison 'e Las5ánce. faz par
rá ·início às·20 hora�a\OSS9 sele­
dos últimos. ,en.saioSvolei, coJll ��
ção masculma de

tes jOgOS Q
e'ta� àqueles importa�o eB1 :B1UJ!Ior

éste mês reaJiza,:··?e: o" prepal·�deiS
nau. Désk .tre�JlO OS' prov�Vd�í
estará selecion!\ndo 'se·leç50,.
.

'

"1:1 no�a. .'.mtell;rantes I
a"" 'nsi>iO,

'

a importância do e '

,

3xl na fase inicial - Norberto Hoppe o artilhei- foi maís uma vez movimentado.
.. Adilson recebeu pela ,esquerda e

1:'0 do match com três tentos - Perácio, Pepê e já dentro da,grande área atirou

Adilson com.pletaram o marcador para o alvi-ne- com violência, tendo a pelota cho,
cado com o travessão superior do'

gro - Pedro:Moura marcou o tento de honra dos arco de Rubens e na, recarga vol-

cruzmaltinos - Juiz _. Renda _ Quadros _
tau' para. NORBERTO HOPPE,

que de cabeça decretou a segunda>. Preliminar - Outras notas queda do arco cruzmaltíno,
, '

Continuou o Caxias a dominar
Foi complementada na. tarde do I lho insano de seus defensores, que, dentro de cancha e aos 46 mínu­

último domingo a 4a. rodada do I minuto a minuto evitavam a que- tos, já no período de descontos.
returno do Certame da Divisão da desua meta. Os mínutos pas- Osmar recebeu pela esquerda,
Extra de Profíssionaís da L.J.F .. savam, e com êles cada vez mais progrediu e serviu ótímamente m
No EstáCio Ern'eSt;o ScLllemm

I
ia se notando urna maior predo- NORBERTO HOPPE, que atíran­

Sobrinho jogaram as equipes do' minância dentro de cancha do 00 forte marcou 1) terceiro ten­
Caxias F:C. e do São Luiz A.C. onze caxiense, que diga-se de pas-.

,

to de s�a equípe. O tento �'e hOll:,
A ;PartIda entre alvi-negros €J sagern encontrava' pela frente .ra do conjunto cruzmaltíno foi

cruzmaltínos chegou a agradar I uma equipe que lutava bastante' assínalado aos 48 minutos, PE­
ao grande públioo que compare- 'e fazia o que podia para resistir V DRO MOURA escapou pelo setor
ceu domingo a tarde DO estádio o,maior volume de jogo do qua- direito e após defrontar-se com

caxíense, urna vez que o onze dro contrário.
'

urn defensor alvi-negro atírouí

alví.negro cumprindo uma desta- Finahnente aos 16 minutos a com precisão para os fundos das
cada atuação e. faeends valer a 'contagem foi inaugurada em fa- rêdes do areo de Cláudio. Com
sua maior categoría não tevedú- vor do Caxías , Norberto Hoppe 3x1 no marcador encerrou-se CI

vidas em goléar o quadro da cruz cobrou urna falta nas imediações perfodo inicial,
de malta pela elástica contagem de grande área, a pelota tocou
de'6r1, em match que muito em- na barreira e voltou para o mes- FINAL - CAXIAS: 6xl
bora tenha o Caxias SIdo superior mo NORBERTO HOPPE, que ati.

Em Teixerra de' Castro o Fla- técnicamel1te apresentou urn de. rando forte decretou a primeirru Lógo no início da fase comple-
mengo derrotou o Madureira pela senrolar dos mais movimentados. queda do arco cruzmaltino, numaj mentar o quadro dirigido por Lú-
contagem apertada de 1xO, tentá falha de Rubens.

'

Ci0 Fleck da Rosa novamente a-

consignado por Henrique. PRIMEIRO TEl\'IPO _ A partir da conquista de seu) parecia em cancha dominando aS'

Na direção do cotejo funcionou CAXIAS: 3x! �

, tento inicial, o quadro alvi-negro; \açóes e a{)s 5, minutos PERACIQ
Armando Marques e a renda foi 'que já vinha jogando b,em, P1jSSou, aPós receber urn bom passe no,

de Or$$ 1.061.000,00. Na prImeira fase em seus mi- a jogar ainda' muito melhor, e.a bico da gliande área atirou para'
,

Os quadros formaram: llUtoS iniciaís o alvi-negro já de. estas alturas d_ominava quase quCI marcar o quarto tento da esqua--
EOTAFOGO PERDEU PARA FL�M�GO - Mauro; Van·'

I
monstrava sua superioridade dert- ,completamente o seu contendor. Ufa alvi.negra. Acusava o mar-

O CARl!"? GRAND�: 1,xO
'. I derleI, LUl� Carlos e Jordan; .pa.u. tro de chancha, pois constante. Muito embora ° dominio

territO_I'
ca.dor 4x1 em favor do alvi-negrq

Na taro:e de dommg,o' no prello ! lo e Carlinhos; Joel, Nelsmho, mente levou sério perigo ao úl-' rial do conjlmto alvi.negro. fofO- que após a conquista deste tento
principal re'alisado no Maraeanã I Henrique, Dida e Jair. ; timo reàuto cruzmaltino, que'só- se patente dentro' de cancha, só.. passava a mominar completamenc
J;egistrou. a la .. grande surpresa I MADUREIRA - Otaviano;' Bi-I mente não caía devido o traba-, mente aos'38 minutos o marcidor te aa ações "e com facilidade en·

���:r����:i�e�pi:i::�I'�c��:�����;'=:;o,�é��C:��SdO�ltP[A'CA�R'O' ESPORTI'VO'tento ���ado aos, 23 minu�& ASPIRANTES - Flamengo 3 a 1.
,

.

'
.

.

.

.

da fas'€' l.!llclal atravCl': de Nelsl- 'i..J ' , ,_., .

"

nho. A renda somou.a importân.- BAN.. GU E ,PORTUGUE.SA ... " 'I
.

.
.

4
,.. RESULT�DOS DE !=1ABADO Em Bage> - Gua.l'any 2 x Gre- Em Can1pi�Q,s XV de No-

tia de Cr$ 1.4 1.222;00 e o jui71 'EMPATAR(\M: OxO ".. -, ,
"-

foi Eunápio de Queiróz. mio 2 vembro de Piracicaba 1 x Pont'!l
tEm Cm'itiba - Coritiba 5 x I Em Caxia, do Sul _J Interna., Prata O

Os quadros f-oram es es: No outro cotejo de domingo, jo-
CAMPO GRANDE _ Barbosa: "'ando em Teixeira de Castro o

Britania 1 e Agua Verde 5 x Se.. danaI 1 x Juventude O Em Belo Herirollte - Atletic:J'

AtUa, Viana e Darci Santos; Gui. Bangú empatou com a portuguesa
leto 1

CERTA1\IE PERN�MBUCANO M�eir�2 x bSid,erUr��a � 4 x
Inerme e Dequinha; Nelsinho, De. Carioca, sem abertura de conta-

2
m era a - era a

cio Esteves, Adilson, Domingos e gemo
CAMPEONATO GAUCHO N��i!e�ife

- Esporte x Uberla.ndia O

Paulistinha. O juiz da contel)da foi o se-
Em Pelotas _ Brasil 2 x Far_, Caruarú _ Santa Cruz 3 XI RESULTADOSBt'Yr.AFGGO - Manga; Joel, tlhor Gualter Gama de Castro e

__ ..., roupilha O Central ] NAIS
'Zé Me,ri,a e Rildo; Pampolini e a renda somou Cr$ 95.910,00. CAMPEONATO PARAENSE
Pa,ulistil1ha; Luiz Carlos. Edson, Eís 05 quadros:
Amoroso Amarildo e Neivaldo. _ BANGU - Ubirajara; 'Ananias,
,ASPIRANTES _:_ Botafogo 4 x Mario Pinto e Nilson; Elcio e Zó.
Campo 'Grande, 1.' " zimo; Correia, Laranjeira, Luhl

Carlos, Roberto Pinto € Paulo
Cesar. r I

POBTUGUESA Vagner;
Djalma,. Galiano e Tião; Reinal- Em Terezina _ Rivel' 2 x AU-
do e Raul; Zezinho, Foguete,
Mauro, Bandolin e Zé Cárlos.

to' Sporte 1

-ASPIRANTES - Bangu 1 x Por�
t�guesa, O,

". '

LtrIZ MAURO
NERVAL

I ,

Redatores:
. CORR�A

PEREIRA-

Joinville, 3 de Julho 'de 1962
--------------��-----------------------"

,

Campeonato Carioca de Futebol
�"\----<8t'-:t'�

No sábade 'e domingo foi rea-,
I BONSUCESSO - Bruno: Ade.

}lizatllt a rodada inaugural dOI mar; Severiano e Tião; Silvio e

Càm:fjeo:nato Carioca de Futebol; Decio; Augusto, Artor, Manoel.
de 19152, cem a efetivação dás. se- Luíz jPernando e Helinho.
gIDI1,J:.es partidas:- ASP1RANTES - Vasco 1 x Bsn,
�l:T�NSE VENCEU AO sucesso O.
CANTO DO RIO: 3xl

FLAMENGO ABATEU
AO MADUREmA: lxOA!;IFindo o certame guanaba­

rino jogaram na noite de sába­
do no l\'l:araeanã as equipes do
FlUrnlnEnse e do Canto do Rio,
l'egistl'amlo a vitória do tricolor
por '3,;:1, com tentos de Calazans,',
QU!:iren,tinha e Osvaldo (contra)
pam o Fluminense Almir para o

Can to' õo Rio.
.

INTERNACIO-

CAMPEONAT.O C.!\PIXABA TAÇA DE PORTUGAL
Benfica 3 x Setubal OEm Belem - Clube do R'emo 2

Em Vitória.1- Rio',Branco 4 x/ x Combatent.es O
'

Ferroviario 2 At'\.1ISTOS0S,
Em. SaI\üago � Beca Juniors

I3 x Colo-Colo 1
Em Montevidéu - Barcelona 1

penarol 1.
"

CAMPEONATO PIAUIENSE

"c_
•

CERTAME'DE>JUIZ DE FORA,
..

�, .VASCO DA GAMA DERROTOU
@ Bm�SUCESSO: 3xO
No segundo prélio de domingo

a 'tarde jogaram em São Januátio
as eS{luadras do Vasco da Gama
e Bonsucesso, te,p.do o resultado
final favorecido aos cruzmaltinos'
por 3xO, Sau;lzinho (2) e Laertc)
marcaram os tentos do Vasco. SÃO CRISTOVÃO E AMERICA
A. arbitragem foi de Antonio Viug JOGARÃO AMANHÃ A NOITE BIn Porto Al'egl.'e _ Flamengô
e a xenda somou Cr$ 541.290,O.G." 3 x São José 1
As esquipes foram estas,; Complementando· ala. rodad:1,
VASCO - Humberto; Pal1linl10', do Campeonato Carioca. de Fu­

Brito e Dario; Laerte e Bal'bozi- tebol,. na noite de amanhã joga-
nha,;.Joã.ozinho, Vevé, Saulzinho,· rão as esquadras do São Cristó- MARCILIO DIAS
Lcrico e Tiriça. I vão e America. TRI�CAMPEÃO
�--------------, I ITAJAIENSELJIr!' Cf!RTAMII!!' DA Bl!a fr't.IVliSA-O, ITAJAí, (Do Corresp.) - A c-

li - I;
,

'Ib !II. • PJ' � J qu,\pe do Cluoe Náutico Marcüio

Cinco partidas foram travad�s NO BAIRRO DO : Dias conquístou na tarde de doo,

Da. tarde de domingo na continui- GUAXANDUVA I mingo o títtllo de tri-empeáo eis

'dade do Certame da 2". Divisãry Veterana 3 x Arrumadores 2 Liga Itajaiense de Desportos ao

da Liga Joinvillens de Futebol, abater a esquadra do Clube Náu-

no eur.aprirnento da 4". rodada do
.

NO ESTADIO, '

tico 'Almirante Barroso,' pela COI1-

turno. Os resultados de domingo 'WALDEMAR KOENTOPP tag'em de 2x1.

fpram·.os seguintes:-
'

Tupy 6 x Bandeirante _1
Wilson aos 37 minutos d0 pri.

NO RPl.:ITRRO DO IRmIú \' meiro tempo abriu: a c:mtagem

Ayentureiro 5 x Aviação 4 NO ESTADIO para o Barroso.

ALFREDO SOARES _

Joel I a.os' 25 minutos da fase;

Estrela da Praia'5 x Linense 1.
final empatou e Idéai.o aos 40
minutos marcou -o t.ent. da vitó­
ria do conjunto marciJiI.ta. A ar-­

bitragem foi de Olten Aires de A-
breu (paulista) e a renda scmou

Cr$ 205.440,00.

Na Capital - Esporte 3 x So­

cial 2
Em Barbacena - TUpinam­

bás 3 x Olimpic O

PALMEIRAS PEDE
100 MILHõES POR
CHINEZINHO

.RESULTADOS DE DOMINGO
CAMPEONATO CAPIXABA

CAMPEONATO QAUCHO
.Em Vitória - Vitória 2 x U­

nião 2
Em Santo Antonio - Santo'

Antonio O x Americano O

CAMPEONATo DE BRASILIA

Na Capital -, Gremio 2 Xi
GU;<l.rá O
CERTAME DE FLORIANÓPO­

LIS SE NÃO RENOVAR
MAZZOLA FICARÁ
NO BRASIL

Na Càpital - Avai
mandaré 1

4 x
..
Ti-

AMISTOSOS

Em Franca. - São Paulo 2 x

Francana 1

Em Bata,tais - Batatais ;l x
Ferroviaria de .i\r'araquara 1

Em Ourinhos - OurinLrense 2

x Portuguesa de Desportos 1

Em Jaboticabal - NC14:oeste 1
. rei no Brasil".

x Jaboticabal O
.

Em -Guaratinguetá - Esporti.
va 4 x Bragantino 1

,

Em Salto - Irmãos Romano 1

x Saltense O
Em Limeira - premio São'

João 3 x Caldens'e O
Em Assis - São Paulo 1 x

XV de Novembro' de) Jaú 1 IEm Laranjal - Corinthiaml
Paulista 6 x Seleção lacaIO

NO- BAIRRO DO BUPEVA
Almirante 8 x Arsenal 1

PA�MEIRAS
E MILAN·
EMPATARAM

SELEÇÃO
BRASILEIRA
DE �ASQUETE
VENCEU
PORTO RICO

WIMBLEDON, 2 (UPI) - A
famosa tE'nista brasileira Maria
Ester Bueno venceu sábaCiCl, no:
Torneio 'Internacional dc Tenís, a
inglésa Deidre Catt, por .2xO. ,

Em dUpl.as Maria Ester Bueno e

Darlene Hard v�nceram a M:are;á..
l'ct ,e Wenler dos Estados Unidos
por:2xl. '

,

OLARIA
SAN JUAN DA COSTA RICA, DERROTOU

2 (UPI) - A Seleção Brasileira. o- '�LI i\.NZAde Bola ao Cesto Masculina ob- I ..( �

teve �ntem, a su.a 4a. vitória no' i LI1VfA, 2 (TransP) Jog::mdo
Tor'nelO Inter?aCl(�nal.de Bola ao I ontem nesta ca'pita,l a -equipe bra­

Uj]i]' Ce�to que esta. se.ndo Qlsputado a'l sileira do Olari� do Rio de Ja.
qUI.

�

Os bra�IlelIos. venceram a

I
nei1'o abateu ao Alianza locs.! P:lI"

,
Seleçao de Porto .RiCO; .na pro!'. lxO, 'em prélio que foi assisticJ.o

18/7 - Cru. i rogação por 89x83. , pc�· 7 mil pessÔ'as.

.1
AMANHA. O TORNEIO INíCIO 2a. rodada - bia 817 - Gua-

. .: ! rany x Operario I
A Liga Atletica Norte, Catari- Sargento x UJE

'

ne.nse vem de marcar a datá de 3a. rodada - Dia 1117 - Ame.
�m:anhã para a efetivação no pa-I rica x Tupy
laoo cos Esportes do torneio ini. Sargento x Cruzeiro ,

do do certame citadino de fut'e- 43._ rodada - Dia 13/2 I'
boI de sa.lão de 1962, que conta- x Op'er�rio
r*, Com a participação' do .Guá- ( Guarany x Tupy
rany, America, Cruzeir@, Sargen. 5a. rodada - Dia
to. União JoinviUense EstudantH zeiro x UJE

<UJE), Operario e Tupy.
.

America x Sargentos I6a. rodada - Dia 1817 - Ame-
O torneio inicio será aberto as' rica x UJE i,

19 boras; havendo antes o sor- Guarany x Cruzeiro
teia para a desig'nação dos jo- 7a. rodada - Dia 1/8 - Sar-

gas. O tcrneio será 'disputado no gentos x Tupy
sistema eliminatório, sendo qus Operaria x Cruzeiro
eada peleja terá a duraçã,o de Sa. ro,dada - Dia 3/8 - Ope.
2&minutos, em dois tempos de 10 rario x TUpy
minutos, UJE xGuaraey

!la. rodada - Dia 5/8 � Gua­

DIA. 6 O INíCIO DO CERTAME rsny x Sargentos
Cruzeiro x AIIlerica
10° rOdada - Dia 3/8 - Tupy

x Cruzeiro
Operário x Sargentos.
11" rodada -:- Dia 10/8 - Gua-

rany x America.
.

Nota·se nesta tabela que ha­
,verá uma. paralizaçãD, no. c'erta-'
me do dia. 18 do con-ente a.té o.
dia 1° de agosto, isto em:

'

virtu­
de da particpação de Joinville,
nos '3°s: Jogos Abertos 'de' BIu.·
rn:en!j.u.� ,

.

QUADROS
,

PAL11EIRAS - Waldyr, Jorge,
Djalma Santos e Jurandir; Z�_

quinha e Aldemar; Gi'ldo; Amé­
rico (ATenoar),.. Vavá (Lanzoni­
nho), Chinezinho e Geraldo Ir.lJF - CERTAME DE JUVENiS

CAXIAS ABATEU AO
SÃO LUIZ: 6xO

lI_raDica x O'perario,

1'0 aos 12 minutos sonsignou o'
sexto e último tento do Caxias.

Teve andamento na tarde de,
domingo o Certan1e de JúvelliSi EQUIPES;' I

àa, Liga Jobvillense de Futebol CAXIAS' - "IV'endelino (J,.ü·O),com íl\ realização 11:) Estádio Er�., Russo. e Borba; Carlos, Ingo e
nesta Scnlenun Sobrinho do pré- Jasé /l!nérico; '03nivaldo, Fl':J.l1.·
lio QH8,reuniu as falanges do Ca. cisco. Toro, Tonho e Antonio.'
xias e. �o. São Lui�, regis'1rando- I SãO' LUIZ - Norbeyto, Ade-.
:;:e a .vlto,na do alvl-negTO pela

e-I
mar I

.e
:r-;raldo; Chiquipho, Fóle

levaaa cQn�af�!11 ce 6xO, após e .Miquéias (Waldo); Atlemar II,
uma etapa 1l1lClal em que o con- Nilo, Ma,rino, Bóde. e Renato.
junto 98xiense já vencia por 4xO.
Francisco :3.03 10 minutos shri!l NÃO REAUZOU-SE O COTEJO

R contagel? para o Caxias. Tom AME:aICA E FLORESTA
aos 32 fim.UGOS aumentou par3, _Na tard'e de domingo deveria.

. '2xO. Tonha:. aos 40 minutos fez ser realizad;:;' no Estádio "I�ralde.
3xO. AOS �1 minutoS! Carlos mar- mar :Koentopp o cotejo entre 1'.­
cou. o quar.t.o tento para a sua e- merica e Floresta, Entreta.nto de­
qUipe.

.

vida o não comparecimen,to do
Na �s.�, �ma!. 0'" ��smo ,C!l-.r�tJs .Floresta �ste confronto não foi e.

aos 10 mmutos:, decretou a qu,m-t11l fetua�do, :tendo ,.-ent�o' o conjunt.o
queda do arco'cruzmaltino e To-

' ,

ru1:trot ganho os' pbntos.
\

MILAN - Úberalatto �Forna·

zaro), ,David, Radice e Zagatti
(Pelágalli); Pivatelli e Maldü1i;
Germano (Célio), nino, Mazolla,
Rivera (Rozzoni), Barizon (Ger·

mano). I.

MARIA E'sT'ER
BUENO
CONSEGUIU
NOVA VITóRIA

o Certame Citadino de Fute­
bol de Salão ,será iniciado na:
noite do- dia 6 corrente, 'sexta;
feirá, com a. efetivação de duas,

J)!I,rtidas, pela. 1a_ rodada do tur­
no.

A tabela organizada pelai
LANC para :este cetta.me é a. i>e-
guintE:-

'

Ia. rodada - Dia 617 � Tupy
:iIUJE

'

volvia o seu adversário o São
Luiz; que apesar de 'lutar bastan-

.

te era impotente para conter o

maior volurne de jogo da esqua­
dra caxíense. Mercê deste domi-,
nio territorial o Caxias com mais

'

frequêncía levava 'O perigo a me­

ta de Rubens, e aos 12 minutos -

pós uma contusão diante do arco

cruzmaltino a pelota sobrou para.
Pepê que fulminou e consignou o i
uuínto tento. A esta altura o con- i
funto dirigido por Macau estava

I'completamente batido dentro ue'

cancha, dando chances a q'.1E' o

Caxias jogasse cõmodamente.
dando a impressão d,e qua os ca­

xíenses estavam satísfeítos curn o

placard de 5x1, já que seus avan­

tes apesar de atacarem bastante

ciespel'diçavam oportunídades ele, CAXIAS - Claud'
ouro para a marcação de tentos

.. (Luizinho) e Baixin l�,. ErasIllO,.

Finalmente aos 40 minutos, a.- . CheIo e Orlanéio' pe\l". COl'Uca,
pós uma boa trani.a do onze alví-: Norberto Hoppe,' Q ra�lo, i'CfIi,
negro a pelota sobrou para Chelo son .

SIna. e Aoll,
que cruzou para dentro da área,
onde apareceu ADILSON para,
oonsignar o sexta e último tento
do Caxias. Vitória justa, lútida C'

insofísmável do conjunto caxi'en­
se que notadamente' na etapa
complementar foi aqsoluto den�tro de 'cancha, haja visto que G

quadro cruzmaltino não oferece\1
muita resistência aos caxienses.
Podemos dizer que no, ias,e final
o São Luiz sõmente por trê3 ou:

quatro vêzes levou algum perigó
ao arco caxiense, no mais o qua­
dro q.a rua CeI. Francisco Gomes
esteve sempre em cima do arCé>

cruzmaltino.

LJF - CERTAME DA lae DIVISÃO

II

I

,

I
f

.

INa��l.ireção do match fUlllciom:Ju
Cla,ud1e!1cr de Souza· da L. ,7.F. I

ARBITRAGEM

Cnm a efetivação de mais dua:.>
pelejas teve sequência domingo a

tarde o Certame ca la. Divisão da.
. Liga Joinvillense de ,Futebol,
quando foi cumprida a 5a• roda­
da. do turno ,e qU'e apreS'eHtou os

seguintes resultados:-

JUVENTUS GOI,EOtJ
AO OPERARIO: 5xl

s s ."Oou in"" � .1
tas e deixou ce

r nelo Vária;; falDe fraco Podemo a�inalar eu
1

balho, Foi a"�i]··8 axar o �U�
f ",",ladoo' IIIA onso Gonçalves h �ll!ent� •

o outro auxili"
, aja vis' �

1\".
ar sellh .. q�u.lranda, não atuo ..

or An·.,
G encerramento d

u, la qUe a�. a preH- '"acnmetido de mal-� UJuinarfidendo atuar, tar, llão �
ARRECADAÇãO

..

I JUVENTUS - Pnr,'mgo. SCl'Z:J,
e Pedrinho; Negüinho, Néca e

Jango Mont.eiro; Kidinho, Lora,
Chero, Bia e Zéca.

C .A. OPERAR lO Nuque,
Gerson 'e'Maia; Zéquinha, Bila t·

P3.ne; Patá, ,\,valdyr, Pêco, Irinel!
c Periquito.

Boa foi a renda '
.

mingo no estário regIStrada dn,
somou' caxleu'"a lffiPortân . �, q!q31. 620,00. ela de Crs

'j

QUADROS

SãO LUIZ - Cigauo (R
'

Macuco e Jaca,; Cóca N . Ubtnsl,
P

, , clehca; aragttaio (Luiz�10 .��
Pedro Moura, Felicio e ca}lir.��
ANORMALII?AD1<:
!_

•

Aos 3 min�tos do períOdo i '

cla1 o arquerro C·
lIll.

. 19ano do Sã;LUIZ, contundiu-&e deixa d
gramado, 'entrando em se: l� o

o guarda-valas Rubens fl'ca dgarI
.

,. ,n Oape <;J:1 parallzada cêrca de c'
minutos. lIloo

FRELIl\iINAR

.

No coteJo preiiminar cs iuvens
ao

.

Ca:oas golearam os do São
Lmz por 6xO, na sequência do
certame da. categoria.

11er aos 43 minutos fêz 3xO, em
favor do Estr'ela.
Na fase fi..>1al Vadico acs 3 mi.

nutos assinaloll o primeiro tenio
do Santos. Mario Koerner volto,
a marcar para o Estrela ans 4
minutos. Finalmente aos 42 mi·
nutos Vadico consignou ° segund9
tento dos santistas.
Na arbitragem esteve Claresdi.

no dos Santos e o representam61
foi Horácio' Siqueira.

EQljIPES

... SA.,."\j'TOS - Lassance, Schmidl
e T6nho; Indaial. Pedrinho e Chi.

quinho; Tite, Rubens, VadocJ,
Chico e Nano.

ESTRELA - Marcos, Caro e

Léo' 'Waldemar Maninho e Fa·

t;ia;' Jorge, Dico' (Osmar), Conra·

do, Atli e Mario Koel'ller.

ANORMALIDADE

ADS 40 mínutos da faEe final o

jogador Vadico abandonou o cam·

po para ag-redir ° torcedor co·

nhecido par Man.1J.éco.

SELEÇAO MASCULINA
'TREINA HOJE A NOITE

Preparando.se pal'a participaI'
dos 3°s. Jügos Abertos de Santa,

Catarina, que este ano serão rea­

lizados de 21 a 28 do correJlte. em
Blumenau, a· Seleção de VaIei!
Masculino de Joinville hvje n,
noite estará realizando ilnpol'.
tá-nte

.

ti-eino' de conjunto. O pre­
para.cl�+ Olinda ,está, sblicita.nclo.lI
pl'es,ença dos seguintes, voleibO.' I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



FALECIMENTOS

DIOGENES MARCELLO - Foi,

levado à pia batismal, ante.ôn-'
tem, o interessante menino' Dio�

l1'en'eS Marcello, dileto filhinho do

Sr. Diogenes Gemes de Araújo,
comerciante nesta cidade, e de

sua' exma 'eSpôsa D, Therezinha'
Schadeck. de Araújo.

Trabalhador, utHiza-te dos

serviços que o SESI coloca ao

teu dispor, Êles foram cria­
dos para ti e tua família. Es·'
tão á aspera de tua honrosa
lisita,

� __ .g36.eS_J ._ i '. i _ .

�AÇA PROIBIDA
,BU,SCHLE & LEPPER S,A, e RUDOLFO STEIN, pro­

Plietári� de terrM localizadas na Estrada Dona Francisca,
• entre �m, 50 e 60, e Estrada Laranjeiras que dá acesso aQ

CUb�ta�, e terras de proprietários vizinhoS, torna público
que e ngorosamente proibido caçar· em suas propriedades.

-

'�"",--, /' .....

!ervtco semanal 'PaTa todos os portós da costa do Atlântico, dos Estados Unid�
_

e Canadá. -- Recebe '.!arga e Jii\Ssageiroa '

lSão os geguln�es08' .,

wErasil" .:" "U'Í'Q .' �avlOS empregados n!lo Lmha das Américas: - os p9tquetes:

ll:IaCrnail" .;." guay e Argentina" e os navios mb(:tos: "1'!ormaclark" - "Mor­

"Monoaes !d0.�acowl" - ·"IM.ormactide" - "i\/.{o!;ma.r!teal" - "Mormacsurf'" �

tar - Morma�wan" � "Morro acfur" - "l\!1orn.acdawll" e "M'Jrmaçmar"
'

R(jTTERDAM-ZUID AZyIliJ-1UKA LIJN
\

"TALITA" 110' d" .:l
-

,_ (O - cem cal'�'a
. e Importação u6S portos da

-

Elir0pa

Ontem, �o Galeão, as 'aten­
ções se voltaram para o alan-
'do dos colegiais, cada um pro
curando entre seus colécras
brasileiros àquele com qu�m
deveria entrar em ligação de
acordo com os cartões coloca,
dos aos blusões para efeito Je
identificação. Quando isso a­

contecia, a guriada brasileira
prorrompia em .alegre baru­
lheira, .correndo pelas aléime-
das do aeroporto na "de'mar­
ragem" para a primeira brm-. 1
cadeira com o 'fellow" ameri- ,
cano, I '�::::� � �

1

Estndant�s dos, EUA passarão
suas férias' :em' casas brasileiras

duzido.-Esta é, pois a primei-
'

ra yez que um contingente
maIS numeroso vem ao Brasil.
A �ondição para a inscriçãb

dos Jovens tanto no Brasil co.
mo nos EUA, é que, em cada
familia, existam, crianças da
mesma idade que falem por,
tuguês (caso americano) e in­
glês no caso brasileiro.

to das maiores concentrações com o ttaablho do colono. Mas

populacionais. no que produz dentro de sua

Por via de consequência, pequena propriedade e que

suspenderam-se as transações deve continuar animado em

nos centros produtores, 'os produzir mais, para as futuras

preços perderam sua firmeza safras,

e um certo desânimo tomou Creio que háppssibilidaç1e de

conta dos agricultores. o órgão governamental paga)."
Agora, lemos notícias de o justo e estimulante preço ae

que a COFAP pretende adquí- agricultor e ao mesmo terrroe

rir diretamente o produto nas manter preços razoáveis a:6s,
zonas de produção, Adquirir, consumidores, Basta que se'
tendo em vista .a manutenção lhe ponham em mãos os meios

dos preços aos consumidores, uma vez se considere indis­

conforme tem anuncíado. Aqui psnsável sua intervenção, �

é que me parece deverá haver E' um passo muito seria ês,

um alto critério, onde se leve te que está sendo dado. Da,

em conta a necessidade de co- sua sabedoria irá depender o

locar a preços' acessíveis os interêsse dos agricultores pela
produtos agrícolas para o con- preparação da futura safra,

sumo das grandes cidades,' Estas palavras são aqui pro­
mas também não se descure 'feridas corno colaboracão e

da conveniência nacional de 'manifestação de advertência
estimular o produtor a contí- para que o imediatismo das

nuar a produzir e produzir ca- soluções não se transforme

da vez.mais, • em desesperanças futuras em

9� agriculto;-es são, em ge- novos prOblemas para os anos

ral, os que menores frutos co· que virão, O momento nado­

lhem de_ sua faipa agrícola, nal, pela sua delicadeza não

São os que menos ganham du- comporta' que fechemo� os

nmte o processo de comereia· olhos para os que plantam as

lização das safras. Dêles, po·· lavouras e preparam a . ali-'
rém, dependerá a emancipação mentação do povo,

n�cional, �::Ia.se em importa- O aumento da produçã5
çao de felJao, cada vez mais agrícola é o caminho para que

importamos trigo, estamos na êste País não se perca nas

iminêneia de importar milho. agruras da fome, Em dez;

Se nã? criarmos. condições anos, de 1949 a 1959, enquanto
que, ammem os agrICUltores a a produção industrial cresceu

coI�erem boa recompensa de na ordem de 136,7% a produ�
seu trabalho, aSSistiremos, cão aO'rícola cresceu na ordem
'muito breve, ao desinterêsse' de 49;1 por cento, Nosso pra­
dos que �scolhe�am a lavoura cesso de desenvolvimento pre­
como melO de vida, L cisa adquirir harmonia, para,
Para que rumos serao leva·, criar entusiasmo em todos os

dos os' destinos do Brasij? setores da vida nacional e pa·

. Nes�e momento, a COFAP, ra que um País que tem 70%
mtervmdo no mercado, tem de sua população vivendo no

aI t a responsabilidade. Sua meio rural não venha a se

miss�o é naoional. Seu espíri- transforma� num importador
to nao pode ser, apenas, de de produtos agrícolas a deses·

consu;nidor, Precisa p�nsar, timular cada vez mais o;; que
tambem, no produtor, Nao no trabalham ,na terra, o -(Muito
atravessador, No que especula bem).
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coluna de São Bento do Sul (OFAPnâo deve pensar apenas no (onsumi�·
llCtltsalvD:���t�:a�a�a�.i�r ��n!��� !�le;-a po'::=-�":'':''f''::;�J�''';'; dor mas tambem nos lanteresses do produtor
à Rua

ise xxxxx �Q purisSln;O Coraçae d,e Maria, I

II

_ SOBRE' PRO� prazo, como a que [oi âeten- St�ndo padrínhos do menino o ?�u O deputado Lenoir Vargas do PSD catarinense acaba âe

AçaES d'd l
' ,

io, sr. DJalma Gomes de Araujo pr I ., d' Câ

.AfIf MAS DE ENERÇlIA i' : a pe os l!0ll,tzcoS na conven, representante comercial em Cu�
o erir .z:curso, n� mara Federal, advertindo ao Govêrno 1

ELE ELÉTRICA '"
l' çao �e Joirunüe . Esteve no

I rrtíba, e a gentil senhorita Marlí para que nua âesistirmüe os colonos e agricultores brasileiros,

,"",. "A NOTICIA um Parana um representante da J Schadeck. cuanâo irüeruem. no mercado através da COFAP Lembra o

vedwvw blema da ener- SOTELCA. N sídêncí d D" d
"

.

'
.

it01'i�1 ��ap;� têrmos que
_

Muito embora o presidente" Go�:�e A���O f�i��e�;::= ,eput,ado cataT2�ense que o =r= da COFAP ,não deve ser

'a eletn firmar as obseruü: ao B,N;D,E, sr. Leocádio An- almôço aos padrinhos e convídn-
apenas consumidor mas, também, deve pensar no produtor

.�a1noC0::Zviado desta,=: �,ur:es, tivesse declc:raào q"!-e _!los. =. pena de es:ar abrindo caminho para o aniquilamento Lla

,s.dprecipitada .re11:ntao �e n_ao /9demos sal�zcar a au. - �r� batizadas na. Matriz agrzcultura nacional, Se a intervenção é necessária, deverá

a a, no em JoznvzUe, COf�' trünução de energia com pe- da Paóquía, do dia de "Corpus ser [eita sem Te 'uízo d t b

de Junara discussão do mes- quenos grupos geradores para Christi" (21 de junho) , as seguin- E'
P, �. ,o ra alho do colono.

�cada Pz ma t.
pariiculares, sem que tique »tes crianças:

a seçutn e a zntegra do discurso do deputado Lenoir

o pr(Jb � o'artigO do jornaZ, bem âejinuia a situação âos I

I
Oswaldo nascído a 18 de junho l'a.rgas:

Saseou·,e ...... n d tê
' , "I "

'

amos parte, nu".a
e - que e em concessões de for: filho de Antonio Geschwendner e Senhor Presidente, anuncia

e que s
concedida a? ou�ro necimento", não ,se recusou a D, Frida Pscheidt Geschwendner, a imprensa o empenho das au- sua família, Mas um fato ca­

'!.e:"!t�oinvillense, m1f�tos dzas e�amznar os pedidos de [itum- sendo pa�os Carlos Pscheídt toridades federais, represen- ractertstíco tam b é rn têm

alarlO J
da breve analzse q_ue ciamentos para as compras de e Regina Eiselt; Claudia, nascida tadas pela COFAP, no sentido acompanhadç o prímarismo

,OIS mos s6bre a alu,d_zda geradO_l'es: E os elementos re- a 15" filha �e L� Brito ,e D. de suprir por. prêço tabelado de nossa lavoura distribuída

regls�!a cujo aspecto nztzda- presentatzvos das indústrias e Palmira Berh .

Ento, -padrínhos os mercados c06sumidores dos entre pequenos proprietários:

reu1!!ao, olíticO e, ��iS ,�cen- das dema!s ?l�sses produtôras Ver�olino ,Fonseca: e Clara Brito; produtos agrícolas essenciais, um ano de bons preços para

'(IltI!te �nte, partidarzO, Ja M- do Pc:!ana mataram, depois da Mana Ines, n�clda a 12, fllha, especialmente o feijão: determinado produto significa
tuadam 'ssinalado, reuniao, com destino ao Rio- de Nelson Rodrigues e D. Mar- Regresso de uma zona de um maior plantio do mesmo

vi�T7l0S areportagem; que deve� a li",! de obter do Banco do garída H?rníck., ROdrigues, padri-' produção, o extremo -

oeste produto para o ano seguinte.
Nossa

aído na ediçao de 1<- Brasü, a quem está mais tiire- nhos Jose Rodrigues da Luz e D, catarinense, onde se verificou Um ano de baixos preços pa­

rla t,ers toz· publicada a i3 tamente ateio o assunto o 1'1'-
Irene Rodrigues da LUZ; Rosane' uma safra abundant d f'

un/l.O"
e e ei- ra certa cultura representa,

de 1tato'de não ter circulado nanciamento para a aparelha- ' M?-:ia, nascida a 15, f�]'ha de �- jão, o que não é pomum dada um plantio menor dêsse tipo

pelO, pera o jornal. Nem as- (J'em diversificada, pois essa
mlho ,Dums e D, O�mlda Manai a instabilidade dos resultados de produto para o ano s"bs·

na, ves deu o sent"dO ''''e um história d'e "g'rupos de estudo"
FerreIra Dums, padr,mhos Rodol- dêste tl'pO e ult I' d \

...

er
• ""

� ura, rea lza a quente. Não sei se regionalizo

SITII-,Ptl'CO '''furo'' �·orn·�lístiCo" r_u "g'rupos de trab�lho" esta'
fo Schroeder e RegIna Schroeder. com a

_.'

d'
_

v
s precanas con lcões demais esta afirmativa, mas

�lltê1!
vieram confzrma-la, a�- se tornando. um mezo elegante ANIVERSARlpS

técnicas de que dispõem- os ela é válida para' minha re-

paiS dias mais tarde, depat- de procrastinar soluções de ' nossos agricultores, gião, no extremo oeste catari-

ç'dnstos corno o do sr, Nilson problemas, que demandam so- Festejou ante-óntem sua data; Centenas de caminhões abar· !lenSe, Devo relatar à Câma-

!1le1!d r e comentários como o bretudo urgência, t 1-
, .

C 1 L L 1 rota,?OS de feijão' deixaram a '1'a, Senhor Presidente, minha

B,enaretl'go d' "A NOTICIA" O que mostra quanto' anda-
na a ICla o meruno ar o" eopo.- -

aO t
do, querido filho do sr. Leopoldo� l'egIao rumo aos centros de satisfação vend.o a alegria da

T'nhaniOs percebido an es, ram acertados o Govêrno' ào Erhat, competente diretor-técni- consumo, d1.):rante a fase do colheita porque os preços me­

I

és da passagem de um nosso Estado e a direção d'1 co da Companhia Industrial Ca-
aumento vertiginoso de preços lhoraram e, mais ainda, a

�travpromotores velados da Empresul lirmando-se na ori- tarinense de Tecelagem.
nos próprios grandes centros perspectiva de uma área culti·

oSnião por esta cidade, o exa- entação da compra da usina Passou ônte� o aniversário na-
c0nsumidores, Havia uma ex- vada maior para o próximo i

��sentidO da encenação qu� gerado'!'a para �vitar os peri- talíCio do sr, Paulo Fendrich, es-' plicável satisfação na zona ano,
'

, 171 chegOU a alcançar os to gos e znconvenzentes do ractO- tabelecido com umà' pequena in- produtora, por ver, ao menos Acqntece que os grupos que

1,e
de "avarit-premiere", em namento no próximo. ano, sem

'I

lústria de calçados nesta cidade e
uma vez, bem recompensado pràticamente monopolizam a

rOStude de não se ter realzzado. ,embargo das SOluções anun- pessõas muito estimada em nosso
um esfôrço que dura já vários comercialização do produto

VIr
spetáculo programado,

'Foz dadas pelo "Grupo de Traba- meio.' anos, Os negócios de cereais, nas grandes praças do Rio e

��a espécie' de "Auto d?S �hO" extinto an�es, que o re- RICHARD BEHR - Fez anos on. especialmente os de feijão, São Pau'lo SUbiram demasia­

í9l'o" dos eS�lldantes co;nun,s- ._e11;t�, mo�opólzo da ·'E_letro. 'tem o sr. Richard�r, conceitua sempre se caracterizaram por damente os preços. de venda

tóides do R10" transferzdo do bras o vzes�� tornar znope- do negociante, proprietário da co- uma instabilidade marcante, ao consumidor naciona!, Se·

pórtico da Escola de Engenha_- rante, o que Ja era de nascen- nhecida Livraria Bebr e veterano na zona de produção, ao pon- guiu-se a intervenção da CO­

lia para a água-!urta�a do pre· ça, pelos prejuízos da sua ges· professor de edt�cação física. da to de desencorajar a muitos e FAP para, defesa dos interês·

dia, A farsa foz' sentzda e des- taçao, Sociedade Ginástica_ fazer com: que os �olono� fa. ,ses dos consumidores patrí-

(oberta antes da representa- Tranoon-e hoje o - aniversário çam plant�os, redUZIdos VIsan- cios, com medidas enérgicas

ção, _

"CORRENTE INTiwAL" natalício do sr, Wigando KQCk>, do sua propna mantença e de' para assegurar o abastecimen·

'Mas esta evocaçao do assun- .EM SEU 7". NÚMERO Filho, escrivão do crime nesta Co.

to resulta do lato, de ter ,ido , , � _ • ,

marca e "pessôa milito relacionada

� Curitiba, no dza sequznte Está em crrculaçao o setImo em nossa sociedade.

àquele em que a editorial d? núme:o, de "Corrente lntecal", '

noSso diário comentava a "mz-' mensâNo, do Departrummto Social'! ,VIAJANTES '

se.en,scene" de Joinville, o pre-
da Indústria Textil Catarinense\

I
'

i
.

d S A f'b
' '�,.,......... Rio, 2 (VA) - Com grande

sidente do, Banco Nacional e �
" com, _ ,a nca em Oxford,. D, NA,u;':L PõES - Acompa- alaTido, 39 colegiais de. vários

Desenvolvimento Econômico, neste mumClplO, I nhaq,a de seus filhos Mi1ton e

atraído pelos clam6res do ri- Sempre muito bem cuidado na Marilene, viajou com destino à.
Estados dos EUA desceram,

aido racJonamento. de energia sua confecção, com excelente ma. cidade de Paranaguá, em visita' no Galeão de um jaçto da

ilO Paraná a fim de debater o téria informativa" notas e comen- ao seu cunhad"O sr. Jaly Fóes, a "Braniff",. para, de, acordo

problema que atingiu propor- tários oportunos, "Corrente In- exma. sra. Nanrzy'Fóes, amantís-
com um interéambío de ami­

cóes muito mais alarmantes tecal" traz na sllt'a primerra pá- sima esposa do sr, Orlando Fáes, zade, pas,sar dois meses de

;10 vizinho Estado, gina um levantamento do bain'<)) digno. auxiliar da. Coleto-ria Fede- ferias. no Brasil, em �OI?p,l-

Viu,se, da reunião, que as de Serra Alta, que é hoje Úm dos: ral desta cidad�.
-nhia ?e col�gas . brasl�elI<:s,

firmas paranaenses estão in- mais popuiosos de São Bento do D. HELGA WOJCIKOWSKl _ ,em cUjas resldenclas hcarao

clinadas a recorrer' a um siste- Sul..
, ,

Acompanhada (le seu filho, o es- hospedados. ?
- �

ma diversificado de insta�ação ,Ag�'adecemos � rem'eSMt do já tudante e apreciado violil.ilista., T��ta-se. de u�a prom�ça?, ALEGRIA

de geradores própriOS, déS' VItoriOSO mensárw.
- .

Dietrioh, viajou obtem parr."
do ,Am�nca� J:i',H;ld Serv�ç<l'

crentes dos programas acadê, São Paulo a exm,a. Sra, D. He1. em colabo.raçao com o _Instl-
micos e das soluções a longo BATIZADOS ga Lederer Wcjcikowski, dignis- I tuto Brasll-Es.tados

.

Umd<?� e

sima espôsa do Sr. João Wojci� sob os a,!sp1clOS da �mbalxa-
kowski proprietário do Bar Cen- da Amencana no paIs. Desse

tr.al, Ii�sta cidade,' modo, em julho deverá partir
de São Paltlo e·· do Rio um

I grupo de 40 estudantes brasi­

I leiros que, em' contrapartida,
FRIDA BRlESE SC:atJH - Fale,- �rão gozar suas férias escola­
Geu ante.ántem, no Hospital d�ta, res em território estadurüden,
cidad�·a senhora D. Fl'ida Briese se,

.

Schuh, pessõa muito conhecida e ;

estimada em nosso meio, viúva do, HOSPEDES OFICIAIS

antigo oleiro Ricardo Schuh.
Enfêrma há muito tempo, ru

extinta esteve durante mêses nun'l

dos hopitais de Joinville, trans­
ferindo-se para aqui afim de con­

tinuar o tratamento,
Sua morte foi muito' sentidá.,

Deixa {)rf,ã uma filha, já moci­

nha, a senhorita Ivone Schuh,
O entêrro realizou·se ôntem' li:

Joinville, de, 1962. tarde, com grande acompanha-
li ... F

.� - - - - -

-!#Y liEJ 3d
- - .- n. - - _--' ( m'en.to. 1

�
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'
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EXIGENCIAS

•

/ ,�" � A idéia óriginal desse inter�
- �- cambio de amizade entre as

�<l'Ibm�' _ _ ""-_ crianças das duas Nações da-

ta de algum :tempo, mas os

I escolares eram em numero re

JOINVILLENSE -. Neste ano em que a Ex­

posiçãQ de Flores e Arte Domiciliar comple­
ta seus vinte e cinco anos de existência de-

.

'

vemos l'eumr todos os esforços para uma ex-

posição digna <lo acontecimento.

oito colegiais- se destinam a

Fortaleza, oçde' serão hóspe·
des oficiais do governador
Parsifal Barroso, tendo sido­
convidados pelo filho dessa
autoridade. Sete ficaram em

São Paulo e se fixaram em SI

tios, fazendas e residencias

praianas de Santos, enquanto
o restante se hospedará em

casas de familias' cariocas.

�----_.----�----�------�------------------------.�

ATENÇÃO· �
AUTO VIAÇÃO SERRANA LTDA. l

avisa aos freguêses em
, geral que do dia 20

do dn'rente em diante, mudará süa Agência
para a �U:A 9 DE MARÇO N. 607, ao lado,
da

A P�aarla B:�unko\v, ou seja,
.

na antiga
AgenCia AndOrinha - Telefone: 522.

. --.§-*-§-­
HORARÍO DE SAíDA:

J0INViLLE - 6' e 15 horas
MAFRA - 7 e"13 boras

� DIARIAMENTE.
,

CONTRÁBANDO
DE TRÊS MILHõES
EM' NAVIO
HOLANDÊS
Santos, 2 (Transp- - Após'

mais de doze horas de inten­
sas diligencias . e depois de
uma agressão sofrida por um'
fiscal da Alfandega, as auton­

dades alfandegarias apreende­
ram, a bordo do navio holan·
àês "Straat Mozambique", um
vultoso contraba.Tldo, avaliado
em mais de tres milhões de
cruzeiros,
Da mercadoria apreendida

constam binoculos com' radio

c:onjl1gadq, J::>inoculos' comuns

'-e para teatro, radlos ]Jorta­
teis; estatúetas de marfim, b-'
queiros, lequ.es, venta;rolas fa­

r()letes ,pomada medicinal, es­

tojos par? mani,cure; :r:P.eias
par� -hoinens,' chinelas, 'bate­
'ria para radio,- toalhas de' li­
nho e cortadores para unha.
Todos 'esses produtos são de
pro;::ecencia japonesa.

'

AGtN�IA MA:RITL1\Lt\. "SOUZA LIMA" LTD}\�

,

,

COMBATE À­

DOENÇA DE
CHAGA.S
GOIANIA, 2 (Tra;nsp) - Está;

em vias de conclusão um acôrdo

entre o govêrno estadual e· o

, Minístério da. Sa(lde, para ihten-

sificação do combate à' "doença
de Chagas" em todo o território

goiâno, através do. Departàrrtento
Nacional de Endemias Rurais. Es­

tá prevista a dedetização' de 155

mil residêI?-cias.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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._�-"'-�===================:=_:::::=--;: Cldad!i-

�.

I�

LÚIZ MAURO
NERVAL

/
,

Redatores: CORR�A
PEREIRA-

_. .--------------------------------------------------------

Joinville, 3 de Julho 'de 1962
----------------�----------------------_.

,

Campeonato Carioca de Futebol
No sábado 'e domingo foi rea-,

I
}!izaw a rodada inaugural dOI
Càm}Yeünato Carioca de Futebol j
de 1962, cem a efetivação das Sê­

gtiín,te3 partidas:-
FJ.,.y:t\'HNENSE VENCEU AO
CANTO DO RIO: 3xl

BONSUCESSO - Bruno; Ade.
mar; Severiano e Tião; Silvio e

Decio; Augusto, Artof, Manoel.
LuizlFemando e Helinho.
ASP1RANTES - Vasco 1 x Bsn·
sucesso O.

FLAMENGO ABATEU
AO MADUREffiA: IxOAT!windo o certame guanaoa­

ríno jogaram na noite de sába­
do no Maraeanã as 'equipes do
FlUmlneI1Se e do Canto do Rio,
l'egistmndo a, vitória do tricolor
pílJ." 3:ll:1, com t.entos de Calazans,',
QUllil'entinha e Osvaldo (contra)
p:u-a o Fluminense Almir para o

CantG do Rio.
.

Ayentureiro 5 x Aviação 4 NO ESTADIO
ALFREDO SOARES _

Estrela da Praia'5 x Linens'e 1.NO BAmRO DO BUPEVA
Almirante 8 x Arsenal 1

AMANHA O TORNEIO INíCIO 2a. rodada - Dia 817 - Gua-
I .; I rany x Operaria I

A Liga Atletica Norte. Catari'- Sargento x UJE
.

:mm!!e vem de marcar a datá de 3a. rodada - Dia 1117 - Ame.
�manhã para a efetivação no pa-I rica x Tupy
Jacio elos Esportes do torneio, ini" Sargento x Cruzeiro

DIA. 6 O INíCIO DO CERTAME

4a. rodada - Dia 13/2 I
x Op'erario

.' Guarany X Tupy
. 5a. rodada - Dia 18/7
zeiro x UJE
America x Sargentos

.

j6a. rodada - Dia 18/7 .::... Ame-
rica xUJE' i

Guarany x Cruzeiro
7a. rodada - Dia 1/8 - Sar­

gentos x Tupy
Operaria x Cruzeiro
8a. rqdada - Dia 3(8 - Ope.

rario x TUpy
UJE xGuaranty
!la.' rodada - Dia 5/8 - Gua­

nmy x Sargentos
Cruzeiro x America
10° rodada - Dia 3/8 - Tupy

x Cruzeiro
()perario x Sargentos .

na rodada - Dia 10/8 - Gua-
rany x America.

.

Nota·se nesta tabela que ha�
verá. uma. paralizaçãOJ no, (rerta�
me do dia 18 do conente at" o
dia 10 de agosto, isto em' vir tu-

.

de da particpação de Jóinville,
nos 3°s: Jogos Abertos 'de' Blu-'
menaU,� ,

(

rio do certame citadino de fute-·
boI de salão de lQ62, que conta­
r� Com a participação do Gua.
ra!zy, America, Cruzeiro, Sargen.
to. União Joinvilrense EstudantH

(uJE), bperario e Tupy.
.

o torneio inicio será aberto as

19 bOTas; hav�ndo antes o sor­

teio para a designação dos jo­
gos. O torn:eio será 'disputado nO'

sist,ema eliminatório, sendo que
<Cada peleja terá a duração de
'2(}.núnutos, em dois tem.pos de 10
minut.os.

o Certame Citadino de Fute­
bo.l de Salão será iniciado na:
noite do· dia 6 corrente, -sexta;'
feira, com a. efetivaçãô de duas,
,,�rp.das, pela la. rodada do tur­
no.

A tabela organizada pela)
LANC para 'este certame é a 1'e-
guinte:-

.

b,. rodada - Dia 6/7 � Tupy
x UJE

'

.Aro€!.ica x Operario.
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I 3x1 na fase inicial - Norberto Hoppa o artilhei- I foi mais uma vez movimentado. I vol."!-a o seu adYf!Sário o. São
. Adilson recebeu pela esquerda e Luíz, que apesar de lutar bastan-

1'0 do match com três tentos - Perácio, Pepê e já dentro da
... grande área atirou te era impotente para conter o

Adilson com.pletaram o marcador para o alví-ne- I com violência, tendo a pelota cho, maior volume de jogo da esqua­
cada com o travessão superior do dra caxíense. Mercê deste àomi.;2'1'0 - Pedro'Moura marcou o tento de honra dos arco de Rubens e na, recarga vol- nío territorial o Caxias com mais

�ruzmaltinos _. Juiz _. Renda _ Quad'ros tau' para. NORBERTQ' HOPPE frequência levava 'O perigo a me-
, que de cabeça decretou a segunda ta de Rubens, 'e aos 12 minutos -

. -, Preliminar - Outras notas queda do arco cruzmaltíno. pós uma confusão diante do arco

,
.

Continuou o Caxias a dominar cruzmaltíno a pelota sobrou para
Foi complementada na tarde do I lho insano de seus defensores, que dentro de cancha e aos 46 mínu- Pepê que fulminou e consignou o- !

último domingo a 4a• rodada do I minuto a minuto evitavam a que- tos, já no período de descontos. quinto tento. A esta altura o con- I
returno do Certame da Divisão' da desua meta. Os minutos pas- Osmar recebeu pela esquerda, junto dirigido por Macau estava

IExtra de Profíssionaís da L,J,F.
, savam, e com êles cada vez mais progrediu e serviu ótímamente ai completamente batido dentro de' ?'l0a foi a renda te

.

No Estádio Ernesto Scblemm

I'
ia se notando uma maior predo. NORBERTO HOPPE, que atíran- canchà, dando chances a que c mingo no están glStrada ..,

C" õmod t . nOcaxl'e '.Sobrinho jogaram as equípes do' rnínãncía dentro de cancha do do forte marcou 'O terceiro ten- axias Jogasse como amen e, somou a IffiPortân' nse, qlllCaxias F,C, e do São Luiz A.C. onze caxíense, que diga-se de pas- to de sua equipe. O tento de hon, dando a impressão d,e que os ca- 31.620,00, Cla de Cr$
A 1)artida entre alvi-negros e sagem encontrava pela.. frente: '.ra do 'conjunto cruzmaltíno foi xíenses 'estavam satísfeítos corn o 'i

cruzmaltínos chegou a agradar I uma equipe que lutava bastante assinalado aos 48 minutos, PE- placard de 5x1, já que seus avan- QUADROS
ao grande público que compare- 'e fazia o que podia para resistir f DRO MOURA escapou pelo setor; tes apesar de atacarem bastante
ceu domingo a tarde no estádio o maior volume de jogo do qui- direito e após defrontar-Se com c:iespel'diçavam oportunídade; de: CAXIAS - ClaUd'caxíense, uma vez que o onze d�'o contrário, ' um defensor alvi-negro atirou! ouro para a marcação de tentos. (Luizinh-o) e BaiXÍ!l�' Erasmo,
alví.negro cumprindo uma desta- Finalmente aos 16 minutos a com precisão para os fundos das

.

Finalmente aos 40 minutos, a-" Cheio e Orlanéio' Pe .'. Co�
cada atuação e. fazends valer a 'contagem foi Inaugurada em fa- rêdes do areo de Cláudio. Com pós uma boa trarúa do onze alví-: Norberto Hoppc' O rac1o, i'CPi
sua maior categoria não teve' dú- vor do Caxias. Norberto Hoppe 3xl no marcador encerrou-se o negro a pelota sobrou para Chelo SOB.' "SInal' e Adi:
vidas em goléà.r o quadro ela cruz cobrou urna falta nas imediações perfodo inicial. que cruzou para dentro da área,
de malta. pela elástica contagem de grande área, a pelota tocou onde apareceu ADILSON para.
de' 6r1, em match que muito em- na barreira e voltou para o mes- FINAL - CAXIAS: 6x1 consignar o sexta e último tente
bora tenha o Caxias SIdo superior mo NORBERTO HOPPE, que ati. Co Caxias. Vitória justa, nítida e

técnícamente apresentou um de- rando forte decretou a primeira! Lógo no início da fase cornple- insofismável do conjunto caxíen.
senrolar dos mais movimentados. queda do arco cruzmaltíno, numa mentar o quadro dirigido por Lú- se que notadamente' na etapa.

falha de Rubens.
'

cio Fleck da Rosa novamente 3,- complementar foi absoluto deD�
A partir da conquist.a de seu) pareciã. em cancha dominando as tro de 'cancha, haja visto que G

, tento inicial, o quadro alvi-negro: \ações e aos 5, minutos PERACIO quadm cruzmaltino não oferecel�
'que já vinha jogando b.em, passou:, aPós receber um bom passe nOi muita resistência' aos caxienses.
a j-og'ar ainda' muito melhor, e.a bico da grande área atirou para Podemos dizer que n1:'o fase final
estas alturas dominava quase qU:CI marcar o quarto tento da esqua.·, o São Luiz somente por três ou

.completamente o seu contendor. rua alvi-negra. Acusava o mar- quatro vêzes levou algum perigi)
Muito embora o domínio

telTito_/'
cador 4xl em favor do alvi-negro ao arco caxiense, no mais o qua­

rial do conjlmto alvi.negro. fo1'- que ·após a conquista deste tento ,dro da rua CeI. Franciwo Gomes:
se patente dentro de cancha, sO" passava à Giomina,r completamenc esteve sem,pre em cima do are:>

mente aos'38 minutos o marcador t.e as ações "e com facilidade en. cruzmaltino.

ARBITRAGEM

I

I No cotejo preliminar cs J'uv "

I,
C

. 1llIl
�

.

ao aXIas golearam os do S'
Na--dil'eção do match fUlilcbm:m Luiz por 6xO, na sequêncIa::

Cla,udiencr de Souza· da L.J.F, certame da categoria.

I

INTERNACIO'-

TAÇA DE PORTUGAL
Benfi'ca 3 x Setubal O

,.

I

PALMEIRAS PEDE
100 MILHõES POR

u. CHINEZINHO
S. PAULO, 2 (Transp) - A di­

retoria do Palmeiras anunciou
que pedirá ao Milan da Itális, a

.

importância de 100 milhões de:

cruzeiros pelo passe do jogador
ChineziÍlho que está sendo pre­
tendido pelo clube peninsular.

SE NÃO RENOVAR
MA4Z0LA FICARÁ
NO BRASIL

S s. =Oou in", te .1
tas e deixou de fa ndo Vária:;!.,
De fraco Podem SSinala.- oq

'<l

balho , Foi a"�I'OSI' taxar o seu�
f

'<h lado SÓ Ir:A onso Gonçalves . lllente •

o outro auxili "haJa Vista !Xl

Mi.randa, llão a8t.l senhor Ah1"uou J" '�"'I:G encerramento d
' a qUe a;'-, a preH-. ""

acometIdo de mal- Ululllarr:
dendo atuar. estar, não �
ARRECADAÇáO

Em Teíxeíra de' Castro o FIa.
mengo denotou o Madureira pela,
contagem apertada de lxO, tentei
consignado por Henrique, PRIMEIRO TEMPO _

Na direção do cotejoo funcionou CAXIAS: 3d �.

Armando Marques e a renda foi
de Cr$$ 1.061.000,00. Na primeira fase em seus mi-
Os quadros formaram: 1lutos iniciais o alvi-negre já de •.

EO'I'Al.FO'GO PERDEU PARA FLAMENGO - Mauro; Van·; monstrava sua suverioridade derf­O CAJ\W? GRAND�: l,xO
.. I derlei, Lu� Carlos e Jordan; .pau. tro de chancha, pois constante.

Na tarae de dommgo- no prello ! lo e Carlinhos; Joel, Nelsmho, mente levou sério perigo ao úl-'
principal realisado- no Maracanã.

I Henrique, Dida a Jair, i timo reduto cruzmaltino, qUEl'sO­
:r;.egistrou. a 1&•. grande surprêsa MADUREIRA - Otaviano;' Bi-I mente não caía devido o traba.
do certame, quando o "benja- .du, Almir e Itamar; Hércutes e

,

--<:'-- _

:!io��J�fd1��!?��:;:12: ;l��:����o::::e::n::d:: tP[ AC..AR'Di
.

E c:..�PORT I'VO'd.b, faFe i.nicial atrav� de NeIsi-
.

.� < '. .' 1\......;'"
•...nho. A renda s4mou a importâi1.- BANG'ú E .PORTUGUESA.... RESULTADOS DE SABADO ., Em Bagé _ Guar:my 2 x Grc- Em Ca.rnpÍruJ;s _ XV de No-cia de Cr$ 1.4 1.222;00 e o jui:>í 'EMPATAR;'\M: OxO I I mio 2 vembro de Pirácicaba 1 x Pont�foi Eum.ápio de Queiróz.

Em Curitiba. Coritiba 5 x I Em Caxi:J:, do Sul _l Interna., Prata OOs quadros f-oram eS,tes: No outro cotejo de domingo jo-
·t· 1

-

V rd' 5 s' el'o'.'al 1 x Ju"entucl'e O Em Belo Horirnnte _ Atletic'J'CAMPO GRANDE - Barbosa: "'ando em Teixeira de Castro o
Bn ama' e Agua e I'! x e.. - '. , Q

.
. leto 1 Minéiro 2 x Siderurgica 1At.Ua, Viana e Darci Santos; Gui. Bangú empatou com a portuguesa .

CERTAME PERN".MBUCANO Em Uberaba - Uberaba 4 xllIerme e Dequinha; Nelsinho, De. Carioca, sem abertura de conta-
2 x Uberlandl'a. Ocio Esteves, Adilson, Domingos e gemo CAMPEONATO GAUCHO Em Re.:;ife - Esporte -

Paulistinha. O juiz da contenda foi o se.
Nautico 1

3_I Em Pelotas - Brasil 2 x Far., Caruarú - Santa Cruz :V RESULTi\.DOSBO'1'AFOGO - Manga; Joe1, l1hor Gualter Gama de Castro e']
l'

. roupilha ° Central] NAISZé Me,ria e Rilelo; Pampo mI e a renda somou Cr$ 95.910,00.
CAMPEONATO PARAENSEPa.Ulistinha; Luiz Carlos. Edson, Eis 05 quadros:

Amoroso. Amaril5io e Ne.ivaldo. - BANGU - Ubir�jara; 'Ananias,
Em Belem - Clube do Remo 2_ASPIR,,-P,NTES - Botafogo 4 x Mario Pinto e Nilson; Elcio e Zó.

Em Vitória,l- Rio ,Branco 4 x }( Combatentes O
.

Campo Grande, L'
I

zimo; Correia, Laranjeira, Lui>l '

Ferroviario ZCarlos, Roberto Pinto e Paulo
Cesar. r: j

CAMPEONATO PIAUIENSE
�OBTUGUESA Vagner; Na Capital _ Esporte 3 x So-

DJalma, Galiano e Tião; ReinaI- Em Terezina _ River 2 X· Au- clal 2do e Raul; Zezinho, Foguete, t S t 1 Em Barbacena _

Mauro, Ban(�olin e Zé Cárlos.
O' por e

bás 3 x Olimpic O·ASPIRANTES - Bangu, 1 x Por,
t4guesa, O,

•.

CAMPEONA'I'O CAPIXABA

CERTAME .DE·-.JUIZ DE FORA
.

_"�. .

PA4MEIRAS
E MILAN
EMPATARAM

SÃO LUIZ - Cigano (
,

Macuco e Jaca; Cóca NRUbens\,
ca; Paraguaio (LUizinJl�l) e ��
Pedro Moura, Felicio e Ca;lir.��
ANORMALIDAD:l;;
�

.

Aos 3 minutos do I>eríod '.

Clal o arqueiro C'
o UH.

. !gano do S'LUIz, contundiu.se deixaM
ao

gramado, 'entrando em seu l� :
o guarda-valas Rubens fl'ca dgmI

.

,. ,n Oape eJa parallzada cêrca de .

minutos, cm�

PRELIl\HNAR

QUADROS
•

PALl\·1EIRAS - Wa.ldyr, Jorg@,
Djalma Santos e Jurandir; Z�­

quinha. e Aldemar; Gi'Ido; Amé.
rico (ATenear),. Vavá (Lanzoni­
nho); Chinezinho e Geraldo II.

MILAN - Liberalatto �Forna·

zaro), . David, Radice e Zagatti
(Pelagal!i); Pivatelli e Maldini;
Germano (Célio" Dino, lVfazolla,
Rivera (Rozzoni), Barizon (Ger.

mano), i.
MARIA ESTER
BUENO
CONSEGUIU
NOVA VITÓ�lA
V\TIMBLEDON, 2 (UPI) - Ao

famosa tenista brasileira Maria
Ester Bueno venceu sábad0. no'­
Torneio Internacional de Tenis, a.

inglésa Deidre Cai.t, por .2xO ...
Em duplas Maria Ester Bueno e­

Darlene Hard venceram a Mah�a"
l'et ·e 'Werner dos Estados UnidOS
por-2x1.

LJF -.CERTAME DA Ia. DIVISÃO

RIO 2 (Transp) - Os direto·

res botafOguenses ficaram imta.

dos com a c:errota do clube alVl'
. C po Grande.

11egro dIante do am

Ol-::.egaram a ameaçar os ,���
campeões mundiais que a,

'0
ram vários pretextos para na

. .

.

·t·da do cer·
jogar a pnmelra pur 1

.

. t' os quaIS o
tame canoca, en I e

aprei
ponteiro Garrincha que se

CIJ!1l. 1 Severanosentou em Genera 'oderill
Ull)a desculpa de que na@ P

hOmen8'
jogar, pois I:ecebera uma

'mundial
hem pelo bl.campeonato .

-

SO'
a festa que .

de futebol, num. bOl'as d�
mente acaboU as quatropor' oulro
madr�gada de ontem.

t'áriO do
lado foi anunciado no ves 'zaualOPonterro •

Botafogo que o '. áo UJll&
não irá daquela ag�eml�ç 'de a<

vez que fiá possiblllda..eS clube.
côrdo entre o jogador �c�o a pa'
O 'Bortafogo estaria dlSP" -dena-,

d
.

lUVas ,,·o!
nutps marcou o segundo tel'lto de 'gar 2 milhões e

'1 �ruzeirOSI
:sua .equipe e ainda Mari!l Koer·, dos mensais ele 150 mI

,
.

.__.

Com a. .efetivação de mais duas:
pelejas teve sequência domingo a

t;arde o Certame éa la, DiVisão da,
. Liga. Joinvillense de ·Futebol,
quando foi cumprida a 5a. roda­
da do turno ·e que apres·el'.tou os

segUintes resultados:-

JUVENTUS GOI,E01J
AO OPERARIO: 5xl

r

ner a-os 43 minutos fêz 3xO. em
favor do Estr'ela.
Na fase fil1al Vadico aos 3 mi.

nutos assinaloll o primeiro !enio
do Santos. Mario Koel'11el' voltou
a mardu- para o Estrela aJJS 4
minutos. Finalmente aos 42 mi.
nutos Vadico consigll<lU o segundl
tento dos santistas.
Na arbitragem este'v'e Claresrli.

no dC:Js Santos e o representam61
foi Horácio Siqueira,

VASCO DA GAMA DERROTOU
O EONSUCESSO: 3xO
No segundo· prélio de domingo

a 'tarde jogaram em São Januário
IRS escjuadras do Vasco da Gama
e Bonsucesso, t�ndo o resultado
final favorecido· aos cruzma.ltinos
Por 3xO, Sau,lzinho (2) e Laerte)
marcaram os tentos do Vasco, S.-\O CRISTOVÃO E AMERICA
A a.rbitragem foi de Antonio Viug' JOGARÃO AMANHA A NOITE

$ 2900G Btn Porto .Alegre - Flamengó·e a renda somou Cr. 541.
, ", 3 x São JõSé 1As esquipes foram esí.;ts: Complementando. a. la. rodad:l;

VASCO - Humberto; PalilinlllO', do Campeonato Carioca de Fu-
Brito e Dario; Laerte e Bal·oozi. tebol,. na noite de amanhá joga-

MARCI DIIlha.;. Jcã,ozinho, Vevé, Saulzinho, rão as .esquadras do São Cristó. LIO AS
Lcrico e Tiriça, I vão e America, TRI�CAMPEÃO
�--------------, I ITAJAIENSELJr CteRTAME DA I ma tr'\IVIISA-O, ITAJAí, (Do Corresp,) - A G-li- - ar.;.

.

I I • I!J � J qu,\pe do Clube Náutico Marcilio
Cinco partidas foram travad�s NO BAIRRO DO ' Dias conquistou na tarde de do-,

:na tarde ele domingo na continui- GUAXANDUVA I mingo o tíullo de trí.cmpeão (ta
uade do Certame da 2"'. DivisãO' Veterana 3 x Arrumadores 2 Liga Itajaiense de Deiportos ao

da Li.ga Jo,invillens de Futebol, abater a esquadra do Clube Náu-
no cumprimento- da 4". rodada do NO ESTADIO tico 'Almirante Barroso: pela c:m-

turno. Os resultados de domingo "WALDF:MAR KOENTOPP tagem de 2xl.

""o"am ·o� s'egUI·ntes·.-,
.

T· 6 B .,. t 1 Vílilson aos 37 minutos do pri..." • � upy x anG.elran. e
_.

NO R&J!RRO DO IRIRIú \ ' meiro tempo abriu: a c:mtagem
para o Barroso.
Joel I aos' 25 minutos da fase

final empatou e Idésio acs 40
minutos marcou '0 tenu. da vitó·
ria do' conjunto marcili.lita. A ar ..

bitragem foi de Olten Aires de A·
breu (paUlista) e a renda semou

Cr$ 205.440,00.

S. PAULO, 2 (Transp) O a·

tacante bras\leiro Mazzola que a-
.

QUAD,ROS
Em Franca - São Paulo 2 x tualmente joga nG Milan, teve.

Francana 1 seu contrato terminaelo ontem.

Em. Batatais -, Batatais 2 x cem o clUbe italiano. Ao embar-

Ferroviaria de Araraquara 1 cal' ontem para o Rio de Janei.

Em Ourinhos - OurinLlense 2 1'0 o jogador disse "Se não reno-

x Portuguesa de Desportos 1
. vaI' até o retorno a Itália, fica-

Em Jâbotic:1bal - No<roeste 1
.

rei no Brasil".
x JaboUcabal O

.

Em -Guaratinguetá - Esporti.
va 4 x Bragantino 1

_

Em Salto - Irmãos Romano 1
x Saltense O
Em Limeira - Q-remio São'

Joã.o 3 x Caldense O
Em A�sis - São Paulo 1 x

XV de Novembro de) Jaú 1 IEm Laranjal - Corinthiaml
Paulista 6 x Seleção iacal O

Tupinam-

RESULTADOS DE DOMINGO
CAMPEONATO ·CAPIXABA

CAMPEONATO GAUCHO
.Em Vitória - Vitória. 2 x

Al\USTOS0S NCl Estádie H.·de Br.ito no Bair.
-Em SaI'!tiago - Beca, Juniors

I
ro do Iririú estivera,m em aç.ã.q as

3 x Colo-Colo 1 eqUlpes do JuV'entus F. C. e do
Em Montevidéu - Barcelona 1 C . A, OperáriQ.' A .equipe! grená

Penarol 1, do Bairro do Iririú, ao galear O·
" tricol01' da Usina Metalúri;ica. pe­

la contagem de 5x1.
No primeiro tempo os juventi.

110S venciam por 3x1. Chero aos 5.
... minutos abriu a contagem para o

Juventus. O Operário enwatou
=tos 12 minutos através de Péco.
AOS 20 minutos Néca maroava o

segundo tento do Juventm, pars,
Chero aos 22 minUltos consignar.
o

.
terceiro tento de sua equi.pe.
Na fase final Bia aGS 13 minu-

tos aumentou para 4xl e o mesm,)
Bia aos 27 minutos deu cifras· de·
finitivas ao marcador, assinalaI'.­
do o quinto tento da esquadra

• juventina.
O mediador desta partida foi

Antenol' de SrJUza e o represcn- I DIRETORES,
tante Antonio Gonçalves. í BOTAFOGUENSES

NÃO GOSTARAM
DA DERROTA
FRENTE AO
C A.MPO GRANDEf .

•

ESTR.ELA DERROTOU
AO SANTOS: 4x2

I J'UVENTUS - Pnnngo, SOl'Zl1
e Pedrirrbo; Negüinho, Neca e

Jango Monteiro; Kidinho, Loro,
Chel'o, Bia e Zéca,.

C . A. OPERARIO Nuque,
Gerson 'e Maia; Zéquinha, Bila ".

Pane; Patá, '\Valdyr, Pêco, Irinel!
c Periquit,).

S. PAULO, 2 (Tra;nsp) - 'Na,
tarde de domingo jogaram nesta, O c·ntro cotejo cOmponente dD,
capital no Pacaembú as equipes; 4", dodada, do Certame da. la, Di.
do Palmeiras 'e Milan em amisto- visão foi efetuado. no grama:l'J'
so internacíonal qlV,e tElrminou, santista a rua Cél. Ftancisco Go,
com o placard acusan.do' o· em· mes e reuniu as falanges do San­
pate de 4x4, No primeiro tempo tos F.C. e Estrela E.C.
os brasileiros venciam por 3x2.. Após uma partida das lllais mc.,
Chinezinho )2), Aldemar e Gildo vim�ntadas o marcador final a­
marcaram para os palmeirenses cusou a vitória: do quadro do Es­
enquanto que Mazolla, Rivera, trela de. Vila Baumer por 4x2. No

�l'izon ·e Dino marcaram para o
f prim«;_iro tempo o Estrela j� ven-

1\111an. i 'da por 3xO.
. (/ Mario Koerner aos 9 minuto a­

brill conta,gem para <O Estrela. O
mesmo Mario Koernel: aos 39 mi-

EQ1;JIPES

SANTOS - Lassance, Schmidl
e Tonho; Indaial. Pedrinho e Clu.

quinho; Tite, Rubens, VadieJ,
Chico e Nano.

ESTRELA � Marcos, Cará e

Léo' 'Waldemar Muninho c Fa·

tia;' Jorge, Dico' (Osmar), Conra·
do, Adi e Mario Koel'ller.

ANORMALIDADE

AD3 40 minutos da, fase final O

jog'ador Vadico abandonou o cam·

po para agredir o torcedor co·

nhecido por �al1.1J.éco.

OLARIA
SAN JUAN DA COSTA RICA, DERROTOU

2 (UPI) - A Seleção Brasileira O· ALIANZAde Bola ao Cesto Masculina ob- I "
teve �ntem, a su.a 4a. vitória no', LIlVfA, 2 (Transp) jogando
TorneiO Inter_nac1snal.?e Bola ao

I ontem nesta capita.l a 'equipe bra­
Uj1iJ Ce�to que esta, se.ndo Qlsputa.do a·1 sileil'a do Olaria. do Rio de Ja.

qUI.
_

Os bra�llelros, venceram a

111eiro
abateu ao Alianza local p:n"

Seleçao de Porto RICO, na pror. lxO em prélio que foi assistido
_ Cru. i

rogação por 89x83, , pc/ 7 mil pessÔ'as.

nião 2
Em Santo Antonio - Santo'

Antonio O x Americano O

CAMPEONATO DE BRASILIA.

Na Capital -i Gremio 2' x;
GU;'lrá O

.

CERTAME DE FLORIANóPO­
LIS

Na Cà.pital - Avai
mandaré 1

4 x

SELEÇAO MASCULINA
TREINA HOJE A NOITE

AMISTOSOS

SELEÇÃO
BRASILEIRA
DE �ASQUETE
VENCEU
PORTO RICO

lJF - CERTAME DE JUVENiS
CAXIAS ABATEÚ AO ro aas 12 minutos sonsignou o'SÃO LUIZ: 6xO sexto e último tento do Caxias.
Teve andamento na. tarde de,

domingo o Certan1e de J ,",veiliSi EQUIPES;, I

da. Lig:l, Jobvillcnse de Futebol CAXIAS' - vV'endelino (Jjü'O),com ;a relllização 11� Estádio Er: Russo. e Borba; Carlos, Ingo e
nesta Scnlenun Sobrinho do pré-' J�Sé !Imé!'ico; '03nivaldo, Fl'8.l1.·
li�, Qt'�8 .reuniu as falanges do Ca. CJSco. Tora, Tonho e Antonio.'
�(las e do S§,o Lui:õ, regis'trando- SÃO LUIZ - Norbevto Ade-.
1':0 a .vitória do ,alvi-negxo pela e.' mar I e I'Jaldo; ChiqUihh�, Fóle
levaaa

c.Qn�a��n.1 (�.e 6xO, ap.ós I e .Miquéias (Wa!do); Atlemar II,
�a etapa InICIal em que o CO,1- Nilo, Ma.rmo, Bode. e Renato,
Junto caxiense já vencia .por 4xO.

.

Francisco aos 10 minutos ahriu NÃO REA:LJZOU-SE O COTEJO
.fl. contagem para o Caxias. Toro, AME�ICA E FLORESTA
aos 32 minutas aumentou para, .Na tarde de domingo deveria
.2xO, Tonha aos 40 minutos fez �er re!llizado no Estádio Vi'alde.
3xO·. Aos �1 minutoS' Carlos mar- mal' Koentopp o cotejo entre A­
co� o quarto tento para a sua e- meri.ca e Floresta, Entretanto de.
qUlpe '.

.

. vido o não comparecimeI'\to do
.

Na. 'fase fmaL O< mesmo. C!!,rlvs .Floresta est.e confronto não' foi e.
aos 10"lríi�uto�, decretou, a qUiÍiÚEl

..
fetua'do, tel1do,,-ent�o' o conjuntoqueda do arco c!Uzl'llaltmo e Tú- 1'uQroi ganho os pontos.

,
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C luna de São Beut do Sul COF, P não deve pensar a enas no (onsumi�·
O" Noticia" - Direção 'de Egydio Per:ira ·.0 batdzado realízou-se logo a- do r mas' t'a 'bem n'os mte'ress·e·s do' pr,edeto rl.lfsal I? A

d r nay 46 _ Fones: 214 e 215 pDS a mIssa, convent�l na Mat1?Zi .

I iii
1J� 'O� VlSlZonde e au

"
,

.

<ia Puríssímo OOI1�çao de Mana, l

a"_- x.."C.xXX sendo padrinhos do menino o seu O depuiaiio Lenoir Vargas do PSD catarinense acaba dl:'!-' to das matares concentrações com o �taablho do colono, Mas

_ SOBRE- PRO, prazo, como <; que foi âejen- tio, sr. Djalma Gomes de Araújo:. proferi"! âiscurso na Câmara Federal, advertindo ao cocemo ; populacionais. no que produz dentro de sua

jJlIAÇOIESDE ENERGIA d:_da p�los I!0ll.t�eos na conven· representante comercial em Cu- '
,. I Por via de consequência, pequena propriedade .e que

ELEMAS TRICA
--: I!: çao c:e Jomoiüe . Esteve no

I Xitiba';'- e a gentil senhorita Marli para que não üesistimute os colonos e agricultores brasileiros, ' suspenderam-se as transações deve continuar animado em.

E�E NOTICIA" um Paraná um representante da J Schadeck,
.

.

quando uueroem no .mercado através da COFAP. Lembra o nos centros produtor�s, os produzir mais, para as futuras

Ded�cOU o :'oblema da ener- SOTE_LCA. "

.

Na l'e§idência: do. sr. Di?�enes âeputaâo catarinense que o espirita da COFAP não deve ser I preços .perderal-r: 6�a firmeza safras.

it011ql qca em têrmos que
_

Mmto embora o pr�s�dente, Gorr:esdeAraÚJo.fOlofereclG.o.= apenas consumidor mas, também, deve pensar'no produtor. e úm certo d�sammo tomou Creio que hãpessíbilídade de

'LI eletrL, � mar as observa, ao. B . N . D. E, sr. Leocâãio An- almoço aos padrinhos e eonvída,
'. b d t b' d

.

h "1 t d conta dos agricultores. o órgão governamental pagar
deram. confi: o desta "Coiu- tuaies, tivesse declarado que 'pos. ,

<o
.
pena, e es.ar a rui o c�mzn o p�ra _o amqu�,a.men o � Agora, lemos notícias de o justo e estimulante preço ae

ões da en?��dd reunião de "não podemos salpicar a dis- - Foram batízadas na Matriz agrzcultura nacwnal. Se a irueruenção e necessana,' devera que a COFAP pretende adquí- agrícultor e ao mesmo tempo
a" à, prec�p:;:: fOinville, con- tribuição de energia com pe- da _Pa_óquia, do dia de "Cor!?,us ser feita sem prejuizo do trabalho do colono. rir diretamente o produto nas manter preços razoáveis aos,
de JunhO a,' cussão do mes- quenos grupos geradores para Chrtstí" (21 de Junho), as seguin- E' a seguinte a íntegra do discurso do deputado Lenoir zonas de produção. Adquirir, consumidores , Basta que $e'
oeada para

zs '

pnrticulares, sem que fique »tes crianças: v.' . tendo em vista a manutenção lhe ponham em mãos os meíos
o problema'artigo do jornal, bem definida a situação dos" Oswalp.o",nascido a 18 de junho, orças: dos' preços aos consumidores, uma vez se considere índís-

Baseou-se o
rte numa en- que detêm concessões de for.' filho de Antonio Geschwendner e Senhor Presidente, anuncia conforme tem anunciado. Aqui pensãvel sua intervenção. ,

de que sornas �fda 'ao outro necimento", não se recusou a D. Frida p�cheidt Geschwen�r: a imprensa o empenho das au- sua família. Mas um fato ca- é que me parece deverá haver E' um passo muito sério ês.

t1e7JÍsta c01�e e muitos dias examinar os pedidos de tinam- sendo padrinhos Carlos Pscheídt torídades federais, represen- racterístíco tam b é rn têm um alto critério, 'onde se leve te que está sendo dado. Da

','a'rio joinvz
ens

'ana'lise que ciamentos para as compras de e Regina EiseIt; Claudia, nascida tadas pela COFAP, no sentido acompanhado o primarismo em conta a necessidade de co- sua sabedoria' irá depender o

�opois da breo�bere a aludida geradores. E os eZementos re- a 15,. filha �e L�s Btlto
..

e D. de suprir por prêço tabelado de nossa lavoura distribuída locar a' preços aeessíveís ols ínterêsse dos agricultores pela"" mos s P 1 '00 rt n..;to padrinhos OS mercados co'l�suml'dore" do" tre peq O op
.

t'
.

- .

egistra".. ecto nitida- presetttatiuos das indústrias e amura De 1
.

,OH " n '" � en uen s pr rietarios: produtos agrícolas para o con- í preparação da futura safra.

�cUllílíO, �uJo as: 'mais acen-: das demais classes proâutôras Ver�olino _F,:ms,eca: e Clara Br.ito; produtos agrícolas essenciais, um ano de bons preços \ para sumo das grandes cidades, Estas palavras são aqui' pro­
mente polztzcOartidário, já M' do Paraná viajaram, depois da Mana, Ines, n�clda a 12, fIlha especialmente o feij ão . determinado produto significa mas também não se descure 'feridas como colaboração e

tllf1dam.e7fte! PIadO reunião, com destino ao Rio- de' !'Ielson R:OOrigues. e D. Mar.-', Regresso de uma zona de um. maior plantio do mesmo da conveniência .nacíonal de 'manífestaçâo dª- advertência
'�rnos asszna '.

que deve- a' fim de obter do Banco do garída Honuck ROdrIgues, padrt- produção, o extremo" oeste produto para o ano seguinte. estimular o produtor a contí- ' para que o imediatismo dasVI
Nossa r�portage�,. ão de DV Brasil a quem está mais âire- nhos José �drigues da Luz e D. çatarinense, onde se verificou Um ano de baixos preços pa- nuar a produzir e produzir ca- soluções não se transforme

, ter sazdo na e .�ç '1rt., 'f
.

. Irene Rodngues da LUZ', Rosane' uma safra abundante de fel' ra ce ta 'tu
.

ta .

TIa '

foi publ�caãa a f,) tamente a eto o assunto, o fi- M' 'd 15 f'lh ti E
. r cu. ra represen \ da yez.mais. • em desesperanças futuras em

de junhO'de não ter circulado' nanciamento para a aparelha- \ :U-I,la'Dnascl aDa O' �lda Maeri: jão, o que não é <::omum dada um plantio menor dêsse tipo �91'j agriculto;-es são, em ge· novos problemas para os anos

lo fato I N as "m dOO ... 'f' d
. mIIO ums e . sm a �I a instabilidade dos resultados de produto para o ano slJbs. 1- f t

. -

O to nacl'ope e's era o jorn� .. em -

>J�.,,. we,s;, �ca a, pozs essa" Ferreira Dums, padrinhos Rodol- \ ra, os que menores ru os co· que Vlrao. momen -

na v P
deu o senttdo de, ,!,-m hzswrza de grupos de estudo, fo Schroeder e Regina SchrO'eder_

dêste tipo e ,cultura, realizada quente. Não sei se regionalizo ihem de. sua raipa agrícola. nal, pela sua delicadeza, não

Sl11I, p�r "furo" jornalzstzcQ, cu ':grupos de tmbalho" esta com as preCárias condições demais esta afirmativa, mas São os que menos ganham du- comporta' que fechemos os

a1Ité1!tz�O
am confirmá-la, aI· se tornando um meio elegante ANIVERSARI,OS

técnicas de que dispõem os ela é válida para' minha te· rrmte o processo de comercia· olhos para os que plantam as

pOIS d'V!er mais tarde, depoi- de procras'tinar soluções de nossos agricultores.' gião, no extremo oeste ca�ari· lização das safras. Dêles, po· lavouras e preparam a; ali-
guns zasomo o do sr. Nilson problemas, que demandam so- Festejou ante.oÔntem sua data; Centenas de caminhões abar: rlense. Devo relatar à Câma- rém, dependerá a emancipação mentação do povo.

'

mentos � comentários como o bretudo urgência., natalícia o menino Carlos. Le-opol-
rotados de feijão" deixaram a 'ra, Senhor Presidente, minha naciona1. Fala-se em importa- O aumento da produçãt<lo

Bende� d' "A NOTICIA"
. loque mostra quanto' anda- do, querido filho do sr, LeopoldO: região rUD;lo aos centros de satisfação vendo a alegria da ção de feijão, cada vez mais agrícola é o caminho para que

áo �rhtlg�OS percebida antes" ram acertados o Govêrno' do Erhat, competente diretor-técni- consumo, dtJrante a fase do colheita porque os preços me- import:}mos trigo, estamos na êste F'aís não se perca nas:

Tm, a da passagem de um nosso Estado e a direção dI), co da Companllia Industrial Ca-
aumento vertiginoso de preços lhoraram e, mais ainda, a iminência de import.ar milho. agruras da fome. Em dez

atraves motores velados. da Empresul firmando-se na ori· tatinense de Tecelagem.
nos próprios grandes centros perspectiva de uma área culti· Se não criarmos condições anos, de 1949 a' 1959, enquan'to

CDS ,pro or esta cidade, o exa- entação' da compra da usina Passou ôntem o aniversário na.
consumidores. Havia uma ex- vada maior para o próximo: que, animem os ·agrieultores a a produção industrial cresceu

Teumaflo da encenação que geradora para evitar os peri-' talíéio do sr. Paulo Fendrich, es-' plicável satisfação na zona ano.
'

colherem boa recompensa de na ordem de 136,7% a' prodtl�
t� sen ;egou a alcançar os fó- gos e inconve1Íi�11:tes do raeio-, tabelecido com umà IYequena in- produtora, por ver, ao menos Acqntece que, os grupos que seú trabalho, as�istiremos, ção agrícola cresceu na or!iem
1Wrn c

"avant-premiere" em namento no proxzmo ano, ,sem Iústria de calçados nesta cidà-de e
uma vez, bem recompensado pràticamente monopolizam a muito breve, ao desinterêsse' de 49,1 por cento. Nosso pro­

TOS �e de não se ter realizado embargo das sÇlluções, anun· pessôas muito estimada em nosso um esfôrço que dura já vários comercialização do produto dos que escolheram a lavoura cesso de desenvolvimento pre­
mrtu �ácúlo progrd:nwdo. Pai dadas pelo "Grupo de Traba- meio. anos. Os negócios de cereais, nas grandes praças do Río e como meio de vida. /., cisa adquirir harmonia, para
o espe

s écie 'de "Auto dos lho" extínto"antes. que o re-! R!ClIARD BEIUt - Fez anos on- especialmente os de feijão, São Paulo subiram demasia- Para qUê rumos- serão leva·, criar entusiasmo em todos os

un;;z" �o� estudantes ·comunis. cente monopólio da "Eletro- 'tem. o sr. Richard B&"J.r, conceitllft sempre -se caracterizaram por <lamente os preços de venda dos os' destinos do Eras:4? setores da vida nacional e pa·

í9'iDes do Rio transferido' d.o brás" o viesse tornar inope- do negociante, proprietáriO da co- uma instabilidade marcante, ao consumidor nacional. Se- Neste momento, a COPAR, ra que um País que tem 70%
to;d,

o da Es�ola de Engenha- rante, o que já era de naseen-· nhecl:ds. Livra.ria BehI' e veterano na zona. de p;rodução, ao pon- guiu-se a. intervenção da CO- intervindo no mercado; tem de sua,. população ,vivenda no

portzcra a água·furtada do pré· ça, pelos prejuízos da sua ges· profesiJor de -edt�cação física da to de desencorajàr a muitos e FAP para defesa dos interês, a I t a responsabilidade. Sua meio rural, não venha a se

llap� farsa foi' sentida e des· tação. \" Sociedade Ginástica. .' fazer com· que os colonos fa- ses dos consumidores patrí- missão é nacional. Seu espíri. ,transformar 'num impOl:tador
[do!Dberta antes da representa- Tranoorr'e hoje o - aniversário' çam plantios reduzidos visan- 'cios, com medidas enérgicas to não pode ser, apenas, der de produtos agrícolas, a deses-

"CORRENTE INTECAL" . ,natalício do sr. Wigando Kocl;; do sua própria mantença e 'de para assegurar o abastecimen· consumidor. Precisa pensar, tim:ular' cada ve.z mais �s que
Ç��as esta evocação do ass�n- .EM SEU 7". NÚMERO F!ilho,.escrivão do cr4ne nesta éo- também, no produtor. Não no trabalham.na terra,' -(MuitO'

to resulta do fato. de ter .�do . marca e pessôa milito relacionada Estudantes dos
'.
E,UA passarão atravessador. No que especula bem).

Curitiba no dza sequznte Está ,em circulação' o sétimo em nossa sociedade.
"

aa'nuele em'que O editorial" de;> número de "Corrente Intecal", SUoas· f'el'rlv,as e',m· casas bra�ile'l"ras" t mens!Íilh do Departamento Social! VIAJANTES

�!nosso diário comen ava a mz-'
da Indústria Textil CatarinEmse!

\

se.en-scene" de Joinville, o pre., ,
".

D'. NANNY', .

Fó'ES _ Acompa'-
Rio,2 (VA) -Com grande duzido,·Esta é, pois a primei-.

.

l d S.A., com fabrica em Oxford,. I 'd 39 I" d
'

sidente do, Banco Nacw1};a. e
,nhaAa de seus filhos Milton e

a an o, co eglaIS e ·varios Ta vez que um contingente .

Desenvolvimento Economzco, nêste município. I � Estados dos EUA- desceram, mais numeroso vem ao Brasil. ,.
"'ral'do pelos' clamõres do r.í- Sempre muito bem cuidado na' Ma'rilene, viajou com destino à. .

no Galeão de um J·ac.to da A d'
- .. -b"' .

nf
-

1 �- ciaade de R�,...,n"0'11á, 001 visita d
.

con IÇa0 para a: lllscnça
gl'do ra"';onamento de ener{flla 'Sua co ecçao, com exceenl<C ma- =�...,,- "Braniff",. para, e, acordo dos l'ovens tanto no Brasil/co.o)'

t"
'. ç. t· t

.

ao seu cunhado sr. Jaly Fões, a ' •

no Paraná, a 'fim de debater o ena ill-L'Orma lVa, no as e comeu-
N' Põe a:m tJs- com um intercamblO, de ami- mo nos EUA, é que, em· cada

•ioblerna que atingiu propor- tários oportunos, "Corrente In- e:xm.a- sra. anny s, an, .zade pas,sar dois meses de familia"existam clianças dar
1 t tecal" tra21 na sUja. primerra pá- srma esposa do sr. Orlando Faes, f

.'
'1

.

,

.

cães muito mais a arman es
diO'Tlo aUXiliar da Coletoria Fede- '. er.las no Brasl, em ,�0f!1p,l- mesma idade que falem por,

ílO vizinho Estado. gina um levantamento do bairro;
r�"d-�a cidade. nhm d.e cole.gas .brasll.el1'�, tuguês (caso americano) e in-

. - de Serra Alta, que é· hoJe úm dos. <W. ='"
f

.-

Viu·se da reunzao, que as
HELG W·OJCIKOWSKI _ ,em cUjas r€sldenc13s Icarao gIês no caso brasileiro.

firmas paranaenses estão, in· mais popUlosos de São Bento do. D.
'. A, . hospedados.. ,

clinadas a recorrer' a um szste- Sul..' ,

'

Acompanhada de �eu fllbo, �o.es-. Trata-se de uníà -

promoção ALEGR/A
./. d d

.

talação Agradecemos a remessa do já tudante e apreClado VlollulSta" d "A
.'

F ld c.
.

".,
ma diversz zca o e 111.8

.'

vitorioso mensário_.
"

D' t'eh viaJ'ou ói1:tem par"
o '4'rneFlCan" .at; ......€H,{IÇ·v

de geradores próprios, des' :e rI , '.
<., .

em colaboração com o Instí-
d' Sao Pa.ulo a exma. Sra. D. He'l· '.' ,

.

crentes dos programas aca e·
BATIZADOS ga Lederer WOjcikóws!ü, dignis-" tuto Brasll-E�tados Umd��.:micos e das soluções a longo

sÍlna esp&a do Sr.•João W(}jci, sol? os a?,sp1cIOS da F;mba;_xa
DIOGENES MARCELLO - Foi· kowski, pl'oprietário dQ Bar CeIl- da Amenca;na, no pals., D"s�e

levado à. pia batismal, ante-ôn- t"al, ,nesta cidade. . mod<:, em Julho devera. ,partIr
tem, o interessante menino \ DiD� de Sao Patllo e " do RlO, UlTL

genes MarceUo, dileto filhllho·do FALECIMENTpS , grupo dê 4ê estudant�s brasi-'

Sr. Diogenes Gomes de Araújo, leiros que, em contrapartida,
comerciante nesta ci�de, e de, FRIDA BRIESE SCI!UH - Fale.- irão gozar suas férias e!,cola­
su..'\ exma espôsa D. Therezinha ceu ante-óntetl:l" no Hospital desta; res em territólio,. estaduniden.
Schadeek de Araújo. cídad"'a senhora D. Frida Briese se. /

-----------,--------- Schuh, pessõa muito conhecida e. I

estimada em nosso meió, viúva do, HOSHEDES OFICIMS

al).tigo 'Oleiro Ricardo Schuh.
Enf·êrma há muito tempo, a;

exti,nta esteve durante mêses num.
dos hopitais de Joinville, trans­
ferindo-se para aqui afim de con­

tinuar o tratamento.
Sua morte f.oi mÚito' sentida",

Deixa orf,ã uma filha, já moci­

nha, a senhorita Ivone Schuh.
O entêrro realizou-se ôntem à

Joinville, dE\, 1962. tarde, com grande acompanha-

!oíi_�==:.:.:::,�ii�Ii�.,�.:-�-:'�c�':':'�"�'�':'�OI�.:.��-�-�?:-�=:::=:� mento,w
-
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"A NOTICIA - Página '1,

JOINVILLENSE -. Neste ano em que a Ex�
posiçãó

\ de Flores e Arte Domici-liar comple­
ta seus vinte e cinco anos de existência, de­
vemos reunir todos os esfOl�çoS para urna ex-

posição digna 40 acontecimento .

Trabalhador, utHiza-te dos

serviços que o .SESI coloca ao

teu dispor. Êles foram cria-·
dos para ti e tua família.' Es,

'

tão á aspera de tua honrosa
lisita.

Ontem, �o 'Galeão; as
.

aten­

ções se' voltaram para o alan-
. do dos colegiais, cada um pro
curando e:q.tre seus colégas
brasileiros aquele com quem
deveria entrar em ligação de
acordá com os cartões coloca.
dos aos blusões para efeito Jc
identificação. Quando isso a­

contecia, a guriada brasileira
prorrompia em alegre baru­
lheira, .correndo pelas alame­
das do aeroporto na "demar­

.

ragem" para a primeira brm-

�cadeira com o 'felIow" ameri-
cano. I .�.-- .��__• � � �_�

,

�

A·TE N çÃO' l
AUTO VIAÇÃO SERRANA LTDA. 1

avisa aps freguêses em
. geral que do dia 20

do. C()i�reute em diante. mudará sua Agência
para a RUA 9 DE MARÇO N. 607, ao lado.
da Padaria Bl:unkow, ou seja, na antiga
Agência Andorinha .- Te!efone: 522.
BO'" "".D1'0' DE'

--§-_'_*--.:§--.
'""-'1'.1." SAíDA:'

J0FNViL'LE - Si e 1:5 hÓ-l'RS
MAFRA - 7 e" 1:3 hor8JS

DIARIAMENTE

EXIGENC/AS

�AÇA ,PROIBIDA ,01'to colegiais se destinam a

Fortaleza, ol(de' serão hóspe·
des oficiais do governador
Parsifal Ban'oso, tendo sido
convidados pelo filho dessa
autoridade. Sete ficaram em

São PaUlo, e se fixaram em Si'

tios fazendas e residencias

pra{anas de Santos, enquanto
o restante ,se hospedará em

casas de famílias' cariocas.:'

r,

��-�.�.�_�_�.�-�1l!_���_:::!l't;_=�._���,�g���-_!ll..�.:!ll�'ªª"ªI!!'!!__ .�,--==;;�- '-= .=<'�'����1
,� " l L O Y D I RIÂ S I L E I R O ,,'. lI (PATRIMôNIO NACIONAL) --' ,III

UI A-:eita ca�ga para 0utros destinos dentro das -:otas mediante prévia autorização Ill!il'
II' �Ii11)'1 Navios esperados Data Destino jJ,J

1111",1�1
, �il

[/11
II�,

, ir! "RIVERTON" (A;fretado-Bandeira Inglêsa) - 23.7.62 Carregará: para Havre �

" Londres. - AntUlérpia - Rotterdam - Br�men e ftamburgo. I'I III!,IIGOIANIA, 2 (Transp) - Está;

':�r�ia� d;o��:��!�ta��afc�d� 1'11 Ag�nteSl: _ EMPRI!SÁ MARBTIMA E COMEReIAJ" lTDA� 111:�
. Minístério da SalÍde, para ihten- II' . �Iil
sificação do combate à' "doença;�

TeRes.: ":N-4.vm:.o�· - ex. POSTAL. 1\ - IJAo lFBA�i600 DO Sm.·
I ��

I ��t:��:�rd����ir����� �����������������I
� úã prevista a dedetízaçãô de 155 " , , , I • f ,', t t, ,t t I I "!,

I:�� .��.
?N DE TRÊS MILHõES �&\G�NCIAMARITThI.t\ "SOUZA LIl\IA" LTD",t\., '1
rl.�S EMNAVIO@,(,
�. HOLANDÊS

I� I� Santos,2 (Transp· - Após' � 18-7-62' ,,'DEFOE'? I t
_ Carreg'ará para '�� mais de doze horas de inten- 't

.

v �
r.;� sf!s ddigencias . e depois de �� LIVERPOOL: �.'�� uma agressão soflida por um � �� fiscal da Alfandega, as, aaton· �� .�
I ,,�:!�saa���::g���a�����: .�.� 10-8-62 "DEBRE-,T"

,

�
!,�. dês, "Straat Mozambique"', um �

.

_'o· Çorregdrá para os portos"dD !
fi vultoso ,contrabando, avaliado � "

.

..' INGLATERRA.: . "�

I"�
--

·

11. .

I·!:;J;
'em mais de tres milhões dei"": / �!, � cruzeiros. " !!tl,.

r � �,
, Da mercadoria apreendida ""�r"'�<"_'-'" '

- <§,f.

"" �,;;, constam binoculos com radio

1-
�

,

c, ,�*- ,c;onjugado-, 1Jinoçulos.· comuns .� F' ,.

t I f
. ',."

C' A t: __ '

. .�. 'e 'pàni teatro, ·.radíós "p-orta- � l·C es 8, n ormacoe's om OS sren:es :

lôl",t',
.

Plõ;;-;'�Pa:ssagens' fl :ttIl!>is informações com os A GI�NTES ,�. "'��.:,,�;� teis;' estatuetas' de marfim,' 1";" I, -'" ·a
..

�.'

R quehros, leques, vent;;lrolas' fa- � Telefones 188 e 233 Caixa Po t I 44 I�-C A R lOS H O IE P C K r s Ao Co" Indústri� � roletes ,pomada medicinal.> e')- ,.:
. --- san.

"

�...
•

- merCIO II

� tojos P'lrª, maniCure,,' Ipt.!ias
';. Telegramas RENATO _ São handsco do SIllI Sta. Cotarin-�' �

'40 F�ANC1SCO 00 SUL 0-Telt;�:A�o� ,. Telt-'-qnes 200, �z fI�" ítf ��r,�a������,C:����l;�i" �:t��, ��t \'
, i

. � nho e cortadoi-es para unha. �
,

, @!:'
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BUSCHLE &, LEPPER S.A,· e RUDOLFO STEIN, pro­
Prietáriof;; de tettaa 10calizad8JS na Estrada Dona Francisca,

, entre KIm. 50 e 60, e Estrada Laranjeiras que dá acesso aQ

CUbatão, e terras de proprietários vizinhos, torna público
que é rigorosamente prOibido caçar, em suas propriedades.

j

A idéia órigh1al desse inter:
cambio de amizade entre as

crianças das duás Nações da­
ta de algum itempo, mas ·os

.escolares eram em ·n_umero re "HEN�Y G" (Àfretado - Ban�eira Liberiana) � 8.7.62, - Carregará para Havre _�

Londres - Plymouth e Southampton - Antuérpia Rotterdam - Bteihem e Ham-

,bu.rwo •

,

I

COMBAT'E À

DOENÇA DE
CHAGAS·

!ervtQO seman.al pax-a. todos os portós da costa do Atlânti�o, dos Estados Unido;.
e Canadá. -_ Recebe o::arga e. JiMsagelrpa ..

� o� �e�intes 08 navios eml;l:regadós n ao Linha d:,ls AmérIcas: --os p�q�etes:
ln faSll.; Uruguay" e 'Argentina" e os navios mixtos: "Uormaclarg" - Mor-
w
aCnlrul - "Monnaeowl" _ "'Mormactid e" - "l\l.(w.rnacteal" - "Mormacsurt'" �,
Morrnacstar" - "Mormacswan" _ "J\1:orm acfur" - "Mom.acdawIl" e "Mormaçm_ar"

I.
R@TTERDAM-ZUlJ:; Âljl/Ji]}UKA L/JN

"TALITA" \_ 1/$ -' c�m cal'�·.a de implorfação cl@l:;portosdã
E:tt'l"apa

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ull/f J?�LIZ ANIVERSÁRIO

A presença da' sociedade e do povo nos festejos' com
aue foi comemorado I

o 3" aniversário, da Rádio Cultura

representou uma deponstração ,de aprêço e sim-patia
não só à mais jovem, emissora [omuiilense como tam­
bém ao seu fundador, o ,deputado J. Gonçalves.

Rcutialàsta .liá 18 anos, começou com a primeira
emissora c: surgir nesta cidade, a Rádio Difusora, em

tempos difíceis para os órgãos de divulgação, que se

mantinham çraças i: tenacidade e ao idealismo âaqueies'
que então aqui se âeâicamam. às atividades çte mtor­
mar, esclarecer e orientar a opinião pública. J. Gon­

çaives:, que começou por baixo, nos postos mais iturnil­
eles. consecutu »encer pela sua capacidade de trabalho'
e mais ain'da nela sua simpatia pessoal, tornando-se em

'Donco temoo -mUito popular: . ""

.

,

Dotado de, esfôrço criador, de espirito de iniciatiua
e empreendimento,' poz o seu. microjone a serviço dos
interésses e dos preterências do povo, lançando progra­
mas que o montmtusm em constante contacto com o

pú,blico. Honesto na sua profissão, conquistou a con­

fiança e a estima co povo [oinuillense, residindo aí as

razões que lhe asseçurarani o êxito na vida política
com as vitórias obtidas sempre que seu nome se tem
apresentado nas urnas, Na política a sua linha de .con­
tiuta não variou e sempre tem se, esiorçaâo honesta­
mente, num cumprir 'os compromissos assu17l.idos com, I
sem eleitorado e com o povo joimnllense, sendo certo 1
que ao seu empenho peseotü deve Joimnlie grandes be- j(ncjicios obtulo« da cuiministraçãt: eetaduatepelos quais'

"
'lutou ,tena;zmer,lte" no, cTçrc-icio do mandato popular que (
deserhpenlúl com brilho e exação, ,

.
J

l!omern sem jortw2a, mas apaixona,do pela sua pro- )
fissã.o, ,J, Gonçalvcs, ,a�rd.7Jés de grandes sacrifícios con- ,i
se,(]uiu rr.,ontar sua emis,sora, que tem tido, êxito nas ,I
suas ''iniciativas par:a ele'-'ar o níveZ do nosso rádio por
meio de programas àr'tístic08, informativos, educacio­
nais que vem ,fazendQ a1.:mentar dia a dia o seu conceito
entre os rádio-ouvintes. Fara dedicar-se mais comple·
tamente aos interêsses de sua emiss6ra J. Gonçalves es­
tava mesmo resolvido a jnterromper sua carreira' poli- I
tica, deixando de disputar as próximas eleições, mas a lsua, ãeei.são náa foi aceita nem pelo -seu par.tido' nem

!pelo próprio governador' Celso Ramos, que 'lhe e:J;igiu a
sua candidatura por não pode'; dispensar sua valio'sa
col.Gbomçao ao govêmo n(l. A,ssembléia Legislativa.

'

'IE assim. entendendo também que nesse campo de j
ati'llidades ainda poderá prestar:. outros serviços a 'Join­
"ville..[, Gonçalves paz de lado os interêsses pessoais,
. bastlintz legitimas' e al.iás bem grandes; para mais 'uma
vez am·ese.ntar-se ao eleitorado. pedindo-lhe a retificar
ção da confiança com que já tem sfdo! honrado. Éle
estard .presente na grande campanha,' eleitoral que se

aproxima e não há dúvida" d,e que seu fiel eleitorado
mais uma vez consagrará nas u.nza.s o seu nome.

Assim dEwerá ser, pois o próximo pleito ensejará
oportunidade a que o povo joinvillense demonstre a sua

preferência por aqueles homens que sabem enobrecer a
representaçEio popúlar; cumprindO. 'com honestidade e
consciêncià os seu.s inarldatos, colocando acima de tudo
os interésses da 'terra '?l�te repn�sentam, como' tem feito
J. GonçaZves nestes cinco' anos de sua pl'esença na' As­
se$l;léi,a, Legíslatil'a, ,"

:l O mesmo apreço, a mesma Simpatia; o'mesmo apoio

',',l que, como radialis�a e_le tem merec_ido dos joinvillen:ses,
l pelo seu hún('sto empenho em tranalhar para o progres-
.\ so artistiC(),.c c,ultnral, de Joindlle, não, faltarão, está--

,� ,1"7.03 certos,' ao' candidato qw� vai mals 'uma vez "peâir
"'0 'sujrá(:fo 'clb povo para éontinuar a servi-lo com a sua

compro'l/aâa léaldafie e o seu· gmnde idealismo_
Cumprimentando-o, pelo 3° aniversário de sua emis�

sara e 17elo br-illio e êxito -dos festejos comemorativos, a
ele Gne se orgulha mais do' seu tttulo de radialista do
gzie de seu diploma de deputada, aqui deixamos também
os 1'I.08S08 augúrios por uma vitória que vaticinamos cer­
tcr, na. pró,'),ima pl.l,gna eleitoral, para que possamos con­
tinwll" co-rztando C0112 o seu entusiasmo, a sua fé, o seu
valoroso esfôrço em r--Tol das causas de Joinville.

-
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Espanc�do pelos próprios
funcionjxios o, Ministro
argentino da Eccno'!nia. {,

REUNLIO DO
CLVB� b;E1 EX-"
ALUNAS DO"SESI
Nesta dàta, no Núcleo Rc­

, anal do SESI, será realizada
l'eun-ião do Clube das Ex-Alu­
'l,as dos Curso:;;, Populares uo
SESI.
Não só terão continuidaáe

os trabalhos mC:J1,Uais" ,cpm,t
-�(:'riio debatidos diversos 'pro­
:;lemas de interê�se geral de
<t6'TemÍ:\ç50 c, por ês��e moti­
W). a Direcão do Núcleo Re:.­
gi(!n�d do Sr;-SI 501icita " prc·
senca de todas as ex-alunas
,-,r) ��ff':-jC!o encontro.

st
,

CONTRABANDO DE ARMAS
RUSSAS FOI DESPISTAMENTO

,...,;;;,;,;;;;:;.;��;:.�;;:;.::;:-=--;.;..=-. _ .....�;�.'.•. _--;:=•• :.�.;..;:."'...-..:.O...._..: ... -�_._.��.
_. __ .

...,....._..-..._ --=-::::-=..-..���
Ano XL--- Joínville, 3a-Feira; 3 de Julhü-de -1962 _ ,NúMERO 8,658
----".-'""--------.---'"-__;;_�------:- -----'" Grande quantidade .de

fl�sotia�ão· .
;,Pro�dotimo' sard�!ca��M���!�!ebeu on�emenn�quantidade de sardinhás. Ainda hoje ha gr

'

'.1IIea lilOD Fes I ii. JUII j na :s�oq�:u�:�:�/ci��i�Z: que está sendo vendi:
: ,A "Associaçâo Prosdocimo", I teressarite lI'esta Junina, que se I dos presentes, A maneira feliz! °E'-�G"'l'�TRO "POLI'C.'---IALCJ-rr:posta por funcionáric: de Pros i ccnstit':1iu �11. nova fes�a de

c�n-I
com que, se houveram- os diversos> j" �

docímo SIA - Importação ''C Co- . fraternização da grande famílía componentes do grupo 'em ques. CICLISTA ATROPELADOmércío de JOinville, na -noíte do da conceítuada. organização co- tão, fez com que se tornasse a

sábado' últírrio levou a efeito in· mercial

PI:?S,d0Cilt:tO.
A Ir�união II pe?a

realmente ,in.teréssant�. Se-

N'.
anhã 1 d

.

o-teve lugar na sede do> Glória Fu. guru-se, então, ammado baIle

JU"I
'

a m"n a c e OIT.ID",O, por
tebol Clube, sendo das mais COIl- nino, com a maioria dos presen- volt?- �las ,11,30 ho;as! ocou:'!l,l

V,EREADORES L',)rridas, con,tP.Jl.do com a presen- res, caract'e:ríst'icament..e trajados_ �. u� aCIdente de t-n;mslto na es-

PROCESSADOS ç3-de glanq-C'núinéro de funcioná-' Aos melhores "trajados" con. qUl�� da rua 9 ,de março co�
rios da firma' e1n questão, tanto feriram-se valiosos prêmios, 'sen- ItaJ�l, ,ao lado· "da, DelegaCia
de Joinville, 'c:)mo também de Cu- do contemplados' os seguintes:- ReglOnal de Pelocla. "Aquela
ritiba (caràv�ha especial). e Blu- Tusnelda Henke e Alvaro Neu- hora trafegaya' pela rua 114jai
menau.

r

mann (10_ lugar, para dama e a famioneta DKW-Veínag, ,ACIDENTE DE TRANSITO
A com�são orgaruzadora da caval�eiro) e Ruth Tollmeiner e p.la,ca 3�9-16, de Curiti?,:!, dl­

feflta, esteve' formada pelos fuD- Renato Siewert (2,0. lugar, iguaI- ngIda pelo senhor GelIsIo Ml­
cionátios Ar!bert' Henke, Odilon mentP. dama e cavalheiro), Con� Jc:ke, o' qual 3,0 tentar entrar
Paul e Jucifii d'e Oliveira, que ',e vidados especiais participaram na rua 9 de Março (contra
êsl'fleraram.no sentido de propor- desta interessant<e' festa junina. mão) atropelou o ciclista AI­
cionar mor:nento de muita ale- da Associação ProSdocimo, sendo fr(do 'Gandolfi, residente' á
gria e ani,mação, a todos, os pre- que Alinor Frühstück e sénhora, rua Particular -Schwartz, que
sentes, através "de um, bem ela� representaram A NOTIClj\. trafegava pela rua' 9 de Março
borado pro��, contando com a : As festividades enoerraram-se com destino ao centro 'da ci­
colaboracão dos demais funcioná- na �rde 'Ge 'dom'ingo p�o, dade, Do choque o c;clista '50-
rios ela, -ProSdoCimO-Joinville.'.A com Jogos de futebol reallZados frcu leves fe'rimentos e foi en:
festa, in:egàvelmente, alcançou no gramado. do Glória, com "os caminhado' para o

. Hospitalst.'.Cesso na legítima. acepção do I seguL."1te res:utad?s: ,JK Esp?Ttei 'São José. No local esteve' o
termo, provando malS uma vez o Clube (fWJ,clOnárlos de CurItIba) comissário Wilmar Grazioiin,
grau de amizade e ,camaradagem 2 x Agua Verde 4: Pr.ossiga Pre-

que impera nesta prestigiosa 01'- ferindo Esporte! Clube (funcioná-'
MUI;-HERES DET!DAS

'

ganizaçáo" entre diretores e su" rios de Joinville) 2, x Prod'ec Es­
bOTdinados.

'

porte Clube (funcionári9S de Cu­
O ponto alto desta festa junina, "ritiba) 5. Ambos OSI embates.

sem dúvida, foi a peça. teatral em tr:mscorreram num ambiente de
um ato, eneen'ada ,por 'um grupo franca ca.maradagem.
de an;ladorê's <iii.'arte de represen.; Está de pa.rabéns,.�· há;-' <lú­
tar, funcioy}ár4os de Joinville, in- vida, a Associação Prosdocimo,
fitulada "O <;lovil do Assassino", por mais esta festividade confra­
,que .-arrancou-Cmerecidos' a.plausos ' iernativa quç' legrou realizar.

Uruguaíana, 2 (de Mario
Pinto, da Transpress) - Tudo
quanto conseguimos 'apurar
nesta f�)xa da fronteira do sul
elo Brasil nega autencidade ás
noticias amplarnente , divulga­
dat: pela imprensa de' que cin­
co caminhões 'carregados de
materiais belico russo, mo­

derno, haviam ultrapassado a',

nossas fronteiras e entrado
em nosso ·país.

BUENOS AIR);:'S, ., (T1P�\ -

"'1_rnn",,� dr, de�l'>ed;,IQs, s"!
('('reá de 600 funciônários do I 'não voltassem.
:Mi.êisterio de Economia se reu Uma mulher abriu pass'a­
n rmn no quinto andar do :2:<'111 até OI ministro e 'lhes
it-1:ja.istério 'gütap,dó 'üllprojn:-

" ;',:ito\l:' v'O maldigo énl no'IIi';,:
l';os.contrq, o minis,tro da Eco, 1<1s 'mulheres argentinas!"
Gemia, Alv<:ro Alsogaray.
O, grupo começou a ;'elin;r'

52 c.êr:ca das· 3�30 ,. da t;:�rde ('

dn cJY:gar o ministro no Jllen­

cionado ,andar pejo �eu e1e'r1'
d'.lT pihticular, os func'-oná�
I'ios [r'r,lTiarQm fil:' ''''ó '1'll1,Q,(1
c/c té.<lo-s os. corr_çdóres e es-,

cadas. Quando A1sogaray en"

caminllou-se para o' seu escit­
t6rio começaram � insultá-lo
e d2r-111e empurrôcs:

'

Os funcionários ex.ig_iam que
se lhes' paguem os soldos de)
m!!:; de maio, que o ministé­
r:o lhes deve ainda ..

A lsc-garay lhes ordenou que
Y(}1tassenl jm("c1iatan1f:�n te a

se.us respectlvo� tr�!bzllhos �sob
------------------------------------�-------------------

Fl'OLIS, 2 (Transp) - Somen­
te agora é que o povo e a imo

prensa desta ca,pital tomaram 'co.

nhecimento do montant'e do
roubo efetuado na MOjoa, la MuI­
Íer, Em 1960, que .atmgiUl a inl­
nortância Ide 500 mil cruzeros. O

iarápio, que é " natur?-} do, Rio
Grande do' Sul, refugiou,se em'
Curitiba onde foi' prêso depois
por oUtl�s �1es. Usava vá�o� A D E �i A U E R P E R MA �I
nomes entre" eles o de Eúgru:, I�

.

'

, I�
Chipe: Quan�Q fôr solto, 110 pa-,i" ' ',;': ,

' -
'

,

:, ,ra,ná virá 1:-esponder pelo rOUln,

( c:Jas joias, 'que, segunçlo declarou,

II' , fcram de.rretidãs e" �-endidas em

São �aulo e Pôdo Alegre.

S. BAULO, 2 CTransp) - Nad'-!,
'menos de seis dos o=e vereado­
res que compõem a Câmara Mu­
nicioal de S_ Luiz do paratingu;
est-fu> ·sendo processados, perante
o juizo <:aquela comarca. Os edis
são acusadoo de terem inútiliza­
do, parcialmente, o livro de atas
das sessões da casa. 'Primeira­
mente foi indiciado o presidente,
Er_ René da ,Silva Velho, o qual
apontou como os responsávei.3
t.odos os membros da facção opo�
sicionista.

DESCOBERTO
LADRÃO DE 'JóIAS
EM FLORIANóPOLIS

-

ProdllJtos Químicos
Para, Indústrias
Soda Cáustica

Fundida
E'i\camas

OF�:T::!,J�A�EVE I:
,ADOl_PHO MAVER

(Repr�sentações)
Rua do Príncipe, 507
Caixa postaI, 373

Telef.337'
!

,. J.oINVILL�}�- ,.- --_. ----�-'-,- "

:REP'1�RC'UTIRÃ.
(OmC1usão da' í.à Pfl.g.) .

. também ,frisou a ConfedeÍ-a-!
("20 Nacional do Comércio, em '

'

tempo devido, ao Estado o

poder para impôr êste paga­
mento. Conférir prerrogativas
além 'das que foram expres­
sas na COIlEtituiç.;io acarretan,
do obrigações Q outra parte,
no, Cq$P, _de. ,en;tpregador:es, ,l�
ferir os_direitos fundamentais
dêstes. E, em suma, mais uma

intc:rvenção indebita do Es­
taqo na econeqt'a plivada que
não se coaduna com os' prin-,
cipios que regem. o sistemcl
democratico,

Na tarde ,�c ontem apro!;madamente as 14 horas trale
gava' pela ruq Max' Calin o

, caminhão, de placa 434J-\1
de Guaratuba-Paraná, dhigi�pelo senhor José dá Cruz Si�
va "e' de propriedade de Wa�
-demar Correia, reSidente'tam
'bem ui Guaratupa" o qual a;
cruzar a rua Bluínenau coo
tou-se com 'o autorncvel m�'
ca, ,Vanguard, dirigido pele
senhor Ricardo Erzinger, r.-.
sidente á rua José Alencar TI,

230, que trafegava pela r;l

Blumcnau.
Por elementos da DRP [0- Devido o forte choque o

ram detidas nas proXimi-ia· caminh5.o foi precipitar·�
de::;,' da Estacão Fcrrov-iaria, contra o mu�o da residencia
onde se portavam inconve' do senhor José Amaral Filho,
nientemente; 'as $cguintes mu'- �hocando-se depoi� com' o

Iheres :- Solange 1R0drigues prédio n. 745, pertencente!
dos Santos com, 26 anos de

<
'M.F,i Storch. Os dois ·.veicülo;

-' idade, ,solteira residente l1e�ta sofreram danos de grand:

--------...-----------------------------------, cidade; Perpétua Joana Bei' monta, enquanto que sairam

E C E nardi, com 39 anos de idade, levemeI?-te feridos os ,senh?w
'solteira residente no Hotel 'Waldovmo Welch, que \'13Ja11

I. Silva;, :Margarida:- Héliô'
. d{1 110 Rutomo.vel e Vir�ili,o Eul&

Co�-ta, com 40 anos,' solte'ra, I lia Cardoso, que viajava no

residente na Barra do Sul e c8minllão 'e que foram �ndu
Alzira Dandi, CaIr} 19 anos, zidos ao Hospital São Josepa,
solteira, residente em Corupá. ,ra receberem ,curativos,

.'

'As referidas m�lheres fo- No loéal esteve.9 Comlss�
ram enci'lminhadas a DRP on, rio Wilmar Graziotin, quel c'
de ficaram ,á disposição' da fetuou o 'levantamento do.'

autoridade competente.- cidcnte.

nosso país,
Nos meios oficiais desta

fronteira, nos quais se ba­
seiam estas rnformações que
hoje difundimos, constatamos

que não têm fundamento, ale
o momento, esse famoso' con­
trabando de armas para nosso

país. Quando muito, pode­
riam ter transitado em algum
ponto 40 territorio brasileiro,
na fTOnteira, mas seu destino
não era o Brasil.'
Foi uma manobra de des­

pistamento para que o citado
material circulasse livremente

O "Diar.o Rural", de Rivera
que divulgara inicialmente a

informação, dizia que um re­

porter seu havia seguido todo
o roteiro do citado contraban.
do, até sua entrada DO /Brasrl.
Esta .

reportagem, contudo
procurando esclarecer 05 fa­
tos chegou

-

á comprovação
de que não passou de um des­

pistamento, sendo "fantasma"
esse contrabando entrado no

, Todos-,os especuladores políticos, que profetizaram o fim
,da "era Adenauer", foram decepcio'nados. Durante o cO'ngresso
do Partido da União Cristã,Democrática, em Dortmund, sur,

preendendo muitós membros da CDU, O Dr. Adenauer declc:rolf
que não estava disposto a retirar-se de seu pôsto nem t�na fz­
xado a data de sua demissão. No 13" ano de seu governo o

Dr _ Adenauer foi, novamente. eleito presidente da CDU, se bem

qu,e sàmente com ,391 ,dos 461 vi,tantes, Em 1960, no congres·
so do seu Partido, em Karlsruhe, fôra eleito por 247 dos 141
(leputac1os. Para auxiliar o Dr;. A�en�uer na dir�ção do p_ar­
tido introdttziu-se na CDU, pela pnmeIra vez, o posto de dzre­
tor

'

adminiStrativo, incumbindo-se desta importante função
Her1'mann ,Du!hu�s, ·Ministro da Renânia-Westfalia. Esperá-se
dêle a mobiUzação de tôdas as fôrças do Partido, a fim de
ganhar, em 1[}65, naS eleições para o C01Zgr,es�o F�dqal a abso­
luta maior,ia de votos, mesmo sem a parttczpação do Doutor
Ade-nauer. "

�==-:aOclO OCIO 01:10 0J:Ii)

�ComUnicação ê
R O INSTITUTO DE IDIOMAS Y�ZIGI, TEM 9 PRA; .�t: ZER DE COMUNICAR' A SEUS ALUNOS E AO DIST+N-

'�
TO PúBLICO, A. MUPANÇA DE SU-AS INSTALAÇõES
PARA O' EDIFíCIO' BUSCHLE & LEPPER," RUA DO o

I PRíNCIPE l�" SALA 28, ONDE CONTINUA A DISPO- !•

SrçAO .. DE TODOS NO ,HORÁRIO: 8-12 e'14-21 HORA�.

�.. o A D J'.R E ç Ã o

.P;oc', .. -u:n:::ig� :"'Jo=om,=o=c�=he
,;'

,r,.\lÀ,";

reo P ragu
com outro destino: o do Pa- maior penetrac-raguaí. te:ial clandest,ao deSSeDurante muito tempo a po feito na BOliv�?O YCllJlicia, do Uruguai vinha locaíí- a ser formado �' onde St
zando o transporte clandesu- r:al dos refugiadoq_uarteIP�lia ele mosquetões desatoali- que a Polic!a S, ullJ

ge
zados e· outros materiais de !nantendo os "" uruguaiaa ,

procedencia T'chcC'oslovaca e veri ·"eso, \-

_ r�ssIma vigila "'OS Sob'que procedia do interior uru- x�o. corri as au nc�a, elllgU2ÍÇ> para serem contraban- �IleIr�s.· ,�Ol1dadesdeados para o Paraguai. A
,
Este' corres omaior parte desse rnater.al conversação p Mente t.foi apreendido pela Ferro- nhaneiro" COIlJ. o ,1;

C '1 U
. ,corno -

.c.arn ruguaia. do� Os condutore:ao colIiJt,Confirmou-se, contudo, a nhão, de nome B de centrada de um
'

caminhão de Iis. Passou -eíe ernardino'armamento, pela fronteira na, há dias depo� Uru '

Rivera-Livramento, .tarnbern travessado � l-0IS de ter''Carregado de material tcheco, Paraguai e rev;lentina e'entrado por Montevideo e ar' um amplo mo ?U-nos �mazenado por elementos da guc:rilhas 'vai estVlmento "

resístencía paraguaia, para e lDcspera'd� ourar b'

atrab d d '.. "mente II;
sere� contra ,<ltl ea os para da Bohv"a e' do U' 'Parti�
o pais Guaram. bre o. P�r:<gu_ai. Ernrugu-ai "Elementos _.dignos 'de credi - tado Sol!s nao .' bOra t
to nesta fronteira, para onde n:aiores detalhesqU�� fome,:
a reportagem da' Transpress I bia. \ qUe �
se deslocou afirmaram que

}

I tend<;> infelizmente canse ievadir-sr, do local ,gu�
, a apos tr '

I luta com o. gua�diãd,
a\�

"
O 'laraplO I nao fOI'_l-. 'd tec&liUeCI o, mas o fato f'.

d OI �
mUlllca"o_a D�r 'que se �con tra em dlhgencias,
deitar mão no gatuno,.

pai,

LARAPIO,SURPREENDIDO
' ,

AÇ�OQUANDO TENTAVA ROUBAR INAUGUR A

. DA BARR;AGE.MNa madrugada de. dommgo,
DE TRÊS MARIAS

I por volta das 2 horas, o guar- )dião Reinaldo Wutschtrak, d::l Belo Horizonte, 2 (rramp,firma Jorge Maycrle S/A Com. _ A usina de "TFê.s ��a�,
e Ind., surpreendeu um gatu- será inaugt!�ada (ha 5

a la'
no, Quandq> tentava roubar na lho pelo governador Md g

aresid'encia. do �enhor Jorge

j
lhã.es Pinto, send? espera�O\l'

Mayerle á rua Anita Garibaldi

,prcsen.ç.a
do p�esldentecont€CI45, O l,arapio, aproveitando a lart, t�ata-se �e ;Um a

signífi'4usenC1n dos ,nwradores; el,l-' mento 'da ma�s altaODomiCtrou por uma das' janelas da cação para a VIda ec
queresidencia :c_ foi surpreendid'J de Mi'n<:s �e�\s, pelfveu da

pelo guardIao quando se en,- goveru,@ mlTIelro r:500 fala,
cont::-ava em um dos quartos. um caracter solen� a

< •

Eletr ificação Rura
l'Em Marcha

o eni1enheirFlorianópolIs, 2 (Do Correspondente) - � são d
raulo Affonso de Freitas Melro, Presidente da CO�:Si"enteEnergia -Elétrica, recebeu 'em audiência membroS

S IrtaD to{
't

.

a an
da recém-fundada CooperatiFa de Energia �l� �lC ;senedi
l;ia Ltda, do distl'ito de D. Pedrinlio, MumClPIO de, do qu•

'0 atraves1\'0\10, que trataran'l da assinatura de convem,
de ene

c ,órgão que representa o GOVêr.ll0 do Estad� nO se�or ortâIlci
fia elétrica porá a disposição da cooperatl�a a lfl'l!a a el
W� Cr$ 4,000,000,00 (quatro mil�ões de cruzEllros) 11

elll C
cução de uma usina hidroelétrica de 300 kW, orçada

'(' -.! ooa. 000,00 (sete milhões de cruzeiros).
, "ssãov "

. \._. a Comi
. . Protocolos desta, natureza, já os flirmou Jl!IlllÍCÍpi
Energia Elétrica em beneficio de diversos �quenos 1, de ]:le
P. distritos, pois faz parte do seu ,Plano QUUlque�a Ç�n

....'r
, "

'fIca "'"
i'"

ficação, no que se refere especialmente a el�t�l Ltda., CO
A Coopemtiva de Energia.Elétrica santa Mana

aiOr P,

- 'ra da II1 '

todas as demais, além da cobertuf!" fmancel , da II 1I5S1
,'0 seu capital pelo'Gdvêrno do Estado, r�be:ra �ngenbeir
tt'ncia técnica especializada da excelente eqUipe de

,

"ue dispõe a Comissão tle Energia Elétrica.
. rundaIUenta

,
,A localidade de Santa Maria, d� ��onom1a .'

lo Govê
ll� agricultlira, com a politica energétic� a._dotada�:rgja ]:lét

. C-e]so Ramos e em execução pela Comlssao de
da eSC

-
.. robleII1a "

('..a, dentro em breve terá solvido o gráve P
s iniciatl'1

d 'em a nOva rõdão absoluta em que vive, dan o marg
"rio cOIl

econômicas e mroporGionando o desejável e necessaa cOIltall
..

�
"

- terrsOClaL para aue o homem do· campo ,se Ílxe a
vI'da Jl)

. -

, . ue a
em pelo, menos, com os mínimos beneflcIOS q

õern� dispõe ao homem urbano,
,
)
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